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JMA. p r o x i m i d a d d e i . o t o ñ o 
Es u n a d e las é p o c a s p e l i g r o s a s d e l a ñ o p a r a las p e r s o n a s d e b i l i t a d a s p o r l o s m a l e s d e l a s a n g r e . N a 

s o l o l o s i n d i v i d u o s a f e c t a d o s d e A V A R I O S I S . s i n o e n g e n e r a l q u i e n e s p o s e e n u n a s a n g r e i m p u r a a 
v i c i a d a p o r c u a l q u i e r causa , e s t á n e x p u e s t o s a s u f r i r T O D A S L A S E N F E R M E D A D E S , e s p e c i a l m e n t * 
d u r a n t e l o s c a m b i o s d e e s t a c i ó n . 

E ü T R A T A M I E N T O 
0 

1 

n o s o l o c u r a l a « a v a r i o s i s » e n t o d a s sus m a n i 
f e s t a c i o n e s , s i n o c u a n t o s m a l e s p r o v i e n e n d e i m 
p u r e z a s d e s a n g r e , e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l , e t c . 
y l o s d e b i d o s a d e f e c t u o s a c i r c u l a c i ó n , « a r t e r i o -
e s c l e r o s i s » , i n s u f i c i e n c i a d e l c o r a z ó n , d e s a r r e g l o s 
n e r v i o s o s y o t r o s . 

P U R I F I C A , V I G O R I Z A . E S T I M U L A L . A 
N U T R I C I O N . S U S E F E C T O S S O N R A P I D O S . S U S A B O R E S A G R A D A B L E Y N O C A U 
S A I N C O N V E N I E N T E A L G U N A L A P R I M E R A B O T E L L A C O N V E N C E 

P i d a V d . f o l l e t o s g r a t i s a " V I X j A . 3 \ r O " V . A . , 7 . m 3 3 a r c e l o n a , 

H I D H O L I T I I T B S D r . O R A I T 
I N C O M P A R A B L E A O U A D E M E S A 

A t o d o c o m p r a d o r d e t r e s c a j a s s e l e R E G A L A u n l i n d o V A S O D E C R I S T A L 
P o r r a z o n e s d e H I G I E N E n o s e a d m i t e l a d e v o l u c i ó n d e c a j a s v a c i a s 

D O L O R 
«JABEZA dusai-urece oou :a r tomiorami ia oaiomi o eu 5 m i 

- u to s .—l ib i a , f l o r e a . 1 * ; Holayo. w. y farmacia->.—a iti&t 

C O N S U L T A 
üa e n í e r m e J a d e s de ta p ie l j de loa 
ó r g a n o s genitales. Ta l le ra . 29, ent io . 
De H a 1 y de 6 a 7. 

P l í n Í P Q P i m i c n Medico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Ms 
u l l u l b d U l u I l o U tríz, tinputencia.—Rambla, Llano de la Boqueiia, 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo).—Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12 

f - * _ mm _ V í a s U r i n a r i a s - M a t r i z - R a y o s X 
m M F m i v & l j m Plaza de la Universidad. I : de 3 a 5; económica de 7 a 8 

P IEL, WiaTRIZ, PROSTATA, I M P O -
: : : : TENCIA, S I F I L I S , 606 : : : : 

Nuevo m é l u d o de t ra tamiento cient í f leo, r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
ELECTRICIDAD, RAYOS X, D I A T E R M I A . 

Po l ic l ín ica del DOCTOR FARRE PIJÜAN, Ronda de la Universidad. 6, p r a l . 
(DETRAS D E L P A T I B L A U ) . — D e U a 12 y de 4 a 8. 

V í a s U r i n a r i a s 

S A L D O A L E M A N 
Vilamarl, 47, ent 0, 1.a (esa Cortes, 
Arenas)-Ver anuncio sección ventas 

G a n g a s ú n i c a s 

P A P E L D E 

C L A 5 I C O 

T S H 
C A S A 

R A D I O S O N 
dedicada única y exclusivamente 
a la venta de aparatos y material 

R A D I O T E L E F O N I C O S 

PRECIOS MODERADOS 
E N S T O C K 

Accesorios y piezas sueltas de 
: las más acreditadas marcas : 

Consejo de Ciento. 324 
(entre Paseo de Gracia y calle Claris) 



f!T, D I L U V I O 

f A U . B R D E E S C U L T U R A 

F . O R A E I w L 

U P I D A 8 - ESTATDARIA - MAUSOLEO 
t > » > ^ | n i f i l a l u p a n OBSBSTEKIOB 

•SBCIOS QUE SO ADMITEN COMPETENCIA 
|>Wltlti l i tapir m tBtni <t tnku i jmiu <t KUIÍÍ 
H O S T A F R A N C H S , 9 
•MSTIM 1, «. M, M. ftff^Qnxi OnblerU y M por 

V I A S U I K I N A R I A 8 - M . A X i n Z - a i K I L . I S - R A Y O S X 
radical de la Blenor rag ia c r ó n i c a :~ : l ~ : Tra tamien to exclusivo 

CONDE D E L A S A L T O . NUMERO 18 De 10 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n. 

V e n é r e o - S í f í f í s 
C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 . e n t r e s u e l o , 1.a 
•nsol ta especial para obreros. DNA PESETA 

Visita de «lete a nieve de la noGüe 

O u i a R A P I D O 
É S s l a m e f o r 

las ü n i D a H e raí s o í i w í 
DE VENTA EN ESTA AOMINISTRAOlOn 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

TEATRO BARCELONA 
CUBAN C O M P A Ñ I A C O M I C A 

RAMIREZ - ZORRILLA 
Director «rtístíco: M I G U E L , M I H U R A 

marree, tarde, a laj cinoc. — La bomorada grot^ica en tret actoa 
da Cario* Arnlcbea 7 Pedro fMf l lu ra . 

L A D I C H O S A H O N R A D E Z 
EjUto <to r i s a d * R A M I R E Z y Z a ] < R I L t , A . 

•oahe, a laa dlex. — SI aplaudido juguete cómico en trea aetoa de 
ANTONIO FEENANDEZ LEPINA. 

M i c o m p a ñ e r o e l l a d r ó n 
Protagoaistas: R A M I R E Z y Z O R R I L L A 

M i c o m p a ñ e r o e l l a d r ó n 

£ ¡ 1 e L X X X l S T O C E L T V a j E U L 
— I mlér 

«olaa, tarda 

» e e e e < ****** V**i >************** 

T e a t r o A P O L O 
$ Cwapaflt» de aaraaela y rertaUa del primer actor: LUIS CALVO 

Hay. marta*, a las cuatro y media au punto. — Colosal Tanaestk a 
proclo* baraüalmcs. - Butaca j entrada OSA peaeta. — Entrada 

general, 30 séatimoa. — La «randloaa Joya mualcal 
2 3 o £ L a < 3 F ' r a j 3 . c l S Q t T x i t a L 

C a r m e n A n t o n i n i , P e p i t a M o r e 
da , l a r í a H e r n á n d e z . J o s é F a r r á s . M a n o l o 
F e r n á n d e z , J o e é RQMO, P e d r o I . A l c á n t a r a . 

Riquísima preeentacldn. — Trtenfo colosal. 
Booba, a la* dlea aenos coarto. 

B u t a c a y e n t r a d a , 2*80. ' E n t r a d a g e n e r a l , 0*70 
* H a o s o - A - v n ^ ^ i v E i s 

E n ü l l o G a r c í a S o l e r , ^ « i ^ r 
e a r m e n A n t o n i n i , T r i n i A y e l i l , H a r í a H e r n á n 
dez, U i s C a l Y o , J o s á F a r r á s , M a n a e l R a b i o , 
i * L a s I V E n s a s X a a ^ t l z x a . s 

la* aefiora* IDEL, BODO-
BSB-

-JALDO 
Oraada* oraalona* a toda la eompafila. 

Maflaaa. tarda 7 noche, do* írandaa funcionan - Vlerna», aatraoo 

p A n t o B l t a F u e n t e s ^ r ^ í f t ^ i k 1 ^ 
HÍN5EZ, AVELU, ASOBOfl r lo* Bra*. CALVO. SUBIO, ABNAU 

"— - • - — . *_a_ 1 • • _ 
B U . O K r V O X a O O O 

**** **** >**< f**i 

E L D O R A D O 
= — — : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S '•= 

* 

* 
r e e e 
• 
| 
e 
e 

i 

Hoy, martes, tarde a laa* y medía. — Nooiie, a laa 10 menos cuarto 
E L CARXCL D E LOS E X I T O » 

Penúltimas proyecciones del hermoao film del Repertorio M. do Miguel 

E S C A N D A L O B A N C A R I O 
EXITO del notable jonglour 

O " W L i - A . I N T 1 3 
SDOCEB de lo* célebres aerábalas 

TROUPE RESCUCCI 
GRANDES OVACIONES a loe afamados dansenrs 

M I S G U E T T E & M A X L Y 
tA R E I R R E t ¡A R E I R S E ! i A Ü E I R S E I c o n • ! K r e n 

R A M P E R 

* <• 

* 

E l c á r n i c o m á s c ú m i c o d e t o u o a - t i i c á n t i c o s *£ 
CRANDIOSO TRIUNFO de la eentil a.-lisu % 

L O L I T A M E N D E Z t 
RKPKSrORlO SELECTO - ESPLENDIDA P RES KNTACION f 

ir«a«na mléreoie*, al cartel del día en Barcolon.-i *_ 

R o w l a n d , M i s g u e t t e & M a x l y , T r o u p e | 

P e s c u c d . R a r a p e r y L o l i t a M é n d e z . | 

000 la* última* proyeedooe* de la película da eran taito + 
E S C A N D A L O B A N C A R I O í 
JUEVES, TAS i'E, EXTBAORDIBABIA MATlNEi: qua e! famoso y * 

popular arriata + 

T s / L 
dedica a lo* olftos y lo* obaeqular* con un bonito y cariñoso recuerdo 41 

Bn la «ailda de la noebe ESTRENO dal bermoalalmo film 

Por una noctie de amor * 
adaptación dnemaconiflea de la colosal obra del Inmortal EMILIO í 

Z0LA.-6ran Interpretación de H18S BLANCHE KüSS * 
VIERNES, NOCHE, primara da las fondona* da OSAS MODA * 
SABADO, 8ERATA D'OSOSE T DOSXSGO DESPEDIDA DE * 

ES BREVE: Extraordinario aftaireclialent" artístíoo. * 
PSE8EST ACION en al TEATRO DE V ASI EDADES da la bella 2 

7 notablllalma «1 actriz + 

M a r / a L u i s a M o n e r ó % 

http://fAU.BR
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t r o C ó m i c o 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 

Compafiia Inlernaclousl de reviaiao y prindea espectlcalos 
Bar. martes, noche, a laa dlec ClKmoro.w éxito de la anper rovne en 

tren acto» y treinta caartroí. 

R I O 
Onlcaen España que preKontaelmararlUusuuuuucIeniHico patentado 

C A I V 1 E L E 0 N S P E C T A C L E 
lYanflfortnación izutxuitaneA de trajea y ilecoradoalA vuui del pdhllcu 
OTfcdoncs diarias & los nuevos cuairoa: L a catalmg»nla tí'en 
C a t a , E l p e c & t d ' o t n o r . /Vloderrzs n p a c H l n o l t c - « . 
B O n i - A . _ A . V _ A . L X a 

Visló d'art : : Fancy Dances Color 
«nnpenda presuniacidn. — Maxolfico decorado. — Lnioso veatnarlo. 

Maüana. miernoles, nocbe. a Ing diez: R I C - R I C . — Viernes, 
día 12. gran faDClóa de bonor en hnmeaaje al lanreado artista O \ -
L O F R S O-,1.ER amor dol celebro lienzo O I R I A AVAL,U 

T E A T R O P O L I O R A M A 
t > i r « c c l A n < . r : i s i l ca 

E m p r e s a d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 
Boy. martas, 9 de Septiembre, a las diez de la no?he: 

T £ 3 J E * . 

C i n e m a t ó g r a f o s 

y V a r i G d a d e s s s 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

Boy, martei.- Tarrtp v nnrhe. - COI.oSALta PIUKJHAMAS. - Lasdlvertl-
c ^ ' S ' " L a l á m p a r a e l é c t r i c a y B o x e o y h e r r a d u r a 

L«a pelicata extraordinaria de la renombrada mirca FOX. 
L - A - H I J A . 1 3 E H . F T J E G r O 
Primera Jornada (IPI w . . 3 , ^ . ^ J M I f l i r i a s » r I i •'"ll'-'o'a •topendo film hisiúrlco t U U í S C I i í T i i i S 43 a comixlta 

A c e c h a n z a s d e m u e r t e p o r e £ ^ í b r ' E v a M a y * 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i n e N u e v o 
Miércoles, ttrandiusu Acontecimiento ArlUileo. — Uraa guccóa. 

L a s d o s o p a r o t f i n c l n e m a t o ^ r l f l O T i f » tío m a n l a m a 
-nuncl la l , 

Prairrama deseado: Arte. — Ltijo. — Conjunto Insnperabie. 
Fin e l T « a t ~ o 1 r l u n f o E t i • ! T » n t r o í W o r l n a 

ESrKtCNU de la magniSca opereta Beposiclón ds la colosal opereta 

LI PiOUlilíian DEL i m La Geisha RalJia 
Ambas operetas fiorin Interpretadas por ni tablea artistas de ópera v xarrno'a 
Completará el especticnio nomasnlfico programa de películas de las mejoro* 

casas productoras. 

C i n e s I r i s P a r k ? R o p a l C ine 
Hoy. marlrts. día Mo- • fllS^S^V i K 1 ^ > y primera ioma 
da, fa-tuptu lopiocrnina. • - * M a » £ * JVmmBBCB dade lamadla 
tral película en dos loru^dns. del T* ̂  h t í a H o l í i t o o r t croa-
famow pro-rama Capitolio. » - » »»»J« U c l l U C y u c¡0a 
perlaBu'n'í.v • A c e c h a n z a s d e l a m u e r t e E S f ^ í 
dStam'ciiM B o x e o y h e r r a d u r a s y E l c h i c o d e 
^ 2 S 3 b U e n 3 • Maftana^mlercole* grandioso programa tardo 

i l i i i i i i M a i - P a É - W a i E i j n a l 

• 

irran éxito de J \ I VIH B O R R A D 
V̂ l miércolfó: X-O F E R R C R 0 3 X A L l . . — El juev». a las cinco y 

media jr diez noche: L O FBRiSBR Dr . T A L , l . . - Kl viernes. 12, despe II-
da de la compañía. Beoelicio de 

j - A - i M E i J S O n A . s 
El sibado, 13: Prosentaclón de la compafiU del 

T E A T R O R E Y A L F O N S O D E M A D R I D 
83TRENO de la comedia en tres actos, de Paso 7 Garda Pacheco, 

E L , T A L E N T O O E A 1 I i V & U J E R 

T E S A - m o B O S Q X J B | 
Boy. martes, tarde a lai cuatro y media sencilla. — Hataca con en- í 
trada. 0 35. — Kntrada general, CIS: L,n c a n c l A n tíai o l v l t í o . — • 
A las seis meaos cuarto, doble. — Untaca con entrada. 0'60. — Kntrada 
general, 0 25; Uas < a r c u l a r ^ i a y el esiuso mayor del arto. 
P l m P a m P u m . — Noche, a las aloe doblo. - Butaca con en
trada, (reo. — Entrada general. O-» I . * L a s B r l b o n n m . - 1 . " El 
grandioso éxito P l m P a m P u n . — Bafiaoa miércoles, tarda, 
•eadlla: L o s c a t í a t s s d a I n r a l n a . — Doblo: L a s H r l b o -
na-» y A m o r c imúo . — Koche, doblo: C o n s o l a c i ó n l a 
Cl tana y P l m P a m P u m . — Sede*pacbaen contaduría. 

Hoy WAUIES. - SIEUPBE PKOURAHAS ESCOGIU1SIUOS 

L,a afonía de las águilas 
sensacional ol>ra histórica diridida en dos tornadas y proyectAmloso 

la primera. Ejecnción y presentación Inmejorable. 
EXITAZi> IMPONENTE de la obra cumbre de la clnematoerafla. 

del Insigue novelista DOH VICENTE HLA8CO IBAúEZ. 

LOS ENEMIGOS DE L A MDJER 
Fecunda n . ri M,\ JORKAUA. Presentalla con toda clase de detalles 

Sonidos. — Uisparai y demis efecto-, 

Ei espejo oseuro p 0 r p [ X ^ & s 

L,a tragedia del desierto 
por loa célebres artistas WANDA HAWfWY y NIOEL BARBIK. 

L A M E J O R J U O A D A muy cómica. 

Jueves. Selectos Estrenos. — L n a i t o n i n d a l a s á g u i l a s 
Resnoda ültiuia Jornada. — P a t r i c i a a v i a ¡ l o r a del Selecto 
Programa AJURIA, por la gracioai-ima DOIIOTHY GISH. - P o r 
u n a a v a n l u r a d a a m o r d'ama pasional. — J u a n l t o 
<iuIai-o s a r r tapá y otras. 

B A A A Ji A Ai ,'i l,i r'- 'i -'i -ti .*- -'i i'i -*i T' 

I DIANA : ARGENTINA : EXCELSIOR 
% Boy. marte*.-Colosal y superior programa. 

' p S f f l & l ^ * * * * hila del fuego 
('re.iclón de la notable estrella PERLA BLANCA. 

La grandiosa película dividida 
en dos jornadas 

L u i s a M i l l e p 
proyectándose la primera. 

l#a chiato»a comedia 
La lámpara 

eléctrica 

El Intereaanta cine-drama do 
gran emoción de 2,000 metros 

Acechanzas de ia muerte 
por EVA MAY. 

La cinta cónica do gran risa 
Boxeo y he

rraduras 
Jueves, programa snper extra especial con grandes estrenos: Secunda 
y dlllina Jomada del film >. u l s a M i l l a r — La gran prodneción de 
2.300 metros L a s e « p o « i n s d a l o s h o m b r o s r i ó o s , por 
los celebrados CLAIUK WINSORy HOU3E PETERS ~ El gran ÍIB 
í,£.*T'8m"r"" J " ' O t a l o o a o h s . por el popular atleta LUCIA 
NO Al.ItER r iNI (SANSONJA)-i>aefnla do gran risa H a r a a l a 

h o r a d a - La chistosa comedia E s t a t u a s a n i m a d a s 



PAO. « H a r t M , 0 de septiembre de 1024 K U D I L U V I O 

P L A Z A D E E 8 P A K A 
E L C H A P I T E A U m o n s t r u o e s i n s t a l a d o e n 

l o s t e r r e n o s d e l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l 

E N T R A F R E N T E : D E L . A O R A N V I A 

! C I R C O • 

m 

iuy 9 S;P. 

Laborailss 2 fundones a ias 3 y 6 tarde j lo j media ñocha 
Dominóos 3 funciones a las 3 y 6 tarde y 10 y media noche 

P ^ O Q H R f A R E S T U P E N D O 

T f l B S H O R A S D E B S P B C T A C Ü Ü O 

Sinfonía por la orquesta checo-eslo»«ca dirigida por el maestro 
E R B A 1 M 

H A S 8 A N . caballo húngaro I 
E D H I T , Orenage oiiginal. Domador señor Angelo 

S H E T L A t V D - P O t V E H E Y S . coa ¿nonos Jockeyi 
T R I O O A R Z O I V I , malabaristas moderaos 

M A I S S , novedad delista sobre el alambre 
O C H O C A B A L L O S H L I N O A R O S - 8 E I S 
C A B A L L O S A N D A L U C E S . Frofesor Sr. Angelo 

C L O W N S P O P U L A R 
H E R M A N O S B A R R A C E T A " 

T R O U P E U A 8 C A R D S , saltadores 
E L E F A N T E S O I O A N T E S c t e l a I N D I A 

por el capitán C. Herbig 

T R O U P E A L O B V O L . Aguilas Humanas 
I M P O N E N T E G R U P O D E O S O S B L A N 

C O S . Domador Schnh 
U N O D E L O S O R U P O S D E L E O N E S 
de Berbería presentados por los domadores NICG j el domador 

español JESUS VARGAS 
F E R O C E S T I O R E S D E B E N O A L A . S U 
M A T R A y S I B E R I A , presentados por el Intrépido 

domador FR. FISCHER 

P R E C I O S ( i n c l u i d o s t o d o s l o s i m p u e s t o s ) 

Bsaeral Prefsrenrtt gradas 

i ' S Q p ías . 
S O t a S y i 

S p í a s . 
Sillas C i a l y 2 

f i t a s . 

Visita continua en t i Jardín Zoológico de las diez de la mafia' 
na a Us siete da la tarde : - : ENTRADA, UNA PESETA 

P A T H E - C I N E M A 
Q y q w — l n « CUECANO. - CL 8ALOH PE LOS EXITOS. 

| A m o r y b u ñ u e l o s , ^ ^ ^ f c & S S T i m 
E l d o m a d o r d e s a l v a j e s , Z % ? Z t £ Z £ ~ - i Z 3 S S -

« a - i . ^ L A E T E R N A L L A M A . 
SOSMÁ. T A U U D O E - ABTE. LUJO r f i K L U t l . 

. u « N » a H ! £ ? & r 3 £ l ! J ^ E l c a s t i g o d e l d a l o 
i S o d o m a y B o m o r r a . S S Í ^ W • ¿ S S Í ^ t a m l , 

A R I S X O C Í Í A T I C O » SAUOPÍ ' ^ 

K U R m h y x m m m ú 
m HEDllECTDS SE fUlliJS BlfllKíOlDtó i : UCUSIIO ñ m m •UflTCUÍ. * 
Hoy. martas, «OIOMI programa. — KnrsAal: Solo por do* úoloos día*, la •> 
K ' B ^ ' í t S S S ; w s w a t r o J i n e t e s d e l A p o c a - t 
liflQÍO ira m*T'* salartóa artístico U«x Inerani-, petisuU qno con- * 
Unidlo, »»nró » RoUolfo Valentino y Alloe If-n-y como estrenas <l«l T 
dno. dicha obra tar i proaoutaia oun toda propicdaij y con la preciosa £ 
partitura original, la enal lerS Intorprotada por primera vez en X 
Eai'i&a con aumento da orquaeta y dlrlukin por el maestra 8uf:é, Á 
ocie pistando el programa U* preclotaa palien<as. NmtSar V i t a n r .-. 
«Sor ta r o p a y He I n £ m n ó p o r ptois. — CaCairóa: ' I .> 

fu n t o n a c o . KapeJoM d e l a l m n y la grscdhim pelíc.il.i. «• 

odos l o s h e r m a n o s f u e r o n f a n e s f e s ^ ^ r - t 

i N o E : s A . 
VIA L A VETAN/». 14 T E L E F O N O 1371 A . 

Local frosco y cómodo. — Hoy. marteB, magnífico programa: C a r m e n 
ítmi C lo ' i d l tLO, grandloao film de gran argumento y presentaeWn. orea-
clón de la dlrina artista Uara Wllllam».— L a a s c e l a r a t í o l a m u e r 
t o gran film de aren turas, emoelonantet y arriesgados ejercicios «creMUcos 
por el notable Luciano AJbertlnL — E l po<Jor < l d a n u n c i o , preciosa 
ctataperteneelenULal selecto programa Ajurla. Interpretación del graciot-i-
•Imo Brlan Waahbvn.—Do n o c b o y c o n m a l t l o m p o cinta cómica 
da grau risa. — Jaeres, grandes estreno* entre ellos. L a h i l o d e l tua t fo 
producción extraordinaria de la reina del cine Perla Blanca. — L a n o v i o 
d o l m u e r t o drama pailiiiiil — B i n o v e l i s t a w ** o o p o s o 
por Tbasua M«»i«g»" y otras. 

B a i l e s 

Prolaaor de baila de SalOn, único en España que en ten 
llora» eiuefia bien el baile de Sociedad. — Kspcclnllda'i 
en loa modernas — Knaeflanaa garantida. — Clase', 
nartisularea, — irjulomla fundada en el afio IHTfla 
Calis Ciegos de la Besoeria. número !. entresuelo- L"-
(junto a la calla de la Boqoería). 

M u s l c - h a l l s 

******************* 
ü n i é Q j m w m ESPMOII m ^ i i 
Musle-Hall de primer orden. Mnedón artística: LEOPOLDO KOUAI, *:* 
— — — — _ _ _ _ _ _ _ — — — — — T 
Todos los días, tarde y nocbei Las mejores fundónos de rarletes. <• 
Con tinaos debuts.—80 Belllsiina» artlataa. - Exito de A a t f c l i t o * 
r r a n a c o . Ta l ads t . S a r t t . C o u u o l l o . - R o o i a u e , T 
C o n s u e l t o D í a z . H e r r é r i l o , n t a r a v l l i o , A l c e r d z . T 

Hoy, dunlago. gmnnkieo saccee so 

i 

XctreUm del ooaptot, raüu fia la dleeUn * 
Lajoao rutaario- — Bontunsae to&ettee ^ 

Día 11: DEBUT de J U L I T A R U I Z . * 
Ola M : DEBUT de la Compañía * 

L O S G A B I - U S E T I 
Dia 20: P resenUdóu de M A R I A O L . I M P I A . % 

Todo* lee días cambio 4a programa. • 
D a T a t y d e l a t . madrugada DAHC1NC J 

" E I x i X j t & l C L e l U . toare 
****i ,*t*******************i-**' i*****' 'H^><r*'>' i9 

ROTAL CONCERT 
MAEQÜEB DEL DDEBO. ME 
QrandkMO éxito del tal. 

tador de estrellas 
de varietés 

illanolo 
Rodrigo 

Exito verdad de 

F I N A * 
K H R E N N E 
No deje de acudir al SOILiL 
a admirar a tan •etatle 

artlaU 
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i Marqués del Duero, 57 

E l m á s p o p u l a r M u s i c - h a l l d e l P a r a l e l o 
E L M E J O R E L . B N C O A R T I S T I C O 

<>I.O/\ — N E U T R A L . — C A L D E R O N — I N G I . E S I T A 
V A L O R — 'MIRAL.LES - O A N D I N A — EEHIVAN:íA 
I N E S T Í J I L L A S — O L I M P I A — O N D I N A — C A D I Z 

J ^ l S T ^ k . J D J E S L I S 

A N G E L i T A E R O 
Próximo debm de la elegante caiiíPaetiata MATILDE ALBERICO y 

de la escultural rnmbiata GBANITO OK SAI,. 
Próximamente: £> - R A ^ A W La gran reristó tUalada ^ a l í r " O / * ITS 

g^^^i ,>jMt».; .»»».K-*^***,>^*,&lI ' , I"I ,* ' ! l 'M' ' i '^^v-t* ' Í-Í">**l 

e************** i -i * - i ' * * * * •I-Í-Í-Í-M * * * * i- * •><"i">-i-¡ri •;-a 

t B g t - T a - C l a n 
A n t e s N O V E L T T . - M a r q u é s d e l O u e r o . 8 S 
Gran Musió-Hall de moda i—i Local lujosamente reformado 

§ Nagrita, Bella Charito. A. Fuentes, L. Mira-
| lies, J . Artero, A, Hungría, Candesita Zoé, 

Fernandita del Valle, Hnas. Celindas, 
Bella Ooríta 

— I • 

POPULA!* M U S I C - H A L U 
••• 9 o b e r m o s a s a r t i s t a s e n l r e t a s a u a se < ) l s t l n £ u e n , 
* Herrera : Mallorquína : Hortensia : Dagur : Forner : Cádiz | | 
4 Florita ; Segura Vidal : Camps • Pons : M . Sanz 
* A Alva : P'Orsay : Flory : Artero : Pilarín : Francés 
* Temprana :' Zuiima : Soviet :—: Exitazo del 

! • L A G R E C O • 
I E n e s t a s e m a n a s e n s a c i o n a l D E B U T 

MUSIC-HALL MONTE - GARLO 
A s a l t o . 2 6 . T e l é l - 3 3 7 O A.-Dirección; R o b e r t o V i ñ a s 
Ksito de A b e l t a , C a i r e l e s . O a l s á n . S É n c U c a . N i ñ a 
U t r e r a , R o s i t a A r a f t ó n . P e p i t a B a l e s y P. C o r t é s 

Saccés extraordinaria de 

Lujo Inoaltado - Kuero re-
rertorlo - l>ecorado propio 
Pronto: Angelina de Artéa 

Extraordinario EXITO DK 

LOS 3 SGlTüIS 
2 sefiorltas y 1 caballero, cé
lebres maUbarlata». - D» 1 a 
S madrag-, Souper Dancing 

F O L I E S B E R G E R E 
M a r q u é s d e l D u e r o SO - T e l é f o n o 3 9 a 3 A 

M U S I C - H A L L D I L A S O R A N D E S N O V E D A D E S 

Oraciones a la simpática canzonetlata y bailarina 

Naeva en Barcelona 
v . 'Exito de la original atracción 
E r o « 3 . " W H l i a m - s 

siluetas cómicas número de risa continua 
Aplausos merecidos a la monísima estrella do baila 

El éxito mas grande de la temporada 

bella estrella de canto, nuera en Barcelona 
N o o l v i d e q u e e s l o m a l o r d e l a t e m p o r a d a 

; .* A A A A ÉT 

O l v o r s i o n G S v a r i a s 

T U R O - P A R K 
Hagnificoá jardines abiertos tarde y noche, funcionando todaa las grande 

atracciones. — Pfózüuamente 
E N V E I w A T M O N U I U E N T A L , 

Instalado en la gran plaza da fiestas da estos Jardines. — Cada ñocha 
C o n c i e r t o p o r l a B a n d a M i l i t a r 

L A R A B A S S A D A 
| ¡ Gran restaoranu — Ouf/íertos extra, a 10 pesetas. - Gran carta todas 
1 horas.—T2IGANES FUSELLA3.—Hay habitaciones para alquilar en 
L el mismo hotel.-ÜKAN bALON PASA BANyüETES.-Teléf. 6204-G 
l-K- <• -t ti • -I' 1l i i -i ti * * * <• * * i' <• * * -t' <-»Í 

•^M"M"^^"K":--H-4^-*»K' i- * * * * t i i * * * * * t » f t'-i i » » i 

C E N T R O G A L L E G O 
n á m b l a d e l C e n t r o . 3 S 

Todas las noches 

Extraordinarias sesiones de billar 
GRAN FANTASIA por el célebre profesor 

X S X J D f L O 3 F I I 3 3 A . £ 3 
C a m p s é n d e l M u n d o . 

ENTRADA LIBiíE a los elegantes salones de billares. 

E l i D i l u v i o 
S e v e n d e e n Q D a d f i d e o e l k i o s e o d e 
l i a s C e l a t p a v a s , a a ü e d e ñ l e a l á y e n 
e l d e l a m i s m a s a l l e e s q u i n a P e l i g r o s 

SANTO DE HOY: Sanias Pedro Clarar y Sergio y sanca Baslllsa 

Sale al 3«1 a las i -t. — Se pona a las 6-lft. — Sala la Lona a las 3-53 tarda.- Se pone a la 1 madrugada 
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CRONICA DIARIA 

La 
La facul tad de pensar l leva consigo, 

indudablemente, la de e m i t i r el pensa
mien to y, po r tan to , el derecho de ex
presar lo y d i f u n d i r l o . E l pensamiento 
puramente i n d i v i d u a l , s i n c o m u n i c a 
c i ó n alguna, encerrado temerosamente 
en el cerebro, es una mera abst rac
c i ó n que en vano ha quer ido conver t i r 
v io len tamente en m i l i d a t l la farrea 
mano del despotismo. 

Kn el orden p o l í t i c o , la o p i n i ó n se 
fo rma mediante el comercio de :dcas 
que se establece catre los ciudadanos. 
Necesitan é s t o s , evidentemente, poner
se de acuerdo para cons t i tu i r verda
deras fuerzas pol i t leas , f o r m a r lo que 
se l l ama o p i n i ó n p ú b l i c a e i n f l u i r a c t i 
vamente en los negocios del pais. Y 
lodo esto s ó l o puedo llevarse a cabo 
por medio de la Prensa, de las r eun io 
nes y del fecun lo p r inc ip io de aso
c i a c i ó n . 

L a Prensa l leva a todos los hoga
res, so l ic i ta y p u n t u a l , la p r e o c u p a c i ó n 
p o l í t i c a de cada d í a ; la no t ic ia qus 
a l a rma u n i n t e r é s o lo t r a n q u i l i z a ; la 
a s p i r a c i ó n ma l sal i^fecba que pugna 
por abr i rse paso a t r a v é s de lodos los 
o b s t á c u l o s y por real izarse; las co
r r i en t e s de ideas que fecundan Ibs 
d i s t in tos momentos de la h i s t o r i a ; el 
sen t imien to de so l idar idad nacional 
manifestado en cada hora, sobre todo 
euando se plantean los problemas que 
afectan a la l ibe r tad , a la r iquesa j 
prosper idad de ios pueblos. 

Centinela avanzado del bien p ú b l i -
eo, el p e r i ó d i c o despierta las concien
cias dormidas y ag i t a con suavidad o 
• o n f u r o r los coraiones . E n sus ar 
t í c u l o s y en sus not ic ias ha l l a el c i u 

dadano dalos pa ra f o r m a r u n c r i t e r i o 
que sea, en ocasiones, para l a propia 
conciencia, luminoso ideal del p a t r i o 
t i smo o subl ime p a s i ó n de almas gene
rosas. 

Pero es imposible que la Prensa 
pueda c u m p l i r su g lor ioso destino 
cuando no es l ibro j 

no 'es l ib re , i c ó m o planteara los p r o 
blemas nacionales, c ó m o a b r i r á co
r r i en tes de ideas, c ó m o f o r m a r á la 
o p i n i ó n p ú b l i c a ? S e r á u n i n s t r u m e n 
to i n ú t i l , euando no pcr jud ic ia l f s imo, 
porque, pr ivada de sus naturales m e 
dios e incapaci tada para el e jercicio 
de su m i s i ó n , p r o c u r a r á allegarse f a 
vorecedores con lecturas acaso ent re
tenidas, pero malsanas, o v i v i r á l á n 
guidamente, s in que pueda c o m u n i 
carle el ca lor y la noble i n s p i r a c i ó n 
que necesita el a lma del pueblo. 

No pretendemos; c ie r lam. 'n te , que la 
Prensa, cuando en realidad del inca, 
viva baio el ampata de la impun idad . 
No pedimos que se la deje co r r e r de
sesperada, como una bacante, sem
brando el odio y la p e r t u r b a c i ó n , m a n 
ci l lando la honra i e los ciudailanos, 
compromet iendo la paz p ú b l i c a , s ien
do, en sociedades moralizadas y cul tas , 
un e s c á n d a l o permanente. 

Pero tampoco entendemos que, 
salvo los casos de exci ta r a la r e b e l i ó n 
o de descender a la tajaría y la c a l u m 
nia, pueda considerarse u n escr i to 
punible . Y, aun en esos concretos y 
determinados casos, aspiramos a que 
se encargue del castigo, a que sea la 
ley c o m ú n el escudo indest ruct ib le del 
derecho escarnecido. 

De actualidad 
A Mar-uecos 

Ha «ido destlo«<k> en eomiáóa • la Co-
Bandanela general de Ceuta el ooman lante 

t Estado Mayor de la segunda brigada de 
octava división, don Julio Guena, que 

ha debido ya emprend'.r la marcha paia dl -
«ho punte. 

El batallón de Alfenao X t l 

6e ha dispuesto que el batallón caaado-
t t s de nonUca Alfonso XI I se sitúe en 
«ata capital, a euvo efecto se ordenó que 
Saliera ayer de Seo de Urgel p*-a Alp, 
donde dcoe embarcar en dos trenes mlllta-
Ms, que llegarán boy a esta plarj, a las roo de la tarde, paaando la fuana, de^de 

estación del Norte, a comer el segundo 
n n r h o en el cuartel del regimiento de Ver
sara. Después subirá i l castillo de Moul-
mlcli , de coya fortaleza bajará el destaea-
isento del segundo regimiento de artillería 
4e nlaza y posición, que se halla en la 
Blsma. 

Un telegrama 

A consecuencia de una eonaulta elevada 
al m nisterlo de la Guerra por esta Capi
tanía general respecto a si los cuerpos que 
lenfian unidades en Africa han de preparar 

mi segundo batallón con carácter expedl-
eionarlo o ha de prepararse sólo para aten
der a las necesidades de las guarniciones, 
ha contestado el •ub><ecretarlo con el tele
grama •ignientc: 

• Las unidades que deben organizar los 
cuerpos de Infante ría que tengan unklad 
expedicionaria deben ser aouellas que pue
dan con arreglo al persona} con que cuen
tan, pero nunca con oarteter expediciona
rio, mientras por este ministerio no ee de
signe la unidad que ha de proceder a la 
organización de fuerza preparada para mar
char a Afclea.» 

Lo erial* fabril 

Debido a la actual crisis fabrH, en Msn-
resa ha paralizado sus trabajos, por tiempo 
Indefinido, la Importante fábrica de hlladca 
y tejidos de don Franolsco Parera, 

Sobre un sumarlo 

SI comándenle Joez instrucloi don Emi
lio L i d i e s Mercadal, que instruye el su
mario por el asalto al oafe EspaOa, de Ba-
dalona. de acuerde eoo el eapliVi general, 
ha decretado la Iftertad do uno de ios en
cartados en aquel hecho, llamado Xadul Fl-
gusras. 

No obstonte ello, dicho sckto eontmrta 
en la cárcel, a disposición de la sección 
segunda de esta Andieoeia provincial, sujeto 
a un eumarto por tenencia Ilícita de arrtu 
de fuego, que instruyo el Juzgado del 
Oeste. 

Notas políticas 
Detención comentada 

' C o n este titulo dice "El PueWo Gallego", 
de Vlgo: 

"Lo ha sido en grado tumo la del Jera 
de la guardia munleipa], seOor Alvarez, «nb-
oOcial que ha sido de la Benemérita y per
sona que goza aquí de fama de Integridad, 
energía j actlvid.J. 

El seflor Alvarez ha ingresado en prisio
nes militares en el cuartel de San Per-
•ando y se Instruye el oportuno proceso, 
que no afecta, al parecer, a actos del servi
cio. 

Es cuanto nos es dable decir de esta 
asunto." 

Melquíades Alvarez a Paría 
Dice un periódico del Norte que el Jefe 

de los reformistas sale un dia de estos para 
París, acompañado del ex ministro señor Al
varez Valdés. 

El pleito da los abogados 
El Juzgado del distrito de la Lonja annri' 

cía para el dia 19 del corriente la subasta 
de los bienes embargados ai abogado don 
Joaquín Jnanola Massó come eoBseenene .i 
de laa multas impuestas por el gobernado.-
civil con motivo de la conocida proposiciO'i 
del Colegio de Abogados. 

Son dichos bienes los siguientes: 
Un sofá de rejilla, 50 pesetas: ana cama 

de nogal para matrimonio, 125; dos sillas de 
enea, 40; una marquesita grande, lapizada, 
75; un colgador de madera con colgantc-i 
de metal, 30; dos "ehalases-longues', 100; 
una mesita madera blanca, pintada, 15; un 
baúl grande para viaje, 30; un marco gran
de con alicatados pintadas oro, 45: un mar
co ovalado, muy grande, para espejo, dorado 
y con aplicaciones repujadas, ÜO. Valor to
tal, 650 pesetas. 

Por falta de postores fué declarada de
sierta la subasta de bienes del letrado don 
Francisco de P. Maspons y Anglasetl, que 
debía celebrarse ante el Juzgado del distri
to de Atarazanas, secretarla do don Carlos 
Roig, y que le fueron rstargados por no 
haber pagado ta multa de 500 pesetas. 

Weyler a Med.-id 
E.i el vapor "Rey Jaime 1" Segó ayer 

mañana de Palma de Mallorca el capiUn 
general del ejército don Valeriano Weyle!. 
recientemente repuesto en el cargo de Jefe 
del Estado Mayor Central. 

El duque de Rubí, dee4e el citado v a p c 
se trasladó a la estación de Praocia para sa
l i r en el rápido hacia Madrid. 

Preguntado el general Weyler si Irla »' 
Africa, contestó que, como soldido, estaba 
siempre a dlspoalcióu del Gobierno. • 

Homenaje a Qtner de los Rloe 
En el Centro Republicano Radical del PO' 

blet se celebró la anunciada velada necro
lógica en honor de don Hermenegildo Glner 
de los Ríos. 

Fué presidida por el ex alcalde don J. Jo
sé Rocna, que ostentabs la recresentaclúo 
de \tm ex concejales radicales ae esta ciu
dad. 

Hizo uso de la palabra en primer término 
el señor Cortina Giner, sobrino de don Her
menegildo, quien ponderó las vtrtndes d€l 
homenajeado. 

Hablaron también los gefio.es Rodríguez 
Soriano, Colominas, Guerra del Rio y el se
flor Roca. Todos ello» ensalzaron la labor 
pedagógica d^ don Hermenegildo y su aus
teridad polilic.i. 

Semanarios sindicalistas 
Ha empezado a publicarse, fuera de Bar

celona, en forma de semanario "Solidaiidad 
Obrera", Argano de la Confederación Nacio
nal del Trabajo. 

En Madrid «alió ayer el semanario Mljiu£n 
Obrera", órgano Ce la Oonfedoración Na
cional de Sindicatos Libres. 

El Ayuntamiento de Qerona 
En 4a sesión celebrada por el pleno del 

Ayuntamiento de Gerona se acordó rebaje' 
varias partidas de! presupuesto de gastfl-',. 
al objeto de aumentar el capitulo correspon
diente t i contingente d3 la Mancomunidad j j * 
Cataluña, a cuyo fln habla sido terusno i ' " 
eho presupuesto por la autoridad gabero4' 
Uva. 
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LAS AFIRMACIONES DE MAO DONALO 

C o i n c i d e n c i a s 
¿ A l e m a n i a e n l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s ? 

£Q nuestra campaña de "Aduanerlsmo", 
terminada hace poco feUzmenla, y en unos 
hrliculos publicados después de aquélla t i tu 
lados "E l informe de ios peritos ' sentAba-
ino3 la necesidad para la pas del mundo de 
ique Alemania fuese admitida en la Sociedad 
da Us Naciones con igualdad de derechos 
toliticos que los demás pueblos. 

"O se normaliza Alemania, o se hunde Eu
ropa", decíamos en 25 de junio último, j 
ello lo ponen de manifiesto los heehos. T 
anadiamos: 

"La sabida al Poder de las izquierdas en 
Inglaterra y Franela es ya un principio de 
iosa normalidad"... Nosotros aplaudimos ese 
¡cambio de política francesa e inglesa, por
que de él esperamos grandes reformas, a la 
par aue una era de pas entre los pueblos. 

" i no se olviden los Gobiernos de todos 
los países del aduanerlsmo hoy Imperante en 
la mayoría de las naciones. Estúdlese un plan 
Internacional de Aduanas y acábese de una 
yez con los aranceles llamados del hambre." 

No íbamos desencaminados al hacer tales 
¡minlfestacioncs. 

¿ Coincidencias T Desde aquella fecha la si
tuación ha mejorado notablemente. Se ha ce
lebrado con ¿xlto la Conferencia de Londres, 
km la que. por primera ves desde antes de 
!a gran guerra, los representantes de Pran-
,'cla. Bélgica, Italia, Inglaterra y Estados Uni
dos oonferenciaron amigablemente oon los re
presentantes de Alemania y acuerdan firmar 
unas bases para la pas definitiva. 

Otro hecho no menos importante es la ac
tual Asamblea de Ginebra, en la que el Jefe 
de! Gobierno Inglés, sellor Mae Donald, ha 
pronunciado un Importante dlsourso coin
cidiendo con lo que nosotros hemos esorito. 

El líder del laborismo Inglés no se ha Ido 
por las ramas. Ha disparado directamente al 
tronco. Ha dicho, con toda claridad, qua para 
que la paz sea una realidad. Alemania debe 
aer admitida en la Sociedad de las Naciones 
con el fin de poder tratar oon Igualdad de de
rechos todos los problemas cus afectan dl-
rec lamente a Europa y al munao entero y me
diante el arbitraje resolver las querellas qns 
surjan entre los pueblos. 

Y lo mismo que considera Justo d i Ale-
ft'ínla. lo eslima necesario de Rusia, aoon-
Kf jando a las naciones qus restablezcan las 
delaciones diplomáticas y oomerolalea oon la 
Jtopúblka sovltfllca, admitiéndola también en 
el seno de la Sociedad de las Naciones. 

Todo esto, a pesar de la disconformidad 
de la Prensa patriotera y nacionalista de al-
ftun país vecino de Alemania, es lo qus ea 
verdadera lógica debe llevarte a cabo ti M 
quiere una pas duradera » eflcai entra las 
naciones. 

i C.órno van a tratar del desarme general 
Qo las nacionea si se empleaa por no admitir 
a Alemania ni a Rusia en el círculo da las 

Sendas naciones T De ahí el buen criterio de 
so Donald en proponer su admisión. 
1 Seria Justo que unas naciones se armasen 

hasta los dientes y se "exigiera" el desarme 
completo da otrasT En buena lógica, no. Y, 
sin embargo, ese ea el caso de Alemania oon 
el resto de las naciones, i Puede perdurar 
una paa asi Impuesta por la fuerza, sin Jus
ticia que la ampare? No; no puede ser dura
dera una pas basada en la injusticia, y pre
viendo esta causas el Gobierno laborista, no 
quiere ser cómplice de la Incubación de una 
nueva guerra, quizás más horrible que la pa
sada, y por esta razón Invita a loa demás 
Estados a que reconozcan a Alemania y a 
Uusla los derechos que les corresponda co
mo grandes potencias europeas. 

• • • 1 

Al dlscusro de Mae Donald ha seguido él 
da M. Herrlot. Hay que reconocer que M. He-
rrlot ha sabido bordear hábilmente los pun
tos de vista presentados por el primer minis
tro Inglés, teniendo en cuenta, sin duda, la 
opinión de Francia sobre determinadas cues
tiones... La Prensa francesa, algo apasiona
da en este asunto, echa por tierra el discur
so de Mac Donald, llamándole "seco", y elo
gia, en cambio, el de M. Herrlot. Es natural 
hasta cierto punto. 

Nosotros, que hemos leído los dos dis
cursos, y que nos consideramos exentos de 
todo apasionamiento, no hemos sabido ver 
en el de M. Herrlot otra ventaja ni d i 
ferencia que mucha "habilidad"... Que esto 
es asi, nos bastará hacer notar que no ha 
rebatido concretamente los pantos de vista 
británicos relativos a la admisión de Alema
nia y Rusia en al sene da la Sociedad de las 
Naciones. Esto es evidente. 

Luego, {cabe ya alguna duda de que am
bas democreclas andan da acuerdo y que con
cretarán, por dltlmo, so* punto» de vlslat 
¿A quién pueden haber sorprendido, pues, 
Isa afirmaciones de Mae DonaldT... 

No se olvida que Mae Donald es líder de 
un potente partido obrero, a quien debe lo 
qua es, y que, como a tal. no puede hablar 
vagamente da los problemas que afectan de 
una manera directa a los trabajadores del 
mundo. 

Por eso precisamente ea por lo que nos 
ha gustado a nosotros: por la claridad eon 
qua na abordado los problemas en litigio en
tra las naciones, proponiendo «1 arbitraje 
como medio eficaz contra las guerras entre 
las naciones. 

Y no hay duda que por osa "eeoa" elari-
dad en la expresión de los puntos da vista 
del Gobierno laborista, Alemania entrará a 
formar parta da la Sociedad da las Naciones 
y Europa caminará hacia una pas sólida, ad-
raltlenao, por último, negociar oon la Repú-
blloa de los soviets, como ya han hecho va
rios Dstados. 

H« ah!, pues, cómo coincidimos oon Mas 
Donald y su Gobierno. 

R. SIRERA MORERA. 

I I n a u g u r a c i ó n 

d e u n d i s p e n s a r i o 

Tuvo lugar el acto de la inauguración 
del nuevo Consullorio-Dispensarlo de M 
Asociación da dependientes de agentes la 
Aduanas, oonsignatarios, armadores y simi
lares de esta ciudad, en el local que llene 
en la calla de Vertrallans, 4, principal. 

Al acto concurrieron numerosos asociados 
oon su Junta (fireotlva y el presidenta, don 
Pedro Paroles Grau, el cual, en breves y 
entusiastas frases, saludó a todos cuanto» 
hablan aouoido al acto, explicando después 
la labor que en los arpeólos cultural coa 
sus escudas, y con sus secciones de Mon
tepío, mutualidad y servicio médico, rea
liza la entidad por él presidida, para al
canzar los finas oo noble confraternidad, paa 
y trabajo entre sus afiliados. 

El tabaco 
LA "SACA" DE ESTA SEMANA 

No puede ser más pobre. La Arrendataria 
no tiene cigarros ni puritos fuertes penin
sulares para entregar al consumo. 

Durante mucho tiempo, a falla de ciga
rros antiguos, la Arrendataria entregaba a 
los estancos cigarros valencianos. Esta se
mana, ni esto. 

Se nos dice que la Arrendataria tiene ea 
almacén gran cantidad de labores ozótloas, 
de las qua quiere deshaoeree, a cuyo efecto 
no serla de extrollar que deiase a los es
tancos sin cigarros peninsulares. Recoge
mos la versión a titulo de Información. 

Las cosas da la Arrendataria son siempre 
así. Hay momentos en que pareos qua se ha 
llegado a la normalidad, y a las pocas se
manas vuelve la escasez. 

EL PLEITO DE LOS ESTANQUEROS 

Parece ser qua por fin se ha llegado a ua 
arreglo para que los estancos puedan ven
der los productos de La Mercantil Barcelo
nesa, entidad comercial de la que son socios 
la casi totalidad da los estanqueros da esta. 

Los estancos podrán, pues, continuar ven
diendo los artículos de La Mercantil Barce
lonesa, con el requisito de qua lleven la 
marca de la Sociedad, a fin de evitar abu
sos. 

Otro requisito se impondrá también » loa 
estanqueros y as que los articulo» da la 
M. B, serán facturados por todo su valor, 
abonándose después, a los que figuren con» 
dependientes da la Sociedad, la correspon
diente comisión, en ves de ser facturados 
como basta ahora con el correspondlenta 
descuento. 

3a nos dlea también que la facturaolón 
no podrá hacerse a nombre de los titulara* 
da los estancos, debiendo éstos designar 
otra persona de su familia o de su oompa-
fila. Esta última condición no nos la ex
plicamos, sin que ello quiera decir que rtS 
pueda tener tu fundamento. 

Queda, no obstante, para arreglar «I 
asunto da la» multas impuestas, qua impor* 
tan unas 30,000 peseta», oonflándose qué 
tendrá asimismo solución satisfactoria. 

No» placa qua el conflicto entra los es
tanqueros y la Hacienda esté en vías d i 
soluelón. por afectar a una clase tan mo< 
desta como los estanqueros. 

F U N E R A R I A D E S A N J O S É 
'•j C e n t r á i s V i l a c l o m a t ) 1 3 5 - O p o r t u n a m e n t e se a v i s a r á n l o s d o m i c i l i o s d e l a s S u c u r s a l e s 
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El señor Maynés defendiendo 
su sueño dorado 
IV 

Es ua encaulo el seguado articulo del 
•«flor Maynés al barajar las pesetas que. en 
atentos de millones, ha perdido Barcelona 
no aocyta&do las geoorosas oferta* de los 
banqueros para que el AyuntanUeato re-
(tonallsta adquiriera las aguas de la Com-
pafila. Esos banqueros, béroas del desinte
rés, cedían al Municipio sus fabulosas ga
nancias pintadas por el sefior Maynés en 
•os c&lculos. o cosa asi, y a pesar de ser 
tan llamante ese negocio de ganarse 'el 
Ayuntamiento regionalista, en un santiamén, 
clan millones de pesetas, en el ministerio de 
la Gobemaeldn 7 en el Gobierno civil, por 
envidia, seguramente, no Ies pareeM bien el 
plan del seQor Maynés ni la generosidad de 
los banqueros. Si al sefior Maynés le hemos 
•Isto. eomo le hemos visto, al hablar su se-
floria de la cantidad y calidad de las aguas 
de Barcelona, como flnanelero, verán uste
des lo que dice: 

"Que en 1920 los banqueros, aprove-
ebando la baja de los francos por debajo 
da un 50 por 100, compraron las aguas de 
Barcelona a un precio reducido a pesetas; 

Sa en 1911 el Ayuntamiento podía haber-
comprado por 72 millones de pesetas y 

quo en 1920 esos 72 millones hubieran equl-
•alldo a una cifra muy elevada en francis." 

Efectivamente: los francos, en 1920. .al 
estaban a 88 y tos banqueros pagaron por 
las aguas 45 millones de pesetas, equiva
lían a 118.421,051 francos. Y ahora nos
otros preguntamos: i en 1911 •alian las 
aguas de Barcelona 72 millones da pesetas 
y no do francos? Porque al en aquella fe-
eba los francos se cotizaban a Idi, y hu
biésemos tenido que pagar en francos, las 
aguas habrían costado algunos millones más 
• la ciudad. 

Pero lo que a nosotros nos Intriga en 
fran manera y desearíamos quo alguien tu
viera la bondad da explicamos de una ma
nera clara, por qué no olta, por qué se 
calla el aoBor Maynés la cifra global de 73 
millonea de pesetas que en 1920, al hacer 
•1 convenio con los banqueros, debía pa
gar el Municipio a éstos y la forma de pa-

Íos. Y pedimos esa expllcaclén de la cifra 
s 73 millones de pesetas, extraviada qul-

l á s en ol trasiego de otras cifras de com
pra de acciones, dividendos, benedeios, et
cétera, ote., que nos propina el seftor May
nés. porque esa cifra de 73 millones dlé 
muobo Juago y no pued? hacerse desapa
recer ni quedar oculta en ol misterio, como 
quedaron aquellas diez mil pesetas que ma
na personas dijaron hablan sido entregadas 
por un banquero a alguien para obsequiar 
• la Prensa que airadamente protesta, eon 
general aplauso, de haberlas reolbido. sin 
que so sepa quién fué el resignado cris-
asno que eargd eon la limosna de las dlei 
mi l pesetas para recompensar los servicios 
do los reporteros durante las Intormlnables 
sesiones del Ayuntamiento en que se traté 
de la adquisición de las aguas de los aprecia-
Mes banqueros. 

Sobre esta cifra de 73 millones da pese
tas han de girar los cálculos y saber ola-
mnente stn circunloquios, si oí valor de 
ka aguas, pertenenotas. acciones, primas, 
oomlslones y demás equivalía a dloba cifra 
y lo que representaba un empréstito de 
aquella cantidad por parta del Ayuntamiento 
eon las oomlslones, primas, contención de 
títulos, eto., oto., y sus correspondientes In 
tereses. Bao, oso ea lo que convendría acla
rar a la opinión. 

Parlan muy Interesantes esas expUoaeio-
ftsa que atentamente pedimos j además el 
por qué de aquel empréstito de 16 ml'.lo-
oss oo poaataa en obílgaclonea que, a raíz 
t a l acuerdo nranlolp*! de compra de las 
•fuas vtt 78 millones, Intentaron realizar 

los banqueios y que fracasó estrepitosa
mente, según de público se decía. SI la es
plendidez de los banqueros era tanta que se 
conformaban con un modesto TCneOolo de 
28 millones, ¿a qué un empréstito todavía 
de 16 milloneaT 

Esa duda, unida al silencio de los 73 
millones y a la desaparición de aquellas 
diez mil pesetas que la maledicencia desti
naba a los reporteros, empequeñecen el mag
no negocio calculado por el seBor Maynés 
de ganarse el Municipio, en un dos por tres, 
cien millones ds pesetea con la compra de 
las aguas de Barcelona en 1920 para mu-
niclpallzarlas. 

Y ya que hablamos de munieipallzar las 
aguas quo quería comprar el scOor Maynés 
cuando en el Ayuntamiento tenia la sartén 
por el mango, no podemos pasar por alto 
lo que dloo en su primer articulo, calm
eando "do error muy gravo por parto do los 
Ayuntamientos que abrieron concursos de 
traída de nuevos caudales, sin Intentcr pre
viamente la compra do los actuales." 

Cuando andaban extraüaiios ¡os higie
nistas de aquí y de fuera de aquí, creíamos 
que ei grave eror de los Ayuntamientos ha
bía consistido en querer resolver el pro
blema de las aguas do Barcelona a base 
de la adquisición de las actuales y no a 
base de la no adquisición de d ías , por aten
tatorias a la salud del pueblo; creíamos que 
este cañen de higiene pública era Inviola
ble y que, fuere quien fuero el osado que 
tratare de coaieter el pecado de violarlo, 
no habla de merecer perdón de Dios, por
que no tenia Idea del An para que fué cria
do el hombre, ni de lo que es amor a la 
patria, ni de )o que ef Justicia ni dereoho. 

Todas esas creencias han sido fácilmente 
destruidas ante la iafr.UblllUad sanitaria del 
se Sor Maynés. Vivíamos todos los higienis
tas de mayor o menor cuantía en el limbo 
da la Higiene, y, por afiadldura. sufríamos 
la desgracia de no oonoeer al Gran Capitán 
de las cuentas galanas para aumentar en 
cientos de millones el patrimonio del Ayun
tamiento eon la compra de las milagrosas y 
lucrativas, aguas de Barcelona, manantial de 
salud y prosperidad urbana. 

DOCTOR PRIETO. 

DATOS PARA LA HISTORIA 

C o n t r a l a s r a t a s 
Desde mi nuevo escondrijo rateril escribo 

estas cuartillas. 
Durante cuatro días estuve completamen

te Invisible, puea ei misino día de mi lle
gada a la "casa grande** vt entrar nn cocha 
de desinfección eon dos desraUzadorea; creí 
que me perseguían, pero luego supe que 
se reclamaron esos servicios para una ae-
pendenola de la casa. 

Ante el peligro de caer en la ratonera y 
más si se daban caen la de que ya me en
contraba en el despacho dal Inventor de ar
bitrios orunlclpales, me abstuve de pulular 
por la casa. Pasado si peligro, salí. T c r l -
tando una sorpresa, di nn saltlto aobrí ana 
mesa y me encontré eoolma de an Ubro que 
se titula "Presupuesto de gastos e Ingre
sos". 

Hojeando dloho Mbro me detuve en una 
página que dice lo algulante: "Inspección y 
dealnfaeoWn an loa oamblo» de domloltlo eon 
traslado de muebles". Quien, eomo yo, estoy 
tan persagulíf» por Ips mata-ratas de la Hi 
giene, gilstarf e deoli públicamente la desor

ganización que en los servicios existe, y í 
que los durmientes salvaguardias de la sa
lubridad pública ni hacen nl dejan hacer pa
ra que los servicios de sanidad e higiene no 
sean ridlouiog ni bochornosos. Ei sefior V i 
dal y Guardiota, enemigo tal vez de la hi 
giene, en esta parte del presupuesto pone en 
evldenoia a los facultativos del Instituto de 
Higiene. 

SI hasta hoy loe concejales que formaban 
la Comisión de Higiene, Sanidad y Beneficen-
ela DO se preocuparon de lo4 rervleios de 
desinfección, no dudo que el actual presi
dente, doctor Navarro Perearoau, hari ver 
y comprender al sefior Vidal y Guardlola 
que para sacar pesetas al ciudadano barcr--
ionés no se debe escudar en servicios hi 
giénicos, y más en el de dealnfeeciéa d» p i 
sos y ¡ocales por alquilar. 

Resulta, ilustre doctor Navarro, que a fin 
de hacer pagar no ereeido número de pese
tas por traslado de muebles, te exige un 
eerlifioado de haber sido hecha la desinfec
ción en el lugar donde se trasladan, servi-
vlclo este completamente gratuito; peno el 
Jefe de Hacienda une el certificado de la 
deslnfeeolón eon el permiso de traslado, y 
cátate que la desinfección de ios pisos y lo
cales por alquilar se haee cuando ya todo 
el mundo pasó por ellos y los visitó: porte
ros, albafllles. carpinteros, etc. Todos estu
vieron, menos los desinfectores; y una 
de dos, respetable doctor: o la desímecelón 
de que se trata es tina comedia y na medio 
de sacar pesetas, o se comete un grave aten
tado a la salud pública, dejando entrar a 
todo el mundo en unas hibltaciones que han 
de desinfectarse. 

Si lo primero es poner en ridiculo a la 
higiene, digna bajo todos conceptos da 
ser respetada, y debo de ser suprimido di
cho servicio por inútil e ineficaz, más ruan
do en la mayoría de los casos ios dfestDflee-
tores al Ir a realizar el servicio se encuen
tran con que ya se trasladaron los muebles, 
y si a* lo segundo, debe precederse dicho 
servicio dentro de las veinticuatro horas do 
desalquilarse el piso o local con la prohlbl-
clóo absoluta de que entre nadie. 

iNo le parece al digna prestdmte de 1* 
Comisión da Higiene, Sanidad y Beneficencia 
que esto es lo Justo, !o razonable y lí> hl-
glénicoT 

Continuando coma hasta boy es boel!' r-
ooso para los facultativo», ridiculo para los 
efectos sanitarios y rebaja la autoridad do 
los empleados que realizan el servk-lu de 
deslnfeeolón. 

Cierto es que de realizarse asi el servi
cio seria el propietario el pagano de las 
pesetas que se exigen; pero, teniendo en 
cuenta que el proplelarlo paga a pintores, 
lampistas, albaOlies, etc.. {por qué uo pagar 
también a la Higiene, que le deja el piso 
limpio de Infecoiúa o oontagloT 

Brindo estos ratoniles razonamientos, dlg-
nlffquese la Higiene y Sanidad, y hágase 
saber al "Insustulble" Jefe de Hacienda quo 
nl la una nl la otra sirve de pretexto para 
sacar pesetas. 

EL RATON PELAO 

Del Gobierno civil 
De pottofa 11 Rondín d'suetto 

Se ha disuelto si rondín especial de poücls 
que estuvo a las Ordenes inmediatas del co
misario general sefior Case lias, y que basta 
ahora continuaba afecto a la Comisarla ge
neral. 

Lluvia de multas 
Por desobediencia a la autoridad han sido 

multados eon diez pesetas Enrique Torrue-
11a Paur» Autolooomoclóa, 8. A.. María Ló
pez Purlücaclón, Federico Oulllen Monfa-
rrer, 7 oon 25 pesetas Rafael Pau y ni1» 
Guardia Campos. 

Detenciones 
Han stdo puestos a disposición de ia au

toridad raberaativa Julián López Gutiérrez 

Í
Pablo Espinosa, quienes promovieron ruer-
s esoándalos y desobedecieron a los agen

tes de la autoridad en la Rambla y • • ^ 00 
Pelayo, respectivamente. 
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G ñ C E T m i i f l 
TSn reuaidn celebrada el domingo por la 

justa directiva del Centro de Ueporteros, 
catalilecido, como es sabido, en la Plaza 
de Cstalu&a, 4, se acordó por unanimidad 
trasladar • otra casa su domicilio social. 

Ka breve serán convocados los socios de 
la entidad • ana reunión extraordinaria paia 
enterar a los mismos de los molivos en que 
lunda la directiva su decisión. 

tina Comúión técnica de la tompaflla del 
ferrocarril de Olot a Gerona se encuentra 
ca la primera de dichas poblaciones, estu
diando sobre el terreno la proiongaolón de 
UQU linea hasta Casteüluliil de la Roca, pa
sando por San Juan las lo: ; : -

Parece que hay interés en que esle 
nuevo servicio pueda ser utilizado en el 
término de «ios años. 

Sarna, quemaduras, POMADA CEREO 

Anoche, a las once, un tranvía arrolló en 
la calle de Saos a José Dias. oe 34 afios, 
liutllci.lc en la calle oe 5a:au, 57, produ
ciéndole graves heridas, de l i s que fue au
xiliado en el Dispensario' ds Hostafranohs. 

La madrugada de ayer, en el momento 
en que en la Plaza de España delonia a un 
sujeto de malos anteceden les ei agente de 
vig.laaeia don Máximo Pére i Carvatal se 
l ' iodjjo ia luxaeíí'iu del pulgar derecho. 

Un uuiumóvil atropclló en la calle de la 
Cruz Cnbierli a Fino Moreno, da 20 afios, 
causándolo dlterentes heridas en la cabeza 
y en el tronco, que le curaron en el Dis
pensario de •Hostafranchs. 

dirige las gestiones para obtener la reforma 
fie la vigente reglamentación alcoholera, esta 
redactando un informe para elevar a los 
Poderes públicos encaminado a demostrar 
las ventajas que reportarla la sustitución 
do las actuales patentes de derivados por 
un sistema de tributación que, dando las 
mayores facilidades a los Industriales, au
mentarla de manera considerable los In 
gresos al Tesoro. 

M A N Z A N I L L A CASTIZA 
de Diez Hidalgo, do S a u i ú c a r 

La Ciudad. Jardín de funcionarios públi
cos de Barcelona, Cooperativa de Construe-
clón, eelebrari junta general el próximo do
mingo, a las nueve de la mañana, en el 
teatro de la Izquierda del Bnsanohe (Ari -
bau, SI) para tratar de la constitución 
definitiva de la Sociedad, elección ds te
rrenos y reglamento Interior de la misma. 

El Institulo Dante Alighterl abrirá sus 
escuelas primaria, secundaria y nocturna, 
para alumnos de ambos sexos y de toda 
nacionalidad, el 1.° de octubre próximo. 

Para programas e inscripciones dirigirse 
a la secretaria. Pasaje de Méndez Vlgo, 8, 
Casa Degll italianl. 

= Bebida v i g o r i z a n l í : ca fé L A GARZA 
La onza t re in ta y cinco c é n l i t n o s , en 
bolsa. 

Ante el numere 413 de la calle de las 
Cortes uu banco de piedra cayó encima de 
ua niflo que, junto con otros, estaba Ju
gando cerca suyo. 

Ei nifio, que se llama José Carranza Ruiz 
tiene diez afios, resultó con la fractura 

leí fémur izquierdo. 

F I K O POSTIN 
de Diez Hidalgo, de Jerez 

I 

Promovieron un gran escAoJalo ta la calle 
de Carretas Msria Cali y tres mujeres 

Ka la c*Ue de Galileo se lacendló ayer 
tirde un carro de reparación da la linea 
aérea de la Compafiia de Tranilas. 

Los bomberos consiguieron que el fuego 
no deslruyese por completo el vehículo. 

Guando trataba de atravesar U vía en la 
estación de Saa Andrés, ds U CompaCla 
l e i Norte, fué arrollado por 'Ja tren Sal
vador Giralt Pulg, da unos 40 afios, habl-
i^me en la calla del Paolfloo, 34, bajos. 

Sufrió tan graves heridas que falleció 
ouando era conducido ai Dispensarlo. 

Los agentes de vigilancia practicaron 
ua reg,stro en una casa oe la calle del 
" • « » , domiollio de Catalina Soria ContesU, 
«^üU".<1(>se da 64 v*80» üe aluminio, 4» 
«^«maderas de metal. 13 paquetes de de-

rf. y 183 l4PIceros de diversas clases que 
" suponen procedentes de robo. 

r í ^ n ^ i ? 8 0 - 21 aeI corriente, se oelebra-
m n ^ L K V,a cooowso p a « la mejora de 
C r p ^ i f J asn«J. organizado por la 
D ^ n re8,on«l de ganaderos de CataluBa. 
7 W» ^ocurso está dotado con más de 
^ a n c o m n ^ í,8 P,reml09. donadas por la 
¿n^1uí, í<la<1 de Oatalufla y la Asociación 

Ln. ^ Ganaderos del Reino, 
curso nllt desBen concurrir a dicho eon-
«no enP¿ , tn . re .oo íe r Programas del mls-
o en I» c. ̂ Ĵ06*1 de ganaderos de Vioh 
g ü e r o s , £ t a ? a . t * * re8lonal d9 B5rceloM ataluda. Puertaferrisa, 21, 

^ ^ a d T .•mi«ecucn.cl!, da ^ asamblea ce-
te ' 1» •Tente- eI gremio de tralan-
ooope.'-aHrtn w . J sn ' derlvados. non la 

pei-auón de la Comisión central, que 

Auxiliaron on el Uispensam de Qraela a 
Dolores Bertrán Ortigoaa, de 24 afios. 
habitante en la calle de Menéndez Pelayo, 
número 90, 8,". 2.». .a cual presentaba sín
tomas de ni toxicación, de pronóstico : escr-
vado, por gases desprendidos del ácido 
clorhídrico con el que fregaba el suelo. 

En el programa de la fiesta mayor de 
Santa Coloma de Pamég figura, entre otros 
acto», un corcurao para sardanlstaa, que 
tendrá lugar el día 25 del actual en la plaza 
de la Constitución. 

Para este concurso se na-i ofrecido Im
portantes premios, y la inscripción al mis
mo—que deba baserse por escrito y dirigirse 
al secretarlo de la Comíssló sardamstica, don 
Francisco Trias—Unirá el 21. 

Las sardanas que se ejecutan la serán por 
la cubla La Principal, efe Santa Coloma de 
Parnés. 

COfiAC EMPERADOR de Diez Hidalgo . 

Las últimas victimas de los canes se l la
man Rafael Marqués Sala, de cinco afios; 
AgusUn Salto llorta. de 11, y José Sánchez, 
de seis. 

Victima de un ataque cardiaco fallealó en 
la Gasa de Socorro de la calle da Barbará, 
adonde fué al encontrarse mal, el albaflll 
del Apuntamiento Joaquín Pedra Benasoo, 
de 58 afios, habitante en la calle de la Cruz 
Cubierta, 40, l . * , 2.« 

En el bar Roblnsin, de la barriada del 
Guinardó se celebró la aaunolada asamblea, 
para pedir una linea de autómníbua o tran
vías que una dichas barriadas con Barcelona. 

Tal fné la aglomeración de gente, que el 
acto tuvo que celebrarse al aire libre. 

Empezó la asamblea, siendo constituida 
la mesa por los sefiores don M. Pulg Calca
rán, don Joaquín Martí, don Macuei Gonzá
lez, y Aragonés Amorós. 

El presidente explicó los motivos ds Is 
reunión y U necesidad de que sea un hecho 
lo que anhelan loa vecinos de las abando
nadas barriadas. La presidencia pidió a los 
reunidos si tenían algo que exponer para 
Incluirlo en los acuerdo» y fueron muchos 
los sefiores que pidieron la palabra para 
pedir que por ser tan extensas dichas ba
rriadas se haca necesario el estaWeelmlenlo 
de un Dispensario de una estafeta de Co
rreos,, un mercado, una Delegación y una 
sucursal ds la Tenencia de Alcaldía. 

Expuestos estos puntos, la presidencia 
dijo que si entre ¡os reunidos habla quien 
quisiera figurar en la ponencia, y volunta
riamente «s ofrecieron los siguientes sefio
res, que fueron aceptados: 

Don Jaime Soler Bauoolls, don Dominga 
Aragonés Amorós, don Rogelio Forlón Sans 
y don Joaquín Pontoba. 

Después de log nombramientos, el prasU 
dente, seüor Pulg y Galoerán, hizo el re mi' 
man, siendo aplaudido por los concurrentes! 

A Cristina Arrazabalaga Echevarría, de 
afios. habitante en la calle de Aragón, nú
mero 582, 4.*, l.>, su amante Luis de Lá
zaro, de 32 afios, le propinó una más q u i 
regular paliza. 

COSAC TRES AGUILAS Diez Hidalgo 

Dentro de su domicilio, VUadomat, 9%, 
i. ' , l.«, se liaron a bofetadas los sflbdltoi 
turcos María Reane. de 45 afios, y Diamanta 
Gahona, de 20, promoviendo un gran escán
dalo. 

Por haberle heoho explosión un pote de 
carburo con el que enredaba, jugando coa 
otros muchachos de su edad, Doíores Sana 
Morales, de 11 afids. habitante en la calis 
de Santa Cristina, número 1S. t.*, sufrió 
oonjuntinttis en arobds ojos, de pronós'Jo* 
leve. 

Ayer tarde, a las tres, se declaró nn ama
go de incendio en la casa número 12 de la 
calle de Novell, domicilio de don Joaquín 
Ponce, a causa de un contacto eléctrico. 

Careció de Importancia. 

En una zanja abierta en la Ronda ds San 
Pedro se cavó el anciano Rosendo Paoadés 
Esteva, de 64 afios. habitante en la calla 
de Metge», número 27. 8.*, l.«, causán-
dose leves contusiones. 

En la calle de Mallorca chocaron ayer 
tarde el automóvil número 13.814 y un ca
rro de tas brigadas municipales. 

Conducía el automóvil Luis Oofiale, da 
35 afios, el cual a consecuencia del ohoqua 
resultó con una fuerte conluslón en el ma
xilar superior. 

A Juana Muía Gómez, de 43 afios, vludá, 
habitante en una fábrica de la calle da 
Provenza. número i , le mordió un gato ds 
su propiedad en una pierna, infiriéndole una 
herida de pronóstico reservado. 

Rifleron en la calle de Miguel Angel los 
vecinos Enriqueta Pérez Gómez, de 28 afios, 
y Vltoor Juan. 

A la Enriqueta le tocó la peor parte aa 
la contienda. 

Un automóvil do Correos atropsíló en la 
calle del Conds del Asalto, a Eloy Oassó, 
ds 33 afios, habitante en la calle de San 
Baltrán, número 8, 8.*, 8.» 

Le produjo leves contusiones. 

i = FREIXENET, el mi l l o r xampany. 

Ayer manan a, a las siete, desde f.l bal
cón de su domicilio. Paseo del Triunfo, 
número 35. 4*. 2.', se arrojó a la calle el 
vecino Eduardo Sabadell Pedris, da 42 afios, 
casado. 

Falleció a consecuencia da las lesiones 
que se produjo. 

El finado padecía una enfermedad cró
nica y parece ser que se suicidó en un mo
mento de delirio febril. 

En la calle de Avellá se arrojó por al 
balcón del piso primero da la casa núme
ro 4 Juila Casanovas, de 42 afios, soltera, 
falleolendo instantáneamente. 

La desventurada mujer habla salido ayer 
mismo de una casa da salud, donde habla 
permanecido algún tiempo, curándose de una 
alteración nerviosa. 

Mafiana se celebrará mercado an las si
guientes poblaciones de Catatafta: 

En esta provincia: Alpena, Igualada, San 
Celonl, San Pellu de Torelló, Tarrasa y V I -
llanueva y Geltrú. 

En la de Gerona: Amor, Baflolas, Cassá 
de la Selva y Verges. 

En la de Lérida: Balaguer. Mollorusa. 
Pobla de Segur y PonL 



PA<3. 10 Karfsa , 8 « r í é p i é t n B r é dé 1021 E L D I L U V I O 

Xn la 49 Tarragona: Ampos ta, San Car-
loa de ta Báplta. Valla, Vfiiplaaa y Vlm-

La madrugada de ayer m hallaban pa
leando an ta oalla de ta Travesera, as-
quina a ta de Bailón, Pedro y Antonio Pa-
nago Sánohez y José Cuyia Aleufrando. 

Como quiera que armasen un gran es-
aAndalo, le acercó a ellos «1 sereno Do
mingo Feu Publll, ordenándoles quo calla
sen. Lejos de hacer caso a sus palabras, 
al Pedro le dió un tirón a ta cadena en que 
llevaba colgado el pito da alarma, rom-

Sléndoseta, y propinándole a un mismo 
empo dos bofetadas, por lo QUO Domingo 

fea disparó dos tiros de revólver en de
manda de auxilio. Acudieron unos guardias 
de seguridad, que detuvieron a aquellos In
dividuos, siendo trasladados al Juzgado de 
guardia y de allí a la Celular, a disposición 
oel capitán general, por atentado a un agen
te de la autoridad. 

Acompasados del coronel de eaballerta del 
Estado Mayor Central, don Manuel Os-
leret, llegaron los comisionados militares 
argentinos, presididos por el general del 
ejército de aquella República, jefe de ta 
misión militar argentina, seflor Maglione. 

Los comisionados, acompañados por al 
mencionado Jeto espafiol, han visitado los 
establecimientos militares da toda España y 
algunas fábricas, factorías y astilleros de 
Empresas particulares, quedando muy saüs-
fpohos de sus visitas. 

Los comisionados argentinos marcharon 
a ItaMa, cuyos establecimientos mlBtarels 
visitarán también. 

La fiesta de aerostación anunciada para 
el domingo por la tarde en «1 Turó -Pa r l 
DO pudo celebrarse en la forma anunciada, 
pues el globo del capitán Pulg sa incendió 
por su parto superior cuando estaba ya 
preparado para la ascensión y ésta no pudo 
efectuarse. 

Ya cerca de las siete y media se efectuó 
la ascensión del globo dal capitán Solenoh, 
que resultó de magnifico efecto, a posar 
de que también se observaban escapes en 
el aeróstato. 

Subió a gran altura, ooultándoaa entre 
las nubes, y descendió sin novedad, cerca 
dal barrio de ta Salud. 

Debi l idad sexual, Anemia , Deb i 
l idad nerviosa. F a l t a de apeti to, V é r 
t igos, Palpi taciones, Neurastenia, M a 
las digestiones. Se curan usando el 
reforzante digestivo " D E V E 8 I N A " . De 
venta en casa S e g a l á . 

El capitán general ha recibido al siguien
te telegrama del subsecretario de ministe
rio de la Guerra: 

• Manlfloste telegráficamente eon mayor 
urgencia posible numero hombres que ac
tualmente devengan camas osa región, te
niendo euenta sólo los que pernoctan cuar
tel y, además, material dicha clase, que 
sobrará desde Incorporaelón próximo grupo 
Instrucción, calculando tal sobran'o pre
via deducción aproximada autorizaciones 
para pernoctar fuera cuartel, que concede 
a Individuos dicho cupo regla 14 de * dal 
actual (D. O. número 98) .• 

Loa bailes extraordinarios ántmolados por 
al Centro Aragonés para las noabas dal sá
bado y domingo pasados y que sa celebra
ron en al teatro Qoya llevaron al mismo 
numerosa aoncurrenela. 

Ambas veladas terminaron a altas horas 
da la madrugada. 

El próximo sábado se dará el baila ordi
nario correspondiente a este mes. 

Hoy y mafiana, a las diez da ta noche, 
tendrá lugar en la calle de Pro venza (entra 
ürgel y vlllarroel) una audición de sarda
nas a cargo da ta sobla Barcelona. 

A tas cuatro de ta tarde de mafiana habrá 
juegos Infantiles y a tas seis de ta tarda y 
« las <Be> do la noche bailes de sociedad 
por ta banda Bové. 

CL TUniDMO Y LA IRONIA 

U n a c a r a v a n a I n g l e s a 

e n B a r c e l o n a 
Anoche, a tas nueve, con media hora: de 

retraso, llegó a esta ciudad, en el expreso 
de Francia, la anunciada caravana de ar
quitectos. Ingenieros y técnicos muntolpa-
lea que vienen a Barcelona para visitar—¡oh 
Ironía!—nuestras nuevas urbanizaciones. 

En nombre del alcalde accidental les sa
ludó, an correcto inglés, el concejal don 
Pedro Animl, contestando, oon frases llenas 
de agradecimiento, el secretario de ta ex
pedición, Mr. Henry R. Aldridge. 

En la caravana figuran muchas señoras. 
Esta mafiana, a las diez, loa expediciona

rios efectuarán su visita oficial al Ayunta
miento. Luego Irán seguramente a visitar 
las Ramblas, la plaza da Catalana y el paseo 
de Orada, para lo cual es de suponer les 
habrá proporcionado ya nuestro Municipio 
el material alpino necesario. 

Espectáculos 
TEATROS 

Lol lu Méndez ha triunfado an Eldorado.— 
La apreciación en ta en'uslasta acogida del 
cuadro de atracciones de Inauguración de 
temporada en Eldorado ha sido unánime. 

El atrabiliario - malabarista Rowland, la 
artística pareja de danzarines Misguette y 
Maxly, el Jocoso a inimitable Ramper y los 
acróbatas Pescucci, se reparten los aplau
sos prodigados por el público. 

Como figura cumbre destaca con relieve 
propio ta hermosa cancionista Lolita Mén
dez, boy en toda ta esplendidez de su arta 
fino, sugestivo, personal y, por tanto. Ini 
mitable. El triunfo de Lolita Méndez en Bar
celona ha sido su consagración como estre
lla rutilante de la canción. Bien demostra
tivo de ello son tas ovaciones oon que el pú
blico subraya cuantas estrofas brotan, so
noras y sentidas, de sus labios de grana. 

No puede la Empresa de Eldorado, biad a 
pesar suyo, prorrogar la actuación de L o l i 
ta Méndez. Compromisos anteriores nos pr i 
varán pronto da admirarla. El sábado cele
brará su "serta d'onore" y el domingo se 
despedirá para volver en cnanto termine la 
" tournée" que ahora ha empezado. 

• • • 
La eampafia de Jaime Borres en el Pollo-

rema. — Después de la reposición de "Te
rra balxa", que ha valido a Jalma Borrás 
grandes ovaciones, el distinguido actor cata
lán puso anoche en escena en el Pollorama 
la celebrada comedia "La dlda". 

Hoy se representará, después de mucho 
tiempo da no ser interpretada an nuestroá 
escenarlos, ta aplaudida concepción de P i 
tarra "Lo íerrer de ta l l " , que siempre ha si
do un éxito para Jaime Borrás, y el viernes, 
con la despedida da la oompaQía, celebrará 
éste su beneficio, volviendo a Interpretar el 
Manello de "Terra balxa". 

Y el sábado próximo tendrá efecto la pre
sentación de ta compaflía del teatro Rey A l 
fonso, de Madrid, eon el estreno de ta co
media "El talento de mi mujer". 

• • • 
Ha empozado la temporada lírica en Apo

lo. — Las huestes Uricas del Paralelo se han 
anticipado a las del centro, y el sábado por 
ta noche rompió el fuego ta oompafila que, 
dirigida por Manolo Fernández y Luis Calvo, 
ha de actuar en Apolo. 

Se llenó el teatro por completó. 
Las obras escogidas para Inauguración da 

temporada fueron "Dofia Prancisqnlta" y 
"Las musas latinas". 

Puede decirse que "Dofia Francia quita" 
es hoy una obra de prueba: en Barcelona la 
han Interpretado "ases" dirigidos por el pro
pio Amadeo Vives, y «s Inevitable que el p ú 
blico establezca comparaciones por odiosas 
que las comparaciones sean siempre. 

Los de Apolo, eon o sin comparaciones, 
se apuntaron un éxito. La popular obra da 
Vives obtuvo una Interpretación ajustada y 
brillante por parta de Paoulta Rodoreda, 

Carmen Antonlnl, María Hernández, Pepe Fa-
a A í y Manolo Rublo. 

Para todos ellos hubo aplausos. 
La presentación estuvo cuidada. 
La orquesta, nutrida, contribuyó, y h ; 

poco, al buen éxito obtenido. Los profesores' 
del Sindicato Musical de Cataluña realizai-ün' 
una labor merecedora de elogio, env el quo 
Incluimos a! maestro Cátala. 

Para fin de fiesta se puso en escena "Las 
musas latinas". 

Antonia Puentes, Teresa Idel, Enriqueta 
Torner, Trinidad AvelU, Luis Calvo, Salva-J 
dor Arnaldo y Vicente Crespl interpretaron^ 
"Las musas", ganando, colectiva y personal-' 
mente, la aprobación de! respetable. a 

1 Que sigan los éxitos I '> • • • 
8e prepara una solemnidad artística en 

Romea. — De gran solemnidad arlistica pue
da calificarse la que so prepara en el teatrej 
Romea para el día 20 del corriente. 

En esa fecha se estrenará en Barcelona! 
la última y magnillca producción del graní 
poeta Marquina "El pobreolto carpintero'V 
obra cumbre de la dramática contemporánea, 
en ta que se han unido la maestría del au
tor y la elevada Inspiración del poeta. 

"El pobrecito carpintero", cuando se es
trenó en Madrid per la compañía Guerrero, 
constituyó un verdadero acontecimiento. 

En Barcelona estrenará la obra Ramón 
Martorl, que lleva todo el verano realizamK» 
una " tournée" por Cataluña a base de "El 
pobrecito carpintero". 

VARIA 
Nueva edición de "La familia Rocamora", 

do Crehuet. — En el número do "La Come
dia Catalana" correspondiente a esta semana1, 
se publica la obra en cuatro actos, do Porn-
peyo Crehuet, "La familia Rooamora", dé 
gran éxito y hace afios no editada. 

• • • 
iHilio Poveda, el simpático representante, 

marcha a Buenos Airea. — En el trasatlán
tico "Heina Victoria Eugenia" embarcaráj 
mafiana para Buenos Aires nuestro estimado, 
amigo el popular representante teatral don 
Julio Poveda. 

Va Poveda a la capital argentina para sd-
mlnlstrar, conforme él sabe hacerlo, la com
pañía del maestro Vives. Este, según se ha' 
dicho, rompo a últimos de octubre con 
Delgado para continuar por su cuenta la' 
oampafia que ha iniciado en tierras ameiicaíj 
ñas, y como no es hombro para estar mclldo'; 
entre números y eontratos, ha llamado a Ju
lio Poveda a su lado, lo cual constituye ya' 
un anticipo y garantía de los éxitos que es
peran a ta oompafila y del gran caudal da 
pita que todos van a ganar. 

Deseamos al simpático Poveda un buen 
viaje y muehisima suerte. 

Publicaciones 
"Ubro da Información" de la Compañía 

Trasatlántica.—Siguiendo tfnual costumbre,' 
la Compañía Trasatlántica ha editado un l u -
loso libro que es un verdadera alarde de 
buen gusto y que demuestra el grado da. 
perfecta organización que eu todos los as
peólos ha ¡logado dicha Compañía. 

"Ubro de Información" contieno tarifa de 
pasajes y extenso detalle de los viajes y ete 
catas que varlfloan los bircos de la Compifí; 
fita Trasatlántica. 

Ilustrado oon tnAnidad de grabados, "Libro.; 
de Información" demuestra la Importancia yr 
confort da los magníficos trasatlánticos qua1 
la Compañía posee. 

Avalora a l ^ L I h r o de Información" de W 
Gonupafiía Trasatlántica, una documental! i 
Memoria, debida al doctor Benjamín B. defe 
Castillo, que titula "Notas de mi vuelta ál 
mundo". 

El safior Castillo, que ostenta, entre otros, 
cargos, el de presidente del Consejo Superioiv 
de Mutualidad y Previsión Soda!, d-3 Bueno* 
Aires, y presidente del Museo Social Ame
ricano, Hice gala, en su M?nxorla de au fjcil 
manejo de te pluma, describiendD coneien-
zudamenle, como maestro que es, todo cuan
to de notable y pintoresco vló. 

De la dirección del libro se ha encargad? 
la editorial Apolo, y ha sido inpreso e» 
notables talleres tipoy, itlcos de La Acade 
jalea. 
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D E P O R 

L o s p r i m e r o s p e l o t a z o s 

Los primeros ensayos generales de 
las huestes barcelonistas 

1 Et Barcelona ha querido presentamos a 
tus veiniidos mejoreg Jugadores para que 
puffiisemos Juzgar de la forma en que «e 
ballau y, en consecuencia, iniciar pronósti
cos sobre el futuro campeonato de Cata
luña. 

Once de ellos, sin pena ni gloria — y aun 
aseguranamos que sin tanta gloria como pe
na T — batieron escasamente a los chicos del 
once Poblé Nou. hablllados coa un unifor
me de hijas de María. 

De este encuentro pudimos deducir tres 
cosas: que Uriach es un porterillo valiente 
y seguro, que Bosch e» un medio «enollla-
maute magnífico, siempre colocado, siempre 
oportuno, siempre Jugando en serlo, sin vis
tas a la gloria, y Coma puede seguir en el 
primer equipo sin ménosoabo del prestigio 
del Club campeón catalán. 

También hemos tenido ocasión de presen
ciar una parte del encuentra sostenido por 
el Infantil azul-grana, que venció estrepi
tosamente a los Jovencitos del distrito V, 
do mostrándonos que el porvenir del Barce
lona os l i plenamente bien afirmado. 

El once peque fin de Gamper jugó admira
blemente. 

Y vamos a los dos encuentros entre los 
áses de casa y los chicos de Gheooeslova-
quia, que forman el equipo Moravska Sla-
yia. 

Ante todo digamos que Alcántara actuó 
ú t capitán del once rojiazul. 

Y ahi verás , lector amigo y aficionado 

Saoienle, cómo nosotros hacemos más que 
lea en no ocuparnos de dimes y diretes 

.veraniegos, que todos, pero todos, a la pos
tre, resultan agua de borrajas. 

Pues s(. Alcántara actuó de capitán, y 
en el partido del domingo jugó tal y eomo 
debe de Jugar un capitán, un buen capitán, 
en un encuentro de entreno para sus com-
paSeros. es dedr, que Alcántara, n i por 
asomo buscó la oportunidad de marcar el 
goal, limitándose a distribuir Juego, a llevar 
admirable, magistralmente, todo el frente 
de ataque y a buscar y provocar oportuni
dades de ensamblage entre los delanteros y 
la Une a media. 

La labor de Alcántara en este encuentro 
es. a mi Juicio, senclllamenle maestra. 

Aquel goal que le regaló a López; aque
llas serles de pases a un lado y a otro y a 
Ja linea media; aquellos bruscos cambios de 
juego, como para mantener consUntemente 
despierta la atención de toda la delanlara 
á sus órdenes, nos han venido a corroborar 
lo que ya sabíamos: que Alcántara es un 
estupendo jugador más que un marcador de 
S'H-s, con ser un formidable fabricante de 
tantos. 

^a en el partido de ayer, en que la cosa 
puso aigu fea, Paulino busco el marco 

a.iverso con avidez a fin de asegurar una 
'e.ona que a ratos parecía escaparse de 

"s manos y que se hubiese escapado a no 
,1, , un desdichado o Inoportuno saque 

castigo que el árbitro, con verdadera ar-
p H r1; «¡oncedW contra los chacos por 

' uento da haber rebotado una pelóla laa-
aaa por Vifials a bacajan-o. contra las ma-
PIT^VJ1 Jugador extranjero. 

»n,7i.p ü¡'eo P1,01"1* — miiv bien hecho — 
a9"el exceso de celo del juez. . 

Alcántara supo demostrarnos, en esta 
nueva fase de su actuación, que sigue sien
do el gran marcador de tantos, rematando 
un saque de rincón admirablem-inte lanza
do por Sagl y largando después varios chuts 
magníficos, uno de los cuales rebotó contra 
el ángulo del poste con una fuerza fantás
tica. 

Sagt y VIBals han Jugado dos buenos en
cuentros. 

Martí, con Viflals, formaron un ala de pe
ligro. 

López, un poco aturrullado y emocionado, 
gusto. 

Los dos ingleses del delante tienen que 
demostrarnos en ocasiones posteriores lo 
que no nos ba demostrado hasta ahora, esto 
es, que valen no ya más, sino ni siquiera 
un poco meaos que los de casa. 

Ea la línea de medios, Sancho ha per
dido en seguridad lo que ha ganado en agi
lidad. Esperemos a que entre más en juego 
y acaso volvamos a ver en él al gran eje de 
un gran equipo. 

Torralba, salvo su desplante matonesco 
y ridículo de ayer — que el árbitro hizo 
muy mal en no castigar, pues si asi comen
zamos la temporada, i qué nos reserva el 
porvenir, cuando lleguen los enconados par
tidos de campeonato? — salvo esto, deol
mos, fuá el único medio indiscutible de un 
equipo campeón de Catalufia. 

Canilla, deseoso de que le batan palmas 
los bobos, no hizo nada a derechas ni el do
mingo ni el lunes, y, sobre todo, el lunes. 

Waller. el defensa nuevo, traído da Lon
dres, como los bebés de los aristócrata:», 
promete ser un gran defensa. Hoy por hoy 
nos parece una magnifica medianía, y un 
poco por debajo da los buenos que en casa 
tenemos, y esto que en casa no abundan 
los zagueros. 

Solá, muy bien, pero en exceso brusoo. 
Surrooa, ni fu ni fa. 
Coma, ya hemos dicho que muy bien. 
F.a cuanto a Bruguera, lo hemos visto 

indeciso y con poca vista. 
El domingo eonslatló que el larguero 

le parase dos chuts. 
SI asi como el larguero se mostró dlsal-

pllnado y admirablemente barcelonlsla, hu 
biese sido un larguero hecho con maderas 
trabajadas por Eordoy, aquello son dos 
goala como dos casas. 

De todos modba, esperemos para decir al
go en firme sobre los elementos del once 
campeón a que pasen los partidos del pró
ximo domingo coa la Real de San Sebas
tián. 

Del equipo checo podemos decir que es 
un equipo checo. 

O sea aue dominan el Juego bajo, de pa
ses cortos y rápidos; que son en exceso 
científicos ante la puerta y todo se les va en 
hacer cálculos sobre el cuándo y cómo chu
tarán, dando tiempo al adversario a colo
carse y anular la Jugada; que si llegan a 
jugar con los nuestros en campo de hierba, 
probablemente hubieran vencido, y que tie
nen un poco brusco el modo de entrar al 
adversario y hasta, a ralos, que son un poco 
suelos. , j - v -

En fin, un buen equipo, recio, duro, bron
co, coa mucha vivacidad y no poca clsapla, 

aunque sla llegar a ser un Slavii ni 
Sparta, en los buenos tiempos del Sparta. 

De los árbitros, no hablemos. 
Si Vela lo hizo mal el domingo, C.imo

rera lo hizo bueno al día siguieate, que j t 
es mucho decir. 

El público, correcto, muy correct!*; co
rrectísimo, i 

Cuando Alcántara Impidió que López car* 
gara al portero contrario, aun cuando erj 
evidente que la carga iba a traducirse es 
goal, estalló una ovaclóa. 

Yo me alegro enormemente de este cam
bio en el modo de pensar de nuestro pA« 
blico y sólo deseo que en partidos de cam
peonato sigan aplaudiendo Jas cargas q u | 
ao se le dan al portero, en vez de regoci
jarse con las que se le dan o con las que 
se le intentan d^r. 

Acostumbrados asi, a li.icer goals por ha
bilidad, no por brutalldsd, es de la únlcí 
manera cómo podemos aspirar a ganar un 
partido en una olimpiada o un simple en
cuentro internacional fuera de casa, contra 
naciones de alia categoría futbolística. 

Esperemos que cunda el ejemplo y que 
árbitros y público y jugadores, todos a una, 
den por finida la jugada en euaato la pelota 
llega a las manos del guardameta. 

Esa actitud del público y de los delante
ros es lo más simpático, lo más alentado* 
que hemos visto en los dos encuentros pa
sados y lo único que palpablemente nos de« 
muestra que en fútbol hornos progresad^ 
un poiro de la temporada última para acá. 

Pongamos fin a estas notas diciendo que 
el domingo ganó el Barcelona por tres tan
tos a cero: que ayer ganó el Barcelona 
tair.Mín. pero por tres a do», y que lol 
checis se vieron desvuntajados desde el 
primer momcato por haberse dislocado al 
brazo derecho el guardameta antes de co
menzar el primero de esos dos partidos, 
mientras ss entronaba y apenas salido al 
campo. Lo lapieatamos y deseamos su proa-
lo alivio. 

E. O. G. 

EUROPA, 8 11 VICTORIA, 2 
Con entrada regular se celebró el do

mingo el primero de los encuentros con-
certados con el club lusitano Victoria P. 
campeón de Lisboa. 

Asistió al encuentro el cónsul de la VM 
ciaa Bepública y nutrida representación da 
la colonia portuguesa. 

Los capitanes de los equipo* invitaroa 
al cónsul a lanzar el kock-off, quien lo de
legó a la bella seSorita María Lourdes Va
lioso, sobrina del delegado del club visi
tante, don Antonio Velloso. 

Dicha seQorita, con el séquito de los ca
pitanes, cónsul y delegado, salió al campa 
entre atronadores aplausos, pero el balói 
lo impulsó Cros por delegación. 

Bajo las órdenes del colegiado Costarla-
nas se alinearon los equipos asi: 

Victoria: Viegas — Marthlno, Urllo 
Augusto José, Malhlas — Ezldoro, Augusli 
Martlns, Cambolacho, Joao dos Santos, Ca
saca. 

Europa: Jauraandreu — Serra, Monleifct 
nos — Alcoriza, Maurio!, Arflsua — Celia, 
Jullá, Cros. Ollvella, Alcázar. 

En la primera parte demostraron los hw 
sítanos buen conocimiento del Juego, efe»-
luando acertadas combinaciones y Uegand* 
a ejercer cierto pequeño dominio. 

Jugó el Europa muy confiado, como 4 
llevara e! propósito de no demostrar ra 
acometividad, por cuyo motivo el eaouentr» 
fué taa correcto, tan amistoso, que no dee-
pertó el interés del público. 

Después de los primeros ataques de loa 
visitantes, que pusleroa ea peligro la puerta 
europea, el Europa empezó a apretar algo, 
¡a (juq dló lugar a algunos ooraers, bíeií' 
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^•tendidos por el portero, en lo que se Te 
M maestro. 

Poco afortunado estuvo el Europa en 

Eprimeros ataques, pues Iban altos o a 
; pero los forasteros no eran más afor-
dos y, A íalta de otra cosa, presenola-

cos, cuando menos, un buen Juego Je pa
tea por parte de unos y otros. 

En uno de esos pases mansos escapó el 
tolerlor derecha portugués y lojfró meter 
el balón en la red europea, apuntándose los 
fesitanos el primer goal de la tarde. 

Se engrescaron los lusitanos por esto 

f rüner éxito, que confirman poco después 
(matando el exterior Izquierda un balón 

fue primero haMa dado en la traviesa. 
El Europa, al ver que Iban mal dadas 

empezó a desarrollar un luego más eficaz 

Í en un comer que remató Lros obtuvo el 
rlmer goal. 
Apenas centrado el balón escapó el Eu

ropa y Juüá, aprovechando un desmarque, 
logró el empate. 

Be acentúa el dominio del Europa, obli
gando a los forasteros a frecuentes cor-
lers. 

Casi al final, el Europa afirma su vic
toria, obteniendo el tercer goal en la forma 
•láslca del club: centro de Alcázar y re-
Bale de Cros. 

Poco resefiable resultó la segunda parte, 
•ue puede eoneretarse manifestando oue 
filé un continuo asedio del Europa, sin alle-

Íiclón del resultado del primer tiempo. Ha
lando claro, créeme» que no hizo goal» 

torque no quiso y le hubiera estado muy 
Elen que en alguna de la» correrla» lusi
tanas los hubieren metido el goal del em-
fate, pues no fallaron ocasiones. 

EUROPA, 6 l VICTORIA, t 

Bajo un sol canicular e Impropio de sep-
Hembre se celebró ayer el segundo de los 
partidos concertados entre los olubs que 
h n en cabecera. 

A las órdenes del colegiado Vidal se al l-
Bearon los mismo» equipo» del día anterior. 

A los do» minutos de luego avanzan lo» 
lusitanos y «1 Interior derecha marca un 
jroal do ocasión que ya había repcüílo Jau-
fcandreu. 

Se suceden ataques alternados, malográn-
ilose los de Juliá y Cros, bien combinados. 

El dominio empieza a ser europeo y en 
kn avance el defensa derecha lusitano en
vega el balón a su portero, quien, inadver-
ido , deja entrar el balón en la red con el 

{oal consiguiente favorable al Europa de 
topiusL 
Centro' de Alcázar: el balón por efecto 

| n é hacia el marco, pillando Inadvertido al 
tortero, entró el balón solo Q tal vez un 
foco impulsado por Cros. 

Menudean lo» ataques europeos y termi-
ka el primer tiempo con un córner contra 
f l campeón d« Lisboa, sin resultado". 

En la segunda parte, previos lo» comerá 
•ue tanto abundaron en el partido, una Ino-
lor tuna salida de Janmanareu da lugar a 
•ue el delantero centro lusitano consiga el 
pegundo goal para su equipo. 

Luego un dominio nato del Europa apa-

Ias alterado dló lugar a que lo» locales se 
espacharan a su gusto, 

i Nos sorprendió Cros eon grandes chot?, 
luego a que no no» tiene acostumbrados. 
« I partido resulta Interesante, pero algo 
•ucio. 

fe 

Aplaudimos un chot dp Ollvella. oue pes-
al aire VIegas, y poco después Jullá 

arca el tercer goal europed. 
El Europa, duefio de la situación, no ce»a 

• n sus ataques y allá va Cros mareando el 
iaarto. 

Vengan comers sin efecto. Pase de Cros 
I Jullá, quien marca estupendamente el 
•ulntu. 

Bonito ataque combinada de OUvella a 
Cros y éste a Olivella, qtifen remata fuera, 
Son disgusto de Ips Insaciables eúropelstas. 

Repiten la suerte ambos delanteros y esta 
fez Olivellá, más afortunado, marca «1 sexto. 

Los portugueses, dal todo asediados, só'.o rliéron conseguir dos comers, peligroso 
primero, ambos sin eficacia, terminando | 
partido despejado el último comer. i 

l La Impresión general de ambos encuen-l 

tros es que el equipo visitante posee un 
luego de combinación muy limnio, pero «u 
línea delantera carece de la eficacia nece
saria. 

El Europa ba demostrado ser el equipo 
de conjunto de sobr^ conocido, no pudien-
do InoUnarse el critico a favor de deter
minada linea, d bien reconociendo que la 
delantera sobresale a las demás. 

JUPITER, 2 II SAN3, 1 

Jugóse este encuentro anteayer en el 
campo de Pueblo Nuevo ante numerosí
sima concurrencia, en el que se disputaba 
una copa de un establecimiento de fa ba
rriada. 

El encuentro no pasó de regular y al bien 
la linea delantera del Sans pegó de fir
me, posee el Júpiter un trio de puerta y 
defensa, que desbarató ios ataques. 

Júpi ter : Ibars — Orll, Moscardó — Pe-
rlch, Calllco, Oumbau I I — Gil, Mayólas, 
Montollu, Viñas, Ventura. 

8anai Pedret — Borras, Balasoh •— 8o-
llgó. Badal, Galvet — Tonijuan, Peidró, ITe-
llu, Martínez, Oliveras. 

Un córner contra el olub sansense fué 
bien rematado por Gil, consiguiendo el J ú 
piter el primer goal. 

Ibars falló y, al pretender Montollu re
peler el balón, lo hizo con desgracia, colo-r 
cando el balón en su propia red, dando un 
goal de regalo al Sans. 

La segunda parto no ofreció grandes 
particularidades, dominando algo más el J ú 
piter. 

CÍSÍ al final del partido un buen centro 
de ViCas fué bien JcmaUdo por Mayólas, 
consiguiendo el goal de la victoria 

SANS, 1 I AVENO, 1 
J 

Celebróse ayer tarde este partido amis
toso en el campo sansense ante regular 
concurrencia. 

Abitró Villena con la siguiente coloca
ción de equipos: 

Sens: Pedret — Borrás, Balasoh — So-
llgó. Badal. Calvet — Llorcá, Pandos, PeUu, 
Martínez, Oliveras. 

Avene: Albar — Solé, Sellarás — Arifio, 
Tomás, Pascual — Malera, Bau I I , Frades, 
Alslna, Calvera. 

No pasó de regular el primer tiempo, en 
el que meruce citarse un gran chot da Mar
tínez, que paró Albar estíipendamento. 

Cerró el primer tiempo con un goal a 
favor del Sans, lanzado por Feliu, efecto de 
un pase corto de Badal. 

En la segunda parte, el Aveno »« rehizo 
algo y en determinadas ocasiones ejerció 
cierto dominio. 

Un buen atauue de los andresenses fué lo 
mejor del partido. Prades mandó a Pedret 
on olreotó que (ué rejiiazado, pero reco
gido por Báu T, forzó la red, marcando e! 
empate. 

Éa Juego se vuelve algo duro y olmos 
quejas de Albar, que, de »er exactas, me
recerían un correctivo por parte da la Junta 
del Sans. que viene obligada a recomendar 
la mayor corrección al públloo. Tirar ple-
drecitas no es correcto. 

Buena defensiva del Aveno para contra
rrestar lo» duro» ataques del Sañs, que bus
caba el desempate, sin lograrlo en el resto 
del partido. 

MADRID Y PROVINCIAS 

Madrid. 8. 
Ayer »e celebró el encuentro entre el 

Osasuna. de Pamplon?. flanllsta del campeo
nato nacional de segunda categoría, y el 
Raoing 

La dlreellva del Club decidió Buspender 
el eneneníro en vista de la Inclemenola del 
tiempo, pero lo» Jugadores de ambas Soeie-
dade» acordaron Jugar a toda costa, y ante 
unos cuantos valientes que soportaron la Hu-
vta, se Jugó sólo el primer tiempo del par
tido, que arbitró Costa. 

El estado del terreno no permitía filigra
nas. 

Los forasteros ee mostraron codiciosos y 
rápidos, especialmente en las lineas delan
tera y media. Los nuestros poco dieron de si, 

faltos de adiestramiento, sel adaptaron peor 
que sus corftrarlos al terreno y vieron ter
minar el primer tiempo que se jugó por tres 
goals a uno en contra. 

,— También se verificó otro encuentro en 
el terreno de la Ferroviaria entre el equipo 
propietario del campo y la Gomnáslica, asis
tiendo bastante público. 

Continuando la serle no Interrumpida de 
triunfo», lo» blanquinegros lograron forzar, 
cinco veces la meta ferroviaria, si bien no 
fueron reconocidos todos los tantos y domi
naron casi constantemente. 

Avila. — Ayer contendieron el Avila P. C' 
y el equipo de laGranJa de Segovia. Empata
ron a uno. 

San Sebastián. — A causa de la lluvia ayer 
fueron suspendidas las regatas de traine
ras. 

Unicamente se celebraron las carreras de 
caballo». El premio de 100,000 pesetas fué 
ganado por el caballo "Le Bijou", del que 
es propietario el principe Aga-Khan. Monta
ba a "Le Bijou" Charles. 

«.«nonavEUAt DIPUTACIÓN, 2 7 i 

ASAJ.ÍSLEA DE LA FEDERACION 
En el Colegio de Arbit.os se ha ceiebradoi 

anoche la Asamblea de la Federación regio
nal del Centro. 

Se aprobó el acta de ¡a anterior y comen
zó la discusión sobre el asunto Valderrama, 
siendo el representante del Raclng quien la 
promovió al preguntar a al mesa si habla 
(liplicidad de fichas. 

Después da largo debate se procedió a 
votar si el Comité de la Federación había i n 
terpretado bien el reglamento al aplicarlo al 
caso. 

El resultado de la votaciód fué de trece 
votos en contra de lo resuelto por la Fede
ración, once en favor y cuatro abstenciones. 

Los miembros del Comité sefiores Her
nández Coronado, Díaz de Félix y Eohamis 
abandonaron la mesa por considerar que el 
acuerdo da los asambleístas rebate lo que en 
conciencia resolvieron al aplicar el regla
mento el célebre caso. 

En lo que respecta a la gestiúa dei Co-
inlté y al tratarse de algunos focos de pro
fesionalismo mal entendido, a Juicio del se
ñor Alumbraros, »o acordó nn voto tie cen
sura contra el Comité por la poca diligencia 
demostrada. 

El señor Leó. representante de la Ferro
viaria, preguntó cuál era el criterio del Co
mité sobre los viajes de turismo durante 
el verano y lo» castigos que cabe Imponer 
a los Infractores de la eslatuído. 

La contestación de ia Mesa no «alisIUo 
al señor Marlasca, representante del Arln, 
quien terminó por declarar que, no obstan
te profundos estudios del reglamento, no 
sabía de él una palabra. 

Luego de amplia discusión sobre los cas
tigos que déEen imponerse a los Jugadores 
que infrinjan lo reglamentado y de tratarse, 
brevemente del alcance del compromiso fir
mado por esta reglón en lo que atañe al 
bloque famoso, se pasó a la aprobación de 
cuentas. 

El señor Larrñaga preguntó qué clubs no 
han pagado la cuota, y al responderle la Mesa 
que sólo lo hahlan hecho once, se ceyó en 
el caso de la anterior Asamblea; es decir: 
los olubs que hablan intervenido en las dis
cusiones y en todos sus debates. No esta
ban reglamentariamente dentro de la AsaiC-
blea; luego el acuario adoptado no era r é -
glamentarlo. 

La Mesa manifestó que no seria •quitall-
vo ni Justo llegar a la imposición del má
ximo castigo.. 

Por votación se acordó que sólo »e amo
neste a los olubs morosos. 

Una vez aprobadas las oaentas, el señor 
Tejar, considerando termlnida la gestión del 
Comité, pidió que se nómbrase una Mesa de 
edad; y. por unaairaidad, se acordó que fue
se presidente el señor Leó. 

La sesión con'.lnuorá hoy, lunes, a ¡a» 
diez de la noche. 
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Tal como auguramo» an nnestraa edleio-
nas aafcortores, fué un éxito golemnialmo la 
carrera que, reservada a oorredores de ter
cera categoría 7 neófitos, celebróse el do
mingo en la vecina población de Santa Co
lonia de Gramanet, organizada por esta en
tusiasta entidad, que no desperdlela festl-
.vidad donde pueda intercalar sn aoto í t -
ioli^ta. 

A las 9'34 de la mañana dióee la salida 
oficial frente al local conocido por La Mina, 
en donde un enjambre de amíntea del pe
dal bailábanse congregados de mucho an
tes de la hora anunciada para presenciar las 
proezas en embrión de un conglomerado de 
aspirantes inscritos. 

El aspecto que ofrecía presenciar aquel 
espectáculo era por d e d á s emocionante 7 
pocas veces presenciado en aquella plnto-
resea población. 

.V pasar lista faltaron muchos de loa 
Inscritos, dado a que la hora de salida fué 
fijamente la que se habla anunciado, contra
rrestando esta mala costumbre que tienen 
la mayoría de clubs oíollstas de anunciar 
una hora y celebrarse la prueba una o dos 
más tarde. 

AHneáronse, pues, 23 corredores, que par
tieron veloces camina de Granolieri, tan 
pronto les fué dada la orden de salida, lle
vando la cabeza del pelotón Horts, Poflal-
ver y S. Badosa. Durante este trayecto la 
lucha entablada se hizo Indesoripuble, va 
que era verdaderamente ana compacta ainal-
},'ama de noveles rontler», que ditentaban 
impertérritos los brillantes colores del club 
urgaaizador. 

Hubo algunas caldas, reventona» 7 cala
midades frecuentes en esta oíase de fies
tas, las que fueron, no obstante, abordadas 
y procurábase reparar súbito para no des
merecer la contienda entablada. 

Pasada la población de Mollet, Bueso su
frió una aparatosa calda, reduciendo a su 
aparato mecánico en montón diforme de 
acero, viéndose obligado a retirarse y to
mar el tren en Granollers. 

El mis favorecido en reventones fué M i 
guel Badosa, a quien las desgracias del 
deporte pedallsta parece están abonadas con 
su persona, ya que organizar un* carrera, 
sentirse un reventón y ser el aparato acci
dentado el de Badosa es cosa sabida, por 
lo que en Santa Coloma se le ha bauti
zado con el titulo de «sportman aventurero». 

A la hora y media se hallaba el pelo
tón do cabera de regreso, el que lo for
maban los valerosos Garvaolo, vaquero, S. 
Badoae, Horts y Ratera; pero, al dar la 
vuelta para entrar a la carretera de San 
Adrián, una bien meditada sprintada de Ba
dosa hace que ésto llegue a la meta, entre 
estruendosos aplausos de la multitud allí 
congregada. 

Minutos más tarde llegó Horts, al que 
se le hizo difícil pasar, dado a la pooa pre
caución del Muniolpio loeal, que no mandó 
al punto de llegada ni un solo agente para 
que el pdbHco no fuese atropellado, lo que. 
por milagro, no sucedió. 

La clasificación general rué la siguiente; 
I.» Sebastián Badosa, i hora 48 mljmtos. 
V J. Horts. 

P. Vaquero. 
í » J. Porta. 
5-* J. Garvaolo. 
^ A. Munich. 
a* E. Ratera. 
8.' P. Salayet 

\ 9-* J. Peflalver. 
! * • E. Vendrell. 
Ucparon hasta olaslfloárse en número Ae 

veinte. 
Weóf.tos; 

1-* Vaquero. 
; S » Porta. 

Garvaolo. 
2° Munich. 
9* Peñalver. 

"•"c-^ira eategoria: 
Sebastián Badosa. 

*•« J. Horts. 
K. Ratera. 

•s-' P. Salayet. 

M a r t é s , 0 do ae^ t temyf i ' g TtOl^ 

Añónala»» para el próximo domingo el 
reparto de premio» en el lo oal spolal (Pa
seo de Pabra y Badosa. bar La Perla), de 
dooe a una del medie día. 

LAS DOOK HORAS EN PISTA D I LA 
U. 8. D£ SANS 

Con una desorganizaolóa bastante la
mentable se celebró. en la reducida pista 
sansón»» de la cali» ¿e Oallleo la anun
ciada carrera de dooe horas a la americana. 

A las diez y media se alinearon los equi
po» en la siguiente formal 

Regnler-Saura, 
Español-Saus. 
García-Alegre. 
Buysse-Escrtoh. 
Bover-Farré. 
Permanller-CarpL 
Torre» (solo). 
Tan pronto se supo la ausencia ds Janer-

Tresserras se notó decepción en muchos 
espectadores, quedando sólo la esperanza de 
ver grandes proeza» a los belgas Buysse 
y Permantier; nuestro héroe de las veinti
cuatro horas. Parré, y Bover nos dieron a 
conocer un gran desentreno, no pudlendo 
decirlo así de los belgas que, desconociendo 
la reducida pista, estaban handloapados por 
la forma especial que la misma presenta. 

Begnier-Faura i — Espaflol-Sans, empata
dos. 

García-Alegre, a una vuelta. 
Bover-Farré, Idem Idem. 
Buysse-Escrlch, Idem ídem. 
Torres, Idem Idem. 
Permantier-Carpi, a dos vueltas. 
Al anuncio de la prima •Fotógrafo», se 

entabla una lucha entre García, Bover, Es
pañol y Regnler, originándose una aparatosa 
calda, de la que sale malparado Español, lo 
ue le obliga a retirarse. Juntamente con 
ians. 

Queda, por lo tanto, esta clasificación: 
Regnier-Saura. •• -
Bover-Farré, a una vuelta, 
'jarcia Alegre. Idem Idem. 
Torre», Idem ídem. 
Permantier-Carpi, a dos vueltas. 
Los únicos que no» muestran algún em

peño en la lucha son Regnler-Saura. 
Las primas ofrecidas por el «Mundo De

portivo» es ganado por Sana, la de «Fotó
grafos» por García, la de la Peña Anóni
mo» es para Alegre y otra de la misma 
Peña para Escrloh. 

La carrera prosiguió monótona, deten
tando su» valiosas cualidades Regnler-Sau
ra, que fué este el equipo que salló bien 
merecidamente triunfante. 

P. BATLLB MAS. 

LAS 24 HORAS CE BADALONA 

Con gran actividad han empezado los tra
bajos de organización de la» próximas vein-
tiouatro hora» que se celebrarán en el Ve
lódromo de Badalona los día» 20 y 21 del 
actual septiembre. 

Las soberbias condiciones que reúne 
aquella pista, conforme pudimos compro
bar en el reciente campeonato da España 
de velocidad, hacen augurar un éxito sin 
precedentes. 

Empiezan ya a recibirse Inscripciones, 
habiendo sido la» primara» la» da los equi
pos franceses Dupuy-Texler 7 Jousseauuie-
Van-de-S7pe. 

La pareja Dupuy-Texler vlens dispuesta 
a proseguir sus memorables hazañas del año 
pasado, demostrando que no en vano goza 
de un reputado cartel, estando dispuestos 
a calzarse nuevamente el primer lugar, no 
dudando, que para oenscgulrlo, pondrán el 
máximo esfuerzo. 

Jous»eaume-Van-de-Sype o» también un 
equipo de gran fama por »n estilo especial 
en las carreras de 24 hora». Este equipo 
viene revestido con la aureola del éxito ob
tenido en Belfort el 31 del pasado agosto, 
en donde vencieron en una carrera rmálo-
ga, a pesar da estar r.ontlnuamente moles
tado» por persistente lluvia 7 que sólo pu
dieron resistir hombres de un temple igual 
al de la aludida pareja, que so clasificaron 
en primer iF^ar. 

PAG. 

LS OamlaWn 'organliadora oontlndí reofc 
blenda tnsoripolone», toda» ella» dt gran y-
ua. . ¡a *• 

Lajointa del Sport Ciclista Badalonl n o | 
carece la publicación de la siguiente oartv 

que es todo un reto qu» lanza el eqalpj 
Dupuy-Texler a los equipo» que luchare^ 
con ellos en el Velódromo de San». Dio* 
asi la carta: 

"Señor presidente del Sport CiollsU Ba« 
dalonl. — Badalona. — Mtnr señor nuestro! 
« o s complacemos en comunicar a usted q u l 
el día 15 del presente llegaremos a Bada-
lona para lomar parta en la carrera do l a | 
veinticuatro horas que ustedes organiza! 
pada los próximos días 20 y 21. 

Sentiríamos profunda satisfacción si to
masen parte en dicha carrera los ralsmof 
equipos que lucharon en San» y preolsat 
mente a ese fin, les rogamo» que al anun
ciar la carrera, se sirvan haoer constar quj 
en el Velódromo 'de Badalona, los día» t i 
y 21 retamo» a lo» equipo» que totnaro» 
parte en Sans, ya que estamos convenel-
dislmos que con las condicione» del Veló
dromo de Badalona, batlremo» a todo! 
nuestros adversarlos. 

Creemos que responderán a nuestro relé 
y esto es lo que más nos anima a veneer. 
Esperamos darán publicidad a la misma, por 
lo- que lea damos las gracias .por anticipado, 

Dispongan siempre de sus altos, y s. a 
. e. s. m. — Oupuy y Texlor. — París, 8< 
-921." 

VELA 
TROFEO MARAVILLAS 

Celebróse el domingo la segunda prueba 
de este trofeo que organiza el R. Club Ma
rítimo de Barcelona, reservada a yate» da 
fórmula internacional de siete metros. 

El trayecto era el consabido, desde el 
club a la boyaMel Llobregat y regreso. 

Entablóse una bonita lucha entre los tres 
concursantes. El «Giralda V» lomó la de
lantera, seguido del «Clgne»; pero éste lap4 
el viento a su contrincante y logró virar la 
boya en primer lugar. 

Continuó la lucha entre los dos yates, 
pero el «Giralda V» logró un peauefio avan
ce, registrándose la siguiente clasifloaclón i 

«Giralda V», patrono Mllleri, 2 h. 41' SO". 
«Clgne». patrono Guarro, t h . 42" 46", 
«Glraldilia», patrono Serra. 

Rafael Menacho 
Después de permanecer tres años t n nues

tra ciudad, donde por su trato eiquislí» 
y sus relevantes dotes de Inteligencia y la
boriosidad se ha granjead! el afecto do tod# 
el mundo, sale hoy para Cádiz, en virtud 
de haber sido trasladado allí, nuestro que
rido amigo el canciller del Consulado ds 
Cuba don Rafael Menacho. 

Sentimos de vera» que Menacho se vaya 
de Barcelona, y lo sentirán, con nosotros, 
cuantas personas le hayan tratado. ComS 
funcionarlo, tuvo siempre, para los que aeu-
dleron al Consulado de Cuba, el máximum do 
atenciones y facilidades, y como particular 
faé y e» Rafael Menacho hombre de corazón 
que se desvive en todo momento para fa
vorecer al que le tiene brindada amistad, 
[fio se 'encontrará fácilmente quien le sus
tituya I 

Lleve al amigo Menacho exoelento viaje, 
y quieran los dioses darramar sobre él todas 
las abundancias y traérnoslo cuanto antes 
para acá, a fin de qus nos confunda de 
nuevo con su» bondades y no» admire una 
vez mis con su charla crloHa, llena de bue«' 
hümor y de excepcional simpatía. 
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T O R O S 

P L A Z A M O N U M E N T A L 
S e i s d e A l i p i o P é r e z T a b e r n e r o 

E S P A D A S 

M. LALANDA : PERALTA : VIUÎ AL/TA 
M a r c i a l e l D o m i n a d o r 

El público de loros Juzga oiuciua veees 
por •ugcatlda. iQ\¡6 otra ezplicacióa tiene 
que el mejor torero actual, el mejor y en 
ello me aOnno, fuera recibido el domingo 
eon una silba? Lo de Bilbao fué épico. Se 
lia comentado en todos Ies tonos, los mis 
fuertes, j co todas las formas, i ts mis en-
eonadas, y por sugestión corrióse aqui. don
de Marcial ha tenido grandes Urdes j Ja-
mis un fracaso, la indignación bilbaína, como 
si fuera un deber reprocharle eulpas no co
metidas eon nosotros. No habri lógica en 
todo ello, pero el hecho es real y consignado 
queda. 

Pero si el público sufre esa sugestión, 
digamos en si< descargo que ante los he-
ehos queda desarmado, se entrega y no e«-
eatima, antes bien prodiga, dispendioso, su 
entusiasmo y acrece la gloria del torero. 

Tal lo acaecido el domingo. 
Tocóle a Marcial un primer tero, "Cos

tillares", para paladearlo, para exprimirlo 
un torero eon dominio y a r ta . ' 

El dominio, la esencia de gran torero que 
posee Marcial demostróla apoderlndosc de 
"Costillares" con unos capotazos Mbio», In
teligentes, y mando le tuvo dominado eje
cutó tres verónicas colosales, que repitió en 
el primer quite. 

Los pitos de la salida, aquellos pltoa que 
soplaron Inconscientes, por sugestión, se tr<r-
oaron en una ovación uninime. 

Que fué un tenue rumnr comparado con 
la explosión de entusiasmo, en las lindes de 
la enajenaelón. al tomar Lalanda al toro en 
al último quite y derrochar su arte, re
crearse en la suerte de la mariposa, lle
vando a la res como hipnotiza la en los sua
ves y airosos movimientos de su capote, 
pegado a la euna, en hermoso zig-zag, has
ta cansarse y terminar ron una artística 
rebolera. 

Tardaremos en olvidar ese momento de 
emoción, sólo asequible al que posee arte 
y dominio. 

El entusiasmo se fué empalmando al cla
var Marcial dos pares de rehiletes supe
riormente. 

Y llegó al rojo vivo al arrodillarse, desa
liar al loro, que hizo toda la lidia algo que
dado, y darle el pase por alto. Quería Mar
cial repetir, pero "Costillares" no atendió 
al requerimiento. 

De pie, erguido, arrogante, artista, em
pezó con el ayudado por alto, al que si
guieron cinco naturales ¡CON LA IZQUIER
DA I magníficos, portentosos, tirando del to
ro, pausadamente, dominador, a los que ligó 
el de pecho y dos naturales mis prodigio de 
ejecución. 

lEso es torear, eso es dominar, eso es 
arte, el arte sublime de un gran torera I 

Veinte mil almas rugían; cuarenta mil ma
nos chocaban en honor de M irci.il Lalanüa. 

Faena magna, más merlíoru porque el 
loro, quedado, precisaba que tiraran de él, 
«ue , en suma, hallara el dominador. 

La segunda fase ya fué de puro adorno, 
muleta en la derecha, arrodillándose, tocán
dole el pitón, pases por bajo y Oorituras 
agradables. 

Mató Mtrcial a "Costillares" de media 
calda y descabelló al tercer golpe. 

Resaltó asimismo el gran dominador en 
el cuarto bis, de Bueno. Sin vistosidad, quo 
no cabía en aquel mansote, se apoderó de 
él a muletazos sabios, sin atemorizarle las 
arrancadas' y las coladas. La muleta de La-
landa, como látigo de domador, acorraló a 
la bestia, U desengañó. 

De primeras, un pinchazo bueno y repitió 
eon media atravesada. Acertó a descabellar 
a pulso. 

Aplauso general. 
Cumplió el resto de la lidia y no des

cuidó la dirección. 
Y Marcial Lalauda, al dominador, eon su 

esfuerzo, con su arle, trocó las pilas su
gestivas por las ovaciones rotundos. Justi
cieras. 

¡Porque es el mejorI 

P e r a l t a y V i l l a l t a 

Después de ese primer loro, el que no 
era manso, era soso. 

Pone Peralta, otro gran torero, poco o 
ningún calor a cuanto ej^oiiU. Es eueslión 
de temperamento y no tiene remedio. 

Tomó de capa a sus dos toros, les toreó 
bien, pero fríamente, sin conumlcarnos ca
lor, sin exaltarnos, y, por sugestión tam
bién, -nos quedamos fríos. 

La muleta resultó tan fría como el ca
po I r . Toreando bien, adecuadamente a le 
•pie lenia delante, no nos Interesaba. Tres 
pinchazos, media delantera y media atrave
sada, descabellando a la segunda, dieron fin 

da su primero, y dos pinchazos y media IU-
parior del quinto. SI a esta media estocada 
la pone Peralta un poco de alma, un poco da 
Abra, se gana una ovación. 

La facilidad de Peralta en cuanto baca 
demostróla en loa tres pares de banderilla» 
al quinto, reservón y nada a propósito para 
lucirse. 

Maestría, conocimiento y arte puso en esos 
tras pares, sobre lodo el último, que M 
mejoraría ningún banderillero. 

Y oyó Peralta una ovación bien ganada* 
Compartió el trabajo con sus compafie-

ros en los quites. • • • 
En el caso VHIalta Juega, por ahora, papal 

primordial la sugestión. 
Le ovacionaron aquellos movimientos ea-

limbrleos con el capote, abierto en lod* 
su extensión, yéndose sí costillar rfpMa-
menle, a favor de aquellas potentes y largas 
piernas. El último toro, al terminar media 
verónica, le suspendió y derribó, afortunada
mente sin hacerle dafio alguno. 

Con el cubrecama no hizo más que de
fenderse, sin dominar, ai pretenderlo. 

Y con el acero, después de tres pincha
zos, hizo guardia al tercero, y al sexto. Ira* 
un pinchazo, tumbóse en el morrillo para 
agarrar una -estocada delantera. 

Si en esa estocada hubieae habido algAd 
estilo, conciencia de lo que hacia, y no sólo 
confianza en unas pierias y una estatura 
desusada, hubiera merecido la ovación coa 
que Villalta fué despedido. 

• • • 
Pudría ahorrarme hablar del ganado des

pués de las alabanzas al primero. 
Mansurroneó el segundo, debió su* fo

gueado el tercero, que no disimuló t n man
sedumbre y originó una bronca serla centra 
el palco presidencial; el cuarto, astlblaaco, 
fué devuelto al corral a la^ primeras de
mostraciones de no aceptar pelea y quizá 
para evitar la segunda edición de la broa-
ea. y los dos últimos resallaron por su In 
sulsez. 

Terciadlllos, bastóles, por esta ves que
brase la bravura salmantina, don Atiplo. 

• • « 
Picaron bien Camero I I y Tigre. El resto, 

a los bajos, que no pee?. 
Los mejores pares correspondieron a Ca-

rralo, Rosailto y Cuco,, que también brega
ron como loa buenos. 

El segundo loro mellóse en el callejón poe 
el 8 y dlóle un susto a un camarero dal aa-
fó, salvándose por una casualidad de una 
cornada. 

P l a z a d e las A r e n a s 
¡ A h í v a u n t o r e r i t o ! 

Fué la de ayer una novilla-Ja modesta con 
seis reses a medida para tres neófitos no 
menos modestos. 

Los hermanos Hidalgo escogieron seis to
retes terciadlllos, gordos y . . . mansos. Los 
tres primeros aun se podían torear; pero 
los tres últimos estabau indicadísimos para 
el arado. El quinto, sobre todo, no sé por 
qué zafóse de la pólvora. 

El hermano de Pedrucho, Miguel Moli
na, que no es pariente, que yo sepa, de los 
famosos Molina de Córdoba, y el cMto del 
Rubio, el popular manosoblo, eran los tres 
espadas que, «la pretensiones, se proponían 
distraernos ayer tsr.'c. 

Pedrucho I I . valiente, cumplió hasta d^nde 
pudo con aquel ganada. Recitó si primero 
media « t o c a d a buena y usa entera superior. 

Aplaosoa. 
Púsole al cuarto un buen par, a.'go y*-

sado. muy valiente, y lo despachó da nrt 
pinchazo y una desprendids. Quiso sacar 
el esloque y sufrió un achuchón. Descabe
lló a la primera. 

Molina se ganó una mcrecldlslnu ova
ción por el aguante y la valentía al quebrar 
un par de las cortas i l segundo. 

Brindó a Luis Freg, y tras pocos pa
ses, que no podían ser completos porque 
el manso le huía, pinchó en hueso y repilld 
con media delantera le las de efecto fu l 
minante. 

Otra ovación al Joven Molina. 
Empeñóse en quebrar el quinto, Inlidla-

ble, y aprovechó una arrancada para cla
varle Jos palos cortos ea lo alto. Da aira 
par sólo colgó un palo y terminó con nao 
entero. 

http://irci.il
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A este buey saludóle ooo una rebolera de 
rodillas j después pagóle la finesa dándole 
nn revoledn. 

Para un novato, j para ua veterano, ao 
había toro; era un asno de noria. La sabia 
lotcrvcnolón de Ribera bisóle entrar algo an 
jrcrcda. 

Molina decidióse a entrarla por dereobe j 
lo degolló. 

Y ¡espiramo* todos. 
Aplaudimos a Molina su buena voluntad. 
Pura Gil Tovar, el chico del Rublo, fueron 

todos los entusiasmos, justlQcadiaimos. 
¡Ahí va un lorerlto, amados correligio

nario* 1 
De loa seis mansos, el único toreable el 

tercer», 
E! nene hizo cosas muy bonitas con el 

capole y con la muleta; no diré completas, 
d' üukias, pero sí preoursoras de que hay en 
Gililo una simiente inmejorable de torero 
grande. 

Como palitroqucro, intercalando sus pa
sadas de auorno, parece ya hecho; tal es la 
facilidad que demostró en ese menester. 

V roo el estoque gustóme mucho ¡o de
recha que le entró al tercero, lo bien que 
cogió los altos, algo delantero, para media 
superior con derrame. 

Con el sexto, que no habla medio de 
muletearle, no se descompuso Gil Tovar, 
En cuanto pudo le melló todo el acaro 
habilidosamente, salvando las perchas, como 
hubiera hecho un torero ya cuajado. 

Brindó el tercero a Freg y el último a su 
padre, que apenas se dejó ver cuando el 
chico peleaba con el toro. Al terminar, su 
hermana no pudo contenerse, abrazóle y dlé-
rense ua ósculo completamente fraternal. 

Bueno. Gil Tovar es algo serlo que hay 
que cuidar con esmero y mucho tacto. 

Su buen estilo, su Omira, su desenvol
tura y su afición elementos Inmejorables son 
para hacer un buen torero. Dénsele toros, 
* ver si se confirman mis presagios y po
demos exclamar algún día: 

—;Ahl va un torarazol 
El chico me oiga, el padre, a quien felici

to tanto como al hijo, lo vea y la afición lo 
refrende. 

MesÉM y Ribera parearon excelente
mente. 

El mejicano, que ocha lumbre esta tem
porada, recordándonos a Juan Molina. 

RESPUESTAS: 
AZARES 

Safior X. A . : Hlnardo Torre* (Bombi-
t* I I ) toreó su última corrida en Madrid 
«1 lia 19 de octubre de 1918 con los do* 
Gallo* y Regatería. Lidiáronse toro* de Con-
«ha Sierra. Benjumea y Póre» Lama. Da e»t* 
«Madcrla, llamado "Cigarrón", era el último 
que esioqueó Ricardo. 

aor A. : Peralta.ha toreada en Barcelona 
16 novilladas y seis corridas. 

Seftor F.: El día ea que Qnerrita toreó 
"es corrida* fué el í » de mayo da 1896, « 
-as siete da la mañana en San Fernando con 
^pete n y toro* de Saltillo: a la* once y 
~ d l i 80 Jere* coa Fabrflo y toro* de Gá-
r~ra T * la* cinco ea Se-rilla eco Puente* y 
toro, de Murube. 
l i , ? , ^ T l U tBM1ffar* ^ P¡»» de toros de 
• » u r e . coa seis de Cántara, el día Í7 de 
- •"> de 1894. 

P O P el buen nombre de España 

La suerte de varas en los toros 
Con eate mismo titulo dice nuestro co

lega madrileúo "La Epooa"; 
"La Sociedad Protectora de Animales y 

Plantas ha reanudado eu campafii en favor 
de ios animales, por encontrarse ya resta
blecida de su larga dolencia su secretarla 
general. Ultimamente ha dirigido una razo
nada Instancia al subsecretario de Goberna
ción, pidiendo que se molifique la suerte de 
varas, proscribiendo ciertas escenas y actos 
de verdadera crueldad, en que figura como 
principal víctima el noblo, útilísima e inde
fenso caballo. Para evitar el martirio al bru
to y el bárbaro espectáculo al público, pide 
que ios caballos vayan protegidos por un 
peto o coraza, por el estilo de los que, con 
satisfactorio resultado, se ensayaron hace 
tiempo en la plaza de Madrid. 

Esto no perjudica en nada a la fiesta tau
rina, y la instancia recuerda cómo el escri
tor taurómaco seBor Fernández ITeredla 
("Hache dice: en su "Doctrinal" que e* 
un disparate ci apreciar !a bravura de las 
ceses por el número de caballos que matan, 
y se adhirió a ¡a idea de ñ a los caballos no 
salieran al redondel indefensos. El insigne 
Mariano de Cavia fué todavía más lejos, pu
blicando frecuentemente excitaciones para lo 
mismo, y burlándose, con su Ingenioso do
naire, de ios malos aficionados. 

"Don Modesto", ••Dulzuras". "Don Her-
mógenes" y otros oronislas taurinos se adhi
rieron también a la idea. 

"No pretendemos — agrega 1* instancia— 
la prohibición de las corridas; no aspiramos 
siquiera a la supresión, en absoluto, de la 
suerte de varas (prohibida en muchas par
tes) ; queremos solamente atenuar basta 
donde sea posible la ferocidad desmoraliza
dora de entregar indefensos a las Iras del 
toro a los pobrea caballos, y que se ponga 
término a las escenas horripilantes de bar
barie." 

La razonada y elocuente Instancia merece 
ser atendida por ias autoridades favorable
mente . Con ello ganarían mucho la moral, 
el decoro de la fiesta taurina y el buen nom
bre de Bspafi* en el extranjero." ' 

A raíz de la corrida de Niraes. celebrada 
el dia i . ' de junio último mi comp'fiero y 

{-distinguido critico taurino "Segundo To
que", publicó en estas mismas columnas 
una impresión de dicha corrida, haciendo es
pecial mención de los petos de los caballos. 

Deda "Segundo Toque": 
"Lo que más celebró el Grupo Ojén y 

debiera implantarse en España, fueron loa 
petos de los caballos. 

Hemos de reconocer que esto de las t r i 
pas de los caballos es una solemne porque
ría, y que a la plaza no se va a ver un ca
ballo pisoteando sus propios Intestinos. La 
efusión de sangra de los caballos constitu
ye una verdadera crueldad. 

En Espafla toma parte en el primer ter
cio el mooosablo. llevando mucha* veces el 
jaco frente al toro. El picador entra atrave
sado, como preparando la calda; sabe que 
el penco no obedece a la brida, y no trata, 
por lo tanta, de vaciara* y cargarse sobre 
el palo. No hay tal suerte de vara: no hay 
otra suerte que U del brutal encontronazo. 

En Franela, como lo* caballo* son rara 
ves sacrificados, son infinitamente mejores, 
y el picador, confiado en ellos, entra por de
recho y hace su trabajo mucho más que en 
Espafia. 

Exagerando un poco la oosa, gracia* a 
los petos *» puede picar con la* jaca* de 
r.afiero. El día en que lo* peto* *e emplean 

en Espafia. la fiesta perderá gran parte dal 
carácter bárbaro que tiene." 

Comentando la crónica de "Segundo To
que", escribía el dia 7 del propio mes: 

-"SupTünlendo el sacrificio de caballos, la* 
corridas de toros quedarían en parte digni
ficadas, pues desaparecerla de ellag la mayor 
crueldad y la cota de barbarismu que laa 
caracteriza. 

Con ello ganarla también la afición con
siderablemente, pues son muchas las perso
nas a cuyog sentimientos repugna el sacri
ficio del caballo, uno de los animales más 
nobles y que mayor utilidad peseta al hom
bre, y cuya sensibilidad no puede resistir al 
espectáculo repugnante que ofrece hoy la 
suerte de varas. 

No ganaría meuog ^on la reforma la mol-
ral ciudadana y el buen concepto de nues
tro país en el extranjero." 

Inútil decir cuánto nos place que la So
ciedad Protectora de Animales y Planta* ba
ya dado estado oficial a este asunto con sn 
instancia al subsecretario de Gobernación-

Las entidades similares de toda Espada, 
en primer término, deberían hacer lo pro
pio, sin que la campana quede circunscrita 
a dichas entidades, por tratarse de un asun
to de Intertg general que a todos afecta. 

Entidades en general y particulares debea 
aprovechar la ocasión de tener el asunta 
estado oficial para lograr una reforma qu* 
tanto puede influir en la moral ciudadana. 

ORION 

I I C o n g r e s o N a c i o n a l d e 

C i e n c i a s M é d i c a s 

Hemos tenido el gusto de saludar a doa 
Alberto Rodríguez, seoretario del Comité eje
cutivo de la Exposición del Congreso de Me
dicina que se celebrará en Sevilla el próxN 
mo octubre. 

Dicho sefior, que ha venido a recabar al 
concurso de los Centros sanitarios ofiolalaa. 
marcha sumamente complacido de la buena 
acogida que ba encontrado entre las auto
ridades locales, y principalmente del rector 
de I» Universidad, presidente de la Manco
munidad y alcalde, que le han ofrecido al 
concurso de Barcelona a tan Importante cer
tamen. 

Desde luego podamos adelantar que ésta 
revestirá carácter de gran .«olemuidad, puaa 
no solamente cuenta cort todo el apoyo ofi
cial y concurren a él los servicios sanitario» 
de Guerra, Gobernación, Medicina, etc.. sino 
que además ge representan entidades Inter
nacionales aun desconocidas en Espafia, co
mo son la sección de Higiene iuternaoional 
y lucha contra las drogas tóxicas, opio, et
cétera, de la Sociedad de la* Nacione*. 

De la* República* hispano-americana*, g 
la. que ei ministerio de Estado ba Invitado 
oficialmente, vienen nutridas Comisiones da / 
módicos y profesores civiles y militares, des
tacándose en primer término la República 
Argentina, que envía 350 miembros al Con
greso y raág de 300 trabajos a cual más In
teresante. 

El éxito rotundo de esta Importante ma
nifestación se afirma aún más por la varie
dad de trabajos y muy curioso material que 
presenta la importante Exposlolón aneja, da 
la cual nos da los mejores auspicios. 

C O J I N E T E S D E B O L A S 
LOS COJINETES DE DISTINCION 

B u e n o s p r e c i o s — B u e n s t o c k 

A L POR M A Y O R Y DEPOSITO 

m i m y h í h u j 
C A » A l « i O V A , 

T a t é t o n o II3S A 
S O 
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L a m a t a n z a d e á r b o l e s 
Esle inv ie rno aseveran los doctores, 

• s t á n contestes todos los economistas 

Íue s e r á de vacas flacas; m á s a ü n que 
e vacas flacas, do vacas t í s i c a s . 
La s e q u í a ha reducido a la m i t a d 

ia cosecha de pan, de vino y de aceite. 
La otra m i t a d se l a queda el fisco, la 
usura, el arr iendo, los c h u p ó p t e r o s i n 
saciables que le secan las venas y le 
v a c í a n la ubre al campesino. 

Antes de tres meses el fantasma 
del hambre h a r á su nefasta a p a r i c i ó n 
en e! rancho a g r í c o l a , en el hogar l a 
brador y se r e p e t i r á la tragedia del 
Volga o se r e c r u d e c e r á n los éxodos , 
que convier ten en desolada I t á l i c a a 
E s p a ñ a entera y que hacen de nues
tras vegas m á s íeracQfi y r íen tes, c a m 
pos de soledad, must ios collr-dos. 

Y el caso es que esta m a l d i c i ó n 
p o d r í a evitarse, en nuestra mano e s t á 
el remediar la . 

S e r á por ventura fa ta l , o lo parece 
cuando menos, la voracidad e ra r ia l , 
la rapacidad usurera, la avidez del se
ñ o r í o directo, la " a u r i fan-.es", la sed 
inapagable de los acaparadores. 

Pero los asolaniieutos de la s e q u í a 
el tremendo c r ó n i c o d e s m á n de la N a 
turaleza, de nuestro a r b i t r i o depen
d ía ú n i c a m e n t e el a ta ja r lo . 

Pues i q u é ! ¿ H a y sino repoblar I6s 
montes, replantar los calveros y los 
yermos, vest i r las cabeceras y las nvúr-
genos de los r í o s para conseguir i n m e 
diatamente la reforma, l a c o r r e c c i ó n 
del r é g i m e n h ig rome t r i co y p l u v i o m é -
t r i co que actualmente padece nuestra 
a g r i c u l t u r a ? 

Mas no solamente no hacemos esto, 
s ino que p e r m i t i m o s , consentimos y 
toleramos todo lo cont ra r io , es decir, 
que se abatan los pocos bosques que 
nos quedan, que se asesine j n i s e r ab l e -
mente la media docena de á r b o l e s que 
nos dan sombra, que se estienda el 
desierto y se lleve el fu ror a rbor ic ida 
a las cumbres m á s altas del P i r i neo . 

E n todas partes los bosques son 
aprovechados, son explotados i n t e l i 
gentemente. Só lo a q u í los a n i q u i l a 
mos. Sólo nosotros, como los salva
jes , para coger una pera, derr ibamos 
el pera l . 

Este verano, en las t ier ras bajas de 
Huesca, en donde no quedan m á s que 
gatusias y aliagas, los hombres, los 
animales y los vegetales f e n e c í a n de 
sed. 

Y. mien t ras en Candasnos, en T o -
r ra lba , en S a r i ñ e n a y en Zaragoza m i s 
mo h a c í a n rogat ivas y clamaban al 
cielo por agua, en la cuenca del Esera 
y del I s á b e n a tres o cuatros brigadas 
de aserradores y de hacheros de L a 
Espufia rasuraban y d e s c a ñ o n a b a n las 
riberas de los dos r í o s citados. 

E n el val le de B e n a s í p i e h a b í a , hace 
pocos a ñ o s , p inos , hayas y abetos co
mo catedrales, de setenta y ochenta 
metros de a l t u r a . Habfa en Ventami l lo 
bojes, de los que los cuchareros de 
Campo sacaban centenares de docenas 
Uc cucharas. H a b í a bosque, como la 
C a r l a n í a , que, por lo frondosos y x'ibé-
r r i m o s , p a r e c í a n datar do los p r i m e 
ros d í a s de la c r e a c i ó n . 

Pues b i e n : hoy, en la p r o v i n c i a de 
Huesca apenas queda á r b o l do que sa
car u n madero. Las hachas f a t í d i c a s 
de los destraleros de L a E s p u ñ a han 
dado r á p i d a cuenta de toda esa i n m e n 
sa r iqueza fores ta l . Todo á r b o l , que 
ha tenido la mala ventura do crecer en 
la vecindad de alguna cor r ien te de 
agua, ya se sabe: hachazo en la r a í z y 
a mandar lo por el ( l inca a M o n z ó n . Al l í 
io carga el f e r r o c a r r i l y al av ío . 

Asi han desaparecido inf ini tas l e 
guas cuadradas de nosque, mi l lones de 
á r b o l e s , que hoy scluni de menos los 
somontanos, las" t ierras bajas abrasa
das de sed. 

Y no nos e n m c ñ d a i u o s . D c s p u ó s de 
la c a m p a ñ a llevada cont ra el haya, 
con t ra ei pinabete, ha venido la gue r ra 
con t ra el roblo. No quedan ya á r b o l e s 
de que sacar maderos, y ahora co r t a 
mos los cajigos, los enormes, los m a 
ravil losos cajigos de Ribagorza para 
sacar traviesas. 

Hay robles do esos, de! '.Lempo de 
ia Reconquisla . Sabido es que el roble 
vive por t é r m i n o medio unos m i l a ñ o s . 
Tiene cuatrocientos a ñ o s de adoles
cencia y crecimiento, quinientos de v i 
r i l i d a d y unos c ien de decadencia y 
de vejez. 

Robles mi lenar ios , de hermosura i n 
comparable, los hay o los h a b í a hasta 
á y e r mismo en Ribagorza a p o r r i l l o . 
Robles que, vivos, p r o d u c í a n cien f a 
negas de bellotas y que. muertos , han 
dado quinientas carg-is de l eña . Robles 
muchos de los cuales se han vendido 
en cien y ciento cincuenta duros. 

E n Ubiergc, por ejemplo, se d e r r i b ó 
uno, del que se estra jeron ciento v e i n 
t i cua t ro traviesas grandes y ciento ca
torce p e q u e ñ a s . X este á r b o l ú n i c o , 
magna majestad vegeta!. le l l amaban 
el pa t r ia rca , el abuelo. Estaba en m e 
dio do un campo y era u n verdadero 
monumento . Sin embargo, las hachas 
cr iminales nn !o respetaron. 

Duran te la guerra , para el carboneo, 
fueron asesinados docenas de e j em
plares como é s t e . Actualmente , las 
Empresas madereras completan la 
d e s t r u c c i ó n . Pueblo hay del que se 
han beneficiado veinte m i l traviesas. 
De u n solo caj igar nos aseguran que 
han llegado a patrarse ochenta m i l 
duros . 

Si los carboneros, s i los con t r a t i s , 
tas de traviesas para el Norte j ; 
M . Z . A . se l i m i t a r a n a hacer cortas 
racionales en los bosques, nada h a b r í a 
que decir de esas indus t r ias , t an l í 
citas como cualquier otra . Pero no es 
explotar las florestas lo que se hace, 
sino arrasar las s in miser icordia , sino 
segarlas hasta la r a í z . Como que para 
c a r b ó n todo vale, no se respetan n i los 
arbustos, n i los vastagos. 

Tarde o temprano, m á s bien t e m 
prano que larde, deploraremos esta 
i m p í a d e g o l l a c i ó n ríe los inocentes. 
Día v e n d r á en que en A r a g ó n no c a e r á 
m á s agua que la que h a b r á n de ver ter 
nuest ros ojos para l l o r a r tanta t o r 
peza. 

VIR 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

En un bar de la callo de San Pablo le 
fué robada a José Vives una cajita con al
hajas valurailas en 725 pejseí'is. 

— A iustaucias de Eleulerio Antigüedad 
fué déténtdo ea el Parque un sujeto que 
dijo U.imirse Juan Gruset Bolons, al que 
acusa de haberle sustraído el reloj mientras 
estaba durmiendo en un bauco. 

— Viajando en un automóvil le fué sus
traído a doña Ana Pon.sá uu pañuelo en el 
que aquella guardaba 71 pesetas en metálico 
y una participación de la lotería del próxi
mo snrloo. 

— l'ura lograr el descubrimiento del au
tor o autores" del robo de 12,700 pesetas < 
la casa de muebles Pallareis, sita en el 
Pasco de Gracia, trabaja con gran actividad 
el Juzgado de la Audiencia. 

Nn ha practicado todavía ninguna de-i 
tención. 

— A Cecilio Abarquero Montoya, en l í 
barraca que posee en la caUe de Marina, 
los rateros so llevaron prendas de ropa por 
valor ilc 150 pesetas. 

— Unos desconocidos penetraron en la 
Sociedad Anónima Funtheir, sita en el Pa
seo de Colón, apo 'arándose de varias pren
das de ropa. 

— Por la policía fueron detenidos en su 
domicilio de la calle de Roig, número 4, 2.', 
Angel Díaz Alonso y Petra Font Oullla. 

Se les encontraron útiles para el robo, 
varios parea da medias de seda y otros ob
jetos cuya procedencia no supieron explicar 
satisfactoriamente. 

— Don Andrés Amat, cajero que fué do 
la Comisión de unos festejos celebrados en 
la calle del Este, ha presentado una denun
cia en el Juzgado de guardia contra un su
jeto que no entregó 350 pesetas que se 
recaudaron. 

— Dió cuenta doña Concepción Leal a la 
poliefa que de su domicilio de la calle de' 
Blasco do Caray, 40, le hablan sido sus
traídas varias ropas y alhajas valoradas en 
900 pesetas. 

Horas más tarde, por infundir sospechas 
a uno» guardias, fué detenido ea la calle de 
Aragón José Sáinz Tamayo. ocupándosela 
un paquete, que contenía cuanto habla sido 
sustraído a la Concepción. 

0 ¿LA MEJOR LAMPARA? LT T 
Une a su alta clase la gran novedad de tener tres filamentos que pueden lucir 
¡un tos o independientes por tener tres intensidades cada l á m p a r a . Es la m á s 

elegante, la m á s prác t i ca y la m á s e c o n ó m i c a . 

D e s p a c i t o : A N C H A , 3 3 - T e l é f o n o 3 7 3 3 - A 
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P o s t a l d e l m a r t e s 
C o B S t B d e c l x i c o s 

T.FiR.TDA. 8. — Dos u i ñus de doce 
y tre«o .ifios respoctívametuc. I'ama-
dm Josa Uouzáloa y iVilco iliirt:n, 
do:nicí,lados en la barrí:i»Ia de Cay-
nont, viuieron alasraaiioarcsuiinnilo 
el prioiero con fuertes connisiunus 
en la cara que le produjo ol ^eguado. 

iün colega) 

Los chicuclos aludidos pupdoa re 
ventar de orgul lo , pues tiua Uazauas 
han merecido el honor de que func io 
ne el t e l í g r a í o y sean conocidas en el 
mundo. Pueden escupir por el c o l m i 
l lo, m i r a r por encima del hombro a 
gus colegas, e i r abriendo l a v á l v u l a 
do su precocidad y v a l e n t í a . 

Creemos, salvando todos los respe
tos y miramientos , que hay cosas de 
Jas cuales la Prensa no debiera ha
cerse eco j a m á s , pues só lo s i rven pa
ra fomentar un insano orgul lo y des
per tar una vanidad malsana que pue
da dar lugar, m á s o menos tarde, a la 
p e r p e t r a c i ó n de actos nada recomen
dables. 

Muchas veces se ha hablado de es
tablecer una especie de cruzada del 
silencio, referente a todo hecho c r i 
minoso o rcpnrcusible, o, a lo sumo, 

{ara no defraudar la cunosid.-.d de los 
ectores, dar la no t ic ia en la fo rma l a 

c ó n i c a (ie tres l í n e a s , como hacen m u 
chos diar ios extranjeros. E l reclamo, 
la publicidad que se hace de ciertas 
gentes y de ciertos actos, só lo s irvo a 
modo tfe e s t í m u l o para truc otros so 
dejen seducir por el b r i l l o de una po
pularidad malsana y no tengan e s c r ú 
pulo de divorciarse del deber. A q u í hay 
por realizar un trabajo, no tan fácil 
como parece: no endiosar n i agrandar 
la figura del que delinque, y , al m i s 
mo t iempo, cumpl i r con los deberes 
de la i n f o r m a c i ó n , pues es claro que 
el que compra un p e r i ó d i c o lo hace 

para saber lo que pasa, y el p e r i ó d i c o 
m á s le ído s e r á siempre el mejor i n 
formado. 

Entregamos la s o l u c i ó n de este p r o 
blema a los periodistas cultos que se
pan hermanar su ob l i gac ión con el 
deber social de no avivar la de l incuen
cia con la aureola'del reclamo de quien 
no lo merece. 

Si esto t r a t á n d o s e do adultos en
t r a ñ a u n grave pe l igro , c a l c ú l e s e lo 
que s u c e d e r á si son chicos los que i n 
tervienen. Los n i ñ o s tienen muy desa
r ro l l ada la vanidad y se desviven por 
que se ocupen de ellos y l l amar la 
a t e n c i ó n , eso en el terreno f ami l i a r y 
privado. F i g ú r e s e lo que a c o n t e c e r á 
cuando se percaten de que un par de 
coscorrones dados a u n c o m p a ñ e r o 
p o n d r á en c o n m o c i ó n al l e l ég ra fo , l l e 
vando la not ic ia de su f e c h o r í a y su 
nombre a todas partea; se va a desa
r r o l l a r una verdadera epidemia de con
tiendas infant i les , y, como a nadie i c 
gns la quedar oscurecido, p r o c u r a r á n 
que los lances sean cada vez m á s i m 
portantes y e n t r a ñ e n m á s gravedad. 

Dejemos las cosas do chicos dentro 
del ambiente domestico: no los quera
mos conver t i r en hombres antes de 
tiempo, que har to p ron to llegan ios v i 
cios y las pasiones para que vayamos 
con nuestra ligereza a despertar la 
ñ e r a dormida. ¿ Q u e r i ñ e n dos chicos? 
Pues se les dan un par de guantazos 
por sus padres para que escarmien-
ten. y en paz. Dejemos e! t e l é g r a f o 
para los robos en cuadr i l l a o n i ñ a s es
camoteadas. 

Que una pendencia entre chicos n i 
conmueve al mundo, n i resuelve n i n 
g ú n problema. 

FRAY GERUNDIO 

La Asociación de 
!a Prensa Diaria 

Desde que se posesionaron de sus cargos, 
nari cosa de un mes, los actuales miembros 
de la Junta directiva do la Asociación de la 
Prensa Diaria, respondiendo a la confianza 
que en ellos depositaron los socios han veni
do trabajando con gran entusiasmo y prove
cho por el engrandecimiento de tal entidad y 
«¡ mejor cumplimiento de elevados flnes so
ciales y culliirate^ que le están oncoraenda-
dos. 

Uno de los primeros propíisitos de la .lon
ja directiva consiste en trasladar su looal 
«ocial a otra casa sita en punto céntrico y 
que reúna mayor cabida y mejores condicio
nas que la que actualmente posee. En este 
nuevo local, que podría denomlnar.-e Casa 

la Prensa, tendrían sitio, con perfe.cta 1n-
uependeneta. todas las entidades neriodisti-

existentes en nuestra ciudad, estable-

GRANDES TELERE8 IHDÜ8TRIAIS8 
Para aficionados y proíesiooaíss 

lU»«l«dor da plaeaa y pelicalas. ooolc», 
am^iaclones y reproJ-uccloces 

ck'ndose de esta manera una gran cohesión 
enlre todos los que escriben en los periódi
cos, Ilepándos asi a la creación do la gran 
familia periodística, confaternalmente unida, 
despareciendo toda clase de posibles recelos 
y suspicacias. 

Viene despuós, en segundo término, la 
corrida de la Prensa. Ya se éstá en negocia
ciones con los representantes de la Empresa 
que explota nuestros cosos taurinos, y si la 
enea va como hasta aquí, cosa que es de es
perar, sabemos que se celebrara el domingo, 
día 5 del próximo mes. Respondiendo a la 
impoi tam-ia y esplendor que siempre ha te
nido el cartel, será de gran aliciente y el 
lleno seguro. Por de pronto podemos adelan
tar que Cañero rejoneará dos toros y que es 
seguro que torearán Marcial Lalanda y Mae-
ra nada BMOM, no estando todavía firmemen
te designado el tercer matador, líos toros, 
como es natural, pertenecerán a una acredi
tada ganadería. ¡ Convénzanse, pues, nues
tros lectores, que mejor combinación es Im
posible dar! 

En cuanto al orden cultural y artístico po
demos ya dar por descontada la celebración 
en uno de loa salones mejores de nuestra 
ciudad del Primer Salón de Humoristas de 
Barcelona. A esta Exposición, que tendrá eteo 
to en el próximo octubre, hay ya asegurada 
la asistencia de los mejores dibujantes es-
panoles. Nos consta que dentro de breves 
días se publicarán las bases por que se re
girá, y por nuestra parte podemos adelantar 
que los tres primeros premios consistirán 
en una valiosa medalla de oro, otra ,de plata 
y la tercera de bronce, respectivamente, que 
se mandarán hacer a un artístico Joyero. El 
Jurado lo compondrán conocidos y prestigio
sos artistas; se darán varias tiestas con mo
tivo de Ki Exposición y el discurso de aper
tura de la misma será confiado a don José 
Francés y el de clausura a "Apa". 

Bespcolo a la Biblioteca del Pueblo, que 
sostiene la Asociación de la Prensa Diaria, 
hay la idea de darle mayor impulso, si cabe, 
que hasta aquí. Teniendo en cuenta el útil é 
importante servicio que presta a todos los 
amantes de la instrucción, son muchos los 
libreros que continúan favoreciéndonos, con 
sus donatvos y la mayoría de los diarios na
cionales y extranjeros que no nos remitían 
un ejemplar de su periódico han prometido 
hacerlo de aquí en adelante. También se nos 
ha indicado que hay varias personas que 
quieren enviar libros, y a éstas inútil es de
cirles con cuánto gusto verá la Asociación 
que realicen tan meritoria obra, digna de to
da clase de elogios. 

Hay el propósito, a la vez, conlinuai' no ol
vidando a nuestros compañeros Ilustres. Se 
prepara una velada necrológica a la memoria 
de don Alfredo Opisso. don Pedro Sala, don 
José María Bartrlna, don Angel Gulmerá y 
otros, en la que se leerán sus enaltecedoras 
blogra'las y se colocarán sus retratos en la 
Galería de nuestros grandes hombres. Que
ridos amigos ya trabajan desinteresadamente 
en la preparación de las biografías que les 
han sido encomendadas. 

Finalmente, ateniéndonos a cuestiones de 
orden interno de la Asociación, tenemos no
ticias de que para el próximo domingo hay 
convocada una reunión general extraordina
ria con objeto de reformar nuestro regla
mento en el sentido de que desaparezcan 
ciertas lamentables trabas que Impiden el 
acceso a la Asociación a periodistas verdad, 
aumentar los subsidios por despido, enfer
medad y prisión y que en el triste caso de 
defunción del socio a su familia se le dé 
una más importante suma que hasta aquí. Se 
preparan, asimismo, un sencillo arto de ho
menaje en honor del señor Rodríguez Codo-
lá, culto y dignísimo compañero, que duran
te muchos años a satisfacción de lodos ha 
venido desempeñando el cargo de cajero en 
nuestra entidad; la creación de un consul
torio médico-'farmacéullco por reconocidos 
especialistas, a cuyo frente figurará un dis
tinguido catedrático de la Facultad de Me
dicina; el acuerdo, ya casi ultimado, con una 
Importante casa, cuyo nombre de momento 
nos reservamos, y la cual nos facilitará todos 
los géneros con un Importante descuento y 
debidamente precintados para mayor garan
tía de nuestro socios, y un detenido y con
cienzudo estudio de distintos asuntos que han 
de plantearse en la venidera Asamblea de la 
Prensa nacional que próximamente ha de 
celebrarse en Zaragoza y que sin muy Inte
resantes para la clase periodística. 

He aquí, a grandes rasgos, la enorme e 
Importante labor que preparan los activos 
componentes de la actual Junta directiva de 
la Asociación de la Prensa Diarla. A medida 
que se vayan realizando sus planes tendre
mos a nuestros lectores al corriente de ellos. 
Lo que sí es de esperar, y tenemos la seguri
dad que lo harán, de que no conformarán 
con los planes expuestos y de que éstos rá
pidamente los liquidarán y nos reservarán 
nuevas e Importantes sorpresas. 

A M A D E O GIL 
ftlctterial F o t o g r á f i c o 
mnU DE SAN AfTOHIO, 49. tlendB 

Todos los d í a s laborables funciona gra-
tuitamente nuestra Academia de foto
grafía de las seis y media a las ocho y 

media de la noche 
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i i i i i n i u i i i 
Cuando ¿a resuelve Sr a Galicia, Jo p r i 

mero que ie observa es • ! aislamiento en 
que Galicia Ttve. España es un país de es
casos y defleieotes medios de comunicación. 
No 861o el ferrocarril no llega a todos Jo* 
tllioi ni llega a los sitios donde llega aon 
la velocidad que es corriente, sino que hay 
sitios sn Bspa&a doc-de aún no se conoce la 
«arretera ni el eamin» vecinal...- En Espafia 
los rldc que fueron navegables han dejado 
de serlo; ejemplo, el Ebro. No se aprovecha 
en España el agua de los ríos como fuerza 
motriz, si sa la encauza en canales que pu
dieran extenderse de una parte a otra del 
lerrilorío. completando el serviolo que la» 
vias de hierro y las ealiadas reallxaran. Con 
un mapa ds Cu ropa ante los ojos se obsenra 
la inferioridad de España en este aspecto. 
Sur opa parece una tela de araña, cruzada y 
entrccmiada toda olla de viaa de comunlca-
«ión; E -paña parece una página en blanco, 
eólo algunas Uceas negras, a enorme distan
cia unas de otras, se destacan en su saper 
iScie. 

Galicia, aa uno de loa extremos de Es
paña, sobresale dentro de esta Inferioridad 
por su inferioridad mis acentuada. A Galicia, 
dlreclament© y en ferrocarril, sólo puede Ir
se desde Madrid. Y Madrid, que tiene 
diariamente rápidos y expresos para Ga-
talufia y para Andalucía, para Galleta sólo 
tiene un rápido semanal; un rápido que va 
da Madrid a Vlgo. Lo corriente son unos 
trenes correo que emplean cerca de trein-j 
ta horas en recorrer ochocientos SJlómetrosí 
Correos que se detienen en todas i&s esta
ciones, que pasan con precanslón todos los 
túneles y todos los puentes, porauo todos 
ofrecen peligro; correos que no llevan oo-
che-restaurant; corraos desaseados, anti
guos, sin gabinete de aseo, y con un gabi
nete sin agua, sin jabón y sin toalla. El ca
ballo que sirvió a Mr. Borrow para recorrer 
España se movía con mis celeridad que as-
tos correos gallegos. Esta incomunicación de 
Galicia hace que, siendo uno de loa trozos 
de tierra mis bellos da Europa, sea desoo-
nociclo DO sólo por los europeos que vienen 
por turismo a España, sino por la mayor 
parte da los españoles que viajan. 

La incomunicación de Galicia no sólo es 
del resto de España con respecto a Galicia, 
sino de una provincia de Galicia con rela
ción a la otra. Para Ir en ferrocarril de San
tiago a La Cornña — que habrá aproxima
damente unos setenta kilómetros — hay 
que recorrer' las cuatro provincias gallega: 
ir de Santiago a Pontevedra, da Pontevedra 
a Orense, de Orense a Lago 7 de Lugo a 
La Cor uña, haciendo un recorrido de cua
trocientos kilómetros. Lo mismo acontece 
para Ir de Santiago a Lugo, o de Ponteve
dra a Lugo, o de Orense a Pontevedra, « de 
Orense a La Goruña. Claro qoe existen a l 
gunas lineas de automóvlle» que procuran 
suplir estas deflclenoias, pero la Ilmitaolón y 
la inseguridad de este servicio sirven única
mente para que aquellas defielmolaa sean 
más extensibles. Vigo, que oenstltove oso 
de los puertos naturaloa mejores del man
do; que es la dudad europea señalada en 
lodos los proyectos da viajes trasatlántico»; 
que es. por encima de esto nao de loa ma
yores encantos que la NataraJax* puede 
ofrecer a lea ojea del hombre, tiene un solo 
ramal míe va a Hado adela, j en Redoadela 
se confunfii oon la ¡toca general que ha 
quedado ya descrita y matematlsada. Esta 
incomunicación de Gallóla, dentro de Gali
cia, no s&a se caraetertsa por la falta de 
trenes, siao por su lentitud. El tren que va 
de Vigo • Pontevedra, o eí qus va de Pon-
tovcflr» a Santiago, o el que va ds Ponteve
dra a Marín, recorra en Igual número de 
tiempo menos espacio aún qoe el que va 
de Madrid a La Cornña. Ninguno de esto» 
trenes secundarlos fué construido <pfia $a-

pitalaa gallegos. El de Vigo a Pontevedra 
oertenece a una Empresa catalana; el de 
Pontevedra a Santiago, a una Sociedad In
glesa, i La lentitud de estos trenes? Los 
pescadores ds VUlagarcía que han de man
dar su pescado a Santiago, no lo mandan 
por el tren de (Pontevedra a Santiago, que 
pasa por su estación, bordeando la puya; lo 
mandan en carro; llega más pronto y resul
ta más económico el transporte. La lentitud 
del tren de Pontevedra a Marín queda de-
motsrada en na gracioso hecho anecdótico. 
Iba en una ocasión, en dicho tren, don Jo
sé Bchegaray. En el trayecto se descompuso 
la máquina dos o tres veces. Echcgaray, 
decidido ya a acabar el viaje a pie, comen
zó a marchar via adelante. Cuando le alcan
zó al tren, el maquinista lo detuvo, inv i 
tando a Bohegaray a que montara nueva
mente en él. "No — replicó Eehegaray—, 
gracias, no subo porque llevo prisa." Siguió 
sa camino a pie el dramaturgo, y siguió su 
camino el tren. No eflee la anécdota quién 
Uegó antes al fin. No -toporta tampoco que 
lo diga, porque lo esencial es que el juicio 
pudiera expresarse, y que el juicio corra hoy 
en Galicia de boca en booa como nota hu-
raorístloa, que más tiene de verdad que de 
fantasía y más lacera que alegra el corazón. 

Gallofa está incomunicada oon el resto de 
España. Por esto el gallego se siente más 
unido a la Habana, a Nueva York o a Bue
nos Aires que a Madrid. El Atlántico es para 
él un camino más propicio y más abierto 
que la ancha Castilla. Pero Gabela está i n 
comunicada con el resto de Espafia y está 
incomunicada dentro de Galicia misma. Y 
ello es una profunda pena. Porque Galicia, 
abierta al mundo, serla uno de los parajes 
de peregrinación artística más atrayente. y 
los gallegos, oon mayor comunidad entre 
ellos y con los hombres da otrag razas y 
otros pueblos, podrían desenvolver más am
pliamente los' Inmensos tesoros de sagaci
dad, da Intuición, ds viveza Inteleotual, de 
capacidad de trabajo que guardan « i el fon
do Insobornable de so espíritu. Eü gallego 
ea uno de los más ricos ejemplares huma
nos, poblando una de las zonas más ricas 
de la tierra. Pero, por quedar confinados o 
por desperdigarse, son, «¡stos valores egre
gios, valores locales o valores perdidos. El 
deber está en convertir el gallego y Gallóla 
en valores universales. 

MARCEUNO DOMINGO 
(De "La Libertad".) 

Be! Par 9 del Pasito 
HOVUHIENTO DEL PUERTO 

H movimiento de buques en este Puer
to fué ayer et siguiente: 

Entradas: 
Vapor corteo "Bey Jatos I " . ds Palma, 

coa 185 pasaleros, «arga y oarTOSDOBdea-
oia; vapor Inglés ^Lanoastrian", ds Kordont 
y GIbraltar, oon ganado; pailebot Puerto de 
Alcudia" de Palma, oon efectos; laúd "Dos 
Amigo» Alfaques", de Vlnarox oon alga
rrobas, y vapor "Petls Valero", de Sevilla 
y escalas, toa 54» pasajeros y. carga gene-
raL 

HMMM 
Vapor Inglés "Blbera", con carga gene

ral y de tSñal to , para Valencia y Rotter
dam; vapor francés "Onoiofí", oon carga 
general y de tránsito, para Marsefla; vapor 
2Cabo HDartas", cas a u n general y ds 
tránsito, para Bilbao y escalaa y vapores co
rreos "Vleente La Boda* y Bey Jabne I , 
con pasaje, carga y correspondencia, para 
Mabóa x pn'r"", rsapeotlvamentí. 

LOS CORREOS DE BALEARES 
Ayer mañana, a so hora acostumbrada, 

llegó de Palma el vapor correo "Rey Jal» 
me I " , conduciendo 186 pasajeras, fa co< 
rrospoudeaola y 53 toneladas de carga, coa* 
sistentes en alubias. 

Dicho buque regresará por la noche al 
puetro de procedencia. 

— Directo de Mahón llegó también el va
por oorreo "Vicente La Roda", conduciendo 
a7 pasajeros, la correspondencia y 10 tone
ladas de carga, consistente en calzado, hus* 
vos, langostas, maquinaria, ferretería y at« 
pargatas. 

Por la tarde regresó al puerto de pro ce* 
denels. 

VAPORES EXTRANJEROS 
De Norfolk y GIbraltar na llegado el v*» 

por Inglés "Loncastrlan", conduciendo gan\« 
do mular, que deja en el muelle de Po* 
nlente, N . 

— Con un completo cargamento de ma« 
dees llegó de Lulea y Sundsvall el vapor ñor 
ruego ''Polarland", el cual descarga ea « 
muelle de España. 

— De Cardiff trajo ei vapor peruano "Jo
s é " 4,300 tonelada sde camón mineral, qu< 
alija en el muelle de Costa. 

— El vapor francés "Ooulof" trajo dé 
Mogador y escalas 1,200 cajas de huevo», 

Sa dejó en el muelle de Espafia W., con» 
uando luego su viaje a Marsella. 
— De Amfaerea y escalas Uegó «1 vapor 

belga "Lys" , conduciendo 280 toneladas de 
B^frán ^ ¿H)* en el muelle de Saa 

— En el muelle da Barcelona S tomó 
atraque el vapor Inglés "Plzarro". llegado 
de Liverpool con 320 toneladas de carga ge-" 
ner«L 

— Después ds haberle achicado el agrá 
con que se Inundó la bodega número 1 a 
causa del Incendio, el vapor inglés "Ribera-
continuó ayer su viaje a Valencia y Rotter
dam. 

VAPORES NACIONALES 
Procedente de Nueva York y escalas en

tró ayer en nuestro puerto el vapor "Gabft 
Greux", que atracó en el muelle de Barce
lona, donde descargó buen número de par» 
tidaa ds barriles de aceite, paráflna, maqui
narla, autos, goma y otros. 

— De Valencia y Castellón Uegó el v** 
por "Betls", que trajo cargamento de alga
rrobas, fruta y otras mercancías, que d s j i 
en el muelle de España. 

— Con 95 toneladas de algarrobas ha Uta 
gado de Vlnaroz el laúd "Do» Amigas AlfÉ 
qué»". 

En los Juzgados 
Dlilgeoola» ^ 

B Juagado del distrito de la Lonja, «f* 
oretarla de don Tomás Riera San», laBteow 
yó durante sus horas de guardia 15 dillgeo» 
cías, quedando en los calabozos del Pa l i 
ólo de Justicia siete detenidos. 

Le reieró el del distrito de la Universidad, 
secretaria de don Rafael Claveria LlobetTíj 
que hoy sustituirá el del distrito de la Bar-
oelonela, secretaria de don Bienvenido Pascó, 

El juez decano 
Ha regresado da León el juez decans 

de ios ds esta dudad, don Julio Días 
•¡•f^ndo»» o»»go del despacho del Jomado 
del distrito de la Universidad, que regenta. 

Reclamado detenido 
Ha Ingresado en tos calabozos del Pala

cio ds Justicia Joaquín Ibarn Martlnei. que 
se hallaba redamado para cumplir la con
dena que le fué Impuesta en causa sobre 
contrabando de tabaco. 

Auto de prisión 
• Juzgado de VUafranca del Panadés ha 

diotado auto de procesamiento y prisión sin 
fianza contra Luí» Llobet Sánchez Juan 
Paredes Tabaraaa y Luis Llobet OUver, co
mo supuestos autores de un delito de es
tafa al Banco Hispano Americano. 

Estafa 
A Salvador Rosieh Villarrubia, según h* 

denunciado, unos desconocidos le estafaron 
varia» prendas de vestir y metálico ea 1» 

I Rambla de Santa Mónloa, 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
Imperiosa necesidad de atender el problema urbano :: Nues

tras calles cada día están más intransitables 
JJuando el interior AjuaUuuiento presl-

9 por el seQor Fonollá, llamamca eu 
itenclon «Obre el estado oalamitoso de aquel 
Iroso de oalle, prolongación de la de la In-
iuatrla, que sin adoquinar quedóse debido a 
u aventura oelebérrlma de los adoquines 
Bevada a cabo por Castellots y aus nues-
MS. Entonces, sobre el lodo de dicha calle 
|e echaron anas cuantas carretadas de gra
ta y el numeroso público que por allí dia
riamente circula, a fuerza de romper zapa-
los logró hacerse con sus pisadas una cs-

{eole de acera lindante con la pared de la 
ibrlea del vidrio. Mas, como aquello sólo 

|e hizo para "cubrir el expediente" y no se 
Ba continuado echando grava para conser
var la planicie del piso, ya resulta que los 
Innumerables camiones y carros que tran-
(Itan hacia la estación y fábricas cercanas, 

{a la Imposibilidad de caminar por el cen-
:o del arroyo, debido a los baches eomo 

Ibisnios que existen, guian su marcha por 
Isa sendero construido por las humanas pi
ladas de los ciudadanos viandantes. Y aho-
>a seri preciso elrcular en aeroplano, por-
Jue, si temible es el fango, más horrendo 
resuita morir aplastado por un camión. 

Y eso que el "envidiable" está aquel ba-
fcrlo, urbanamente no les desmerecen el res
to de las calles badalonesas. Los cuatro 

otas celestiales de estos dlag han servido 
ra mostrarnos someramente la porspee-

íva Invernal que se avecina, sin que ningún 

Í
femedlo ce haya puesto. Este problema, 
<Hw es en esencia el vital de la población. 
Bo ha merecido hasta ahora la debida aten

ía por parte del Municipio. Arreglar las 
¡eras de las calles de santa Madrona y 
in Joaquín no es precisamente la solu-
í>a del problema urbano. ; Coatarla mucho 

dedicar ana brigada de obreros que se cul
pase de limpiar los montones de barro exis
tentes en todas las calles de la población, 
•ohaiido sobre los hoyos y baches la grava 
üorrespondlente T 

Ya dijimos euando se posesionó del man-
tfo el actual Consistorio, que si quería cap
tarse la confianza y simpatías ciudadanas 
deberla atender desde un principio todos es-
Ws detalles urbanos que son los que más 
•e sienten par estar bajo la censura diarla 
fle loe miles de persbnas que forzosamente 
transitamos a pie. El pueblo que tributa, se 
«menta del abandono en que se tiene a la 
judad y es lógico que se exclame indignado 
tuando r t que, a pesar do loa impuestos, 
parece que no te saque ni para mantener 
t una brigada para la conservación de ca
lles. 

IY hay que ver el gesto general cuando 
|n los días lluviosos ef coche de algún edil 
nlplea de Iodo aJ t ranseúnte! Con el oo-
Beolfo ya puede haber barro. 

C a s o s y c o s a s 

Por la Prensa barcelonesa me entero de 
jvic acaba de llegar a la vecina ciudad una 
. Peálol'5n Inglesa con el único objeto de 
eaudlar el problema de la urbanización. 
io no quiero meterme en lo que pueden 
•prtnder en Barcelona los exoedioionarlos, 
f'^o si me oreo en el deber de docir-
t n ' i^01" B* acaso nada nuevo encuentran 
*° .la gran ciudad, que se lleguen hasta 
•HUÍ, segurísimo de que aprenderán mucho 
J oueno respecto a las urbanizaciones. El «Jiirugú que nos adoina, ¡o de Coll y Pu-
^ ' • •o de Bachs Bufalá y un sin On de ur-
.-'iiiyaclones, son lo sufleiente cara que los 

7se9 afanosos de estudio 'se empapen 
, . -c saelantados que estamos. Parque en 
r l u - 9 merece detenido y concienzudo 
'̂IÍQIO saber cómo es posóle que puedan 

transitar y vivir centenares de seres huma
nos ed las urbanizaciones aludidas, que 
estoy seguro no las encontrarán iguales, ni 
por asomo, en la condal ciudad. 

Yo oreo era de mi deber hacer de ello 
sabedora a la expedición Inglesa por varias 
razones, entre ellas porque siempre es un 
orgullo enseñar a gente extrafia los valo
res arquitectónicos que poseemos y las mo
dernas urbanizaciones con que contamos. 
Quizás si tenemos la ffuerte de recibir tan 
distinguida visita obtendremos otra suerte 
mucho mayor: la de que estos Ingleses se 
enamoren de nuestro santón del Gurugú, 
que es una verdadera alhaja de arquitecto, 
como podrán comprobar si vienen, y se lo 
llevan a su país. 

Ellos no pueden figurarse lo que gana
rían y nosotros se lo agradeceríamos Infi
nito. 

• • • 
Muestras callea están intransitables a más 

no poder. Ello, de puro sabido, me consta 
a nu que lo tienen ya olvidado mis lecto
res. Pero yo necesito refrescar la memoria 
del alcalde para que siga recordándolo y 
Íiense, además, que se nos echa encima el 
lempo de lluvias, que convierte en un ba

rrizal Insoportable a nuestra ciudad. Y una 
de las ealles que más necesi.-la hace la 
Intervención rápida y constante do una b r i 
gada es la calle de Santa María, la cual, para 
ser más que las otras. Incluso está llena 
de barro cuando DO llueve. Ahora calcule 
su excelencia cómo estará al caer cuatro 
gotitas. 

jPor María Santísima, seflor alcalde, no 
olvide la calle de Santa María I 

• * a 
Don Pedro Sabaté y Curto, alcalde cons

titucional de nuestra dudad • 
• >,•- • > r » í » j yjgg nuegtros na-. 
c:onaiea desunos, ha traspasado el negocio 
de licores, que hace afios venia cultivando. 
Y, ai hacer este traspaso, que htco tiempo 
lo barruntaba ya, se ba trasladado a una 
torrecilla enclavada ea las alturas de nues
tra población. Allí nuestro alcalde prepara 
su retiro y, como loa seflores Esteves, se 
dedicará única y exclusivamente a cultivar 
el hermoso huerto y a recortar el cupón 
mensual. E! alcalde base asqueado ya de 
¡a llanura de nuestra ciudad y quiere vivir 
alto, muy alto, precisamente para evitar ser 
victima de lo que me duelo en mi nota 
anterior. Del fango que no le deja transi
tar. Por eso se va hacia las alturas, porque 
cuando llueve el agua no se encharca y el 
tango y Iodo no aparece. Hace con ello 
muy bien nuestro alcalde, ya que cuenta 
con .«posibles- para hacerlo; pero no olvide 
que no todos los ciudadanos hemos fabri
cado licores pata procurarnos un retiro y 
vivir apartados del llano pestilente. 

Yo comprendo que aauel que tiene que 
Ir a cobrar alguna cantidad sufra molestias 
y se cargue de paciencia. Lo que ya no me 
explico tanto es que tengan que sufrirlas, 
aguantarlas resignados además, aquellos que 
van a pagar. Me refiero a los qua van a 
pagar la contribución o bien a buscar la 
códula personal. El loca! donde se hacen 
estas operaciones no puede ser menos apro-
póslto para ello, lina entradlta donde no 
caben ni una docena de personas y las 
demás haciendo larga cola, aguantando las 
Inclemencias del tiempo, sufriendo r l sol 
abfesádor del verano y d frío insoportable 
y las lluvias molestosas del invierno, hasta 
qiw venga un día que los contribuyentes y 
¡os que gastan el lujo de la cédula íé nie
guen a salir de casa para ir a rascarse 4 

bolsillo y aguarden que vayan a cobrarlea 
i No seria posible que se tratara con má< 

consideración al público pagano y, sobr< 
todo, que a esta consideración se afiadiert 
un poo^ más de amabilidad por parte d( 
los encargados dei cobro? Porque, comí 
decimos en catalán, «a la fam si afegclx U 
ganan. 

PADRE CHOSPIS. 

• N o t i c i a r i o l o c a l 

La sesión del Ayuntamiento. — Por cojL 
siderarse día festivo, ayer no se reunió It 
Comisión municipal permanente. Se reunir^ 
esta noohc, si los "permanentes" que sa
lieron de excursión han regresado ya. En 
caso contrario, se celebrarla de segunda 
convocatoria. 

COPIAS, c i rculares , Instancias y toda 
o í a se do t raba jo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O . Centro 3 

Cuidado con les canee. — En el Dispen
sario curaron de una herida leve a Dolo
res Casas Domóneoh, de 17 aüos, con do
micilio en el barrio de Gañet, producida por 
una "caricia" de un oan propiedad de Pas
cual Xlfré. vecino de la calle de Dalt. n ú 
mero í l . El "acariciador" animallto bá si
do puesto en observación. 

Una pedrada. — El nifio de cuatro afios 
Franolsoo García Martínez, iomlciliado en 
la oalle de la Industria, 300, tuvo que sor 
curado en el Dispensario por presentar una 
herida contusa en la región frontal derecha, 
de leve pronóstico, a consecuencia de haber 
recibido una pedrada. 

— AVELINO CALABIA IBAREZ, secreta
rlo da Juzgados municipales, cobro de cré
ditos, desahuoios y demás asuntos judicia
les. AVENIDA DEL CANONIGO BAR AÑERA, 
número 170. 

Choque. — Casi en el término de San 
Adrián anteanoche chocó una motocicleta 
contra un auto, sin que afortunadamente 
ocurrieran desgracias personales, resultan
do los vehículos con desperfectos de es
casa importancia. ¡Suerte que tienen unosl 

Las pasadas fiestas. — Coocurridos en 
extremo se vieron los festejos organizados 
estos días en la Urbanización Font, con mo
tivo de la fiesta mayor oue celebra el ve
cino pueblo de San Adrián, la cual durará 
hasta el día de hoy. NI en la urbanización 
mencionada, ni sn el vecino pueblo, han 
ocurrido desagradables Incidentes. Más vale 
asi. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
operarlos ds la gran fábrica 2deón. — Ra
zón: calle Centro, 6, y Vergara, 9. 

De teatro. — El domingo por la noche lá 
compañía de zarzuela que dirige el estu
dioso aficionado don Joaquín Pljóán se des
pidió del púbiloo que frecuenta el teatro 
de la Casa del Pueblo con las zarzuelas 
"La trapera". "E l túnel" y "E l día de Re
yes", siendo la interpretación de estas obras 
muy ajustadas, por lo que mereció un/zni-
mes aplausos del numeroso público. Cuan
tos tomaron parte revelaron poseer condi
ciones para « I arte que cultivan, sobresa
liendo entre ellos el director y la tiple se-
Corlta Reyes y el'actor Leandro Rodón, para 
quien auguramos bucao,3 éxitos si continúa 
el $amino emprendido con 1$ misma afición 
j estudio quecos há demostrado. 
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^ A N U N C I O S ^ 

Curación radicó/ 
d e l e * 

& I F I L I & 
TRATAMIENTO FACIL Y DI8CBET0 con lo 

SÜBSTiTOYE COa VEMTAJA EL 606 
i 

Descubr imiento reciente y sensaciona/ 
destinado a revolucionar al mundo 

m é d i c o y a la t e r a p é u t i c a 

l^s Comprimido» OX> 
l "HT, tauio aa l'rim»v»í-» 
L uto en Otoño, conatitore» 
o. mis poderoso DZPtrBA-
TITO. De gran etíCAcl» ea 
la sífili^tdadow. IgaortA* o 
h -'rsiitMia. ya qaa loa oa-
PMracivM eor'rienieaaon pa
co ivotontea j allí efecto par 
ra toa casoa da curación du-
doaa. Preparado por J. Ur 
bart, farmacéntlco espuela» 
lista «a L* ciñan da la Vtík' 
Toral dad da Paria. 

La caja do 50 comprimido», 
Pta». 7'BO 

Farmacia Sarrias 
FLASA BASTA AWA, • 

Quiere V I ser chauffeof 
lítalo 7 enseñania 260 paseta», a D i * 
zoa de 84 peoetaa a amánales, 
oa gratis, lecciones a 1 pesotaa. día f 
noche, a laa once mañana y c lnü 
tarde. Sr. Ricardo Bonet, calle C a » 
po Sagrado, número 22. 

Abono da 25 lecciones 80 pesetas. 

ACADEMIA DL'RAff 
A r a g ó n . 343 (cerca Bailen) 

Claaes para SKNO fin A3, JÜVÜÍÍEI 
y CABALLEUOS. 

Reforma de letra — Urtogratta — T% 
qnl — Uocanograf fa — Cálenlo —Tm 
BauVffa— Corres pondonoia—Francóí 
a Inglés — ingrato Comadronas 

Practicantes. I 

O A . 3 A , Ü S T D B J X - J X J 
G E N T H O F I C I A L E N B A R C E L O N A 

A L C O H T A D O Y A P L A Z O S L A R G U I S I M O S 

CARROCERIAS DE TODOS MODELOS PARA CAMIONES 
STOCK COMPLETO EN PIEZAS DE RECAMBIO 

C ó r c e g a , 235 ( en tre A r i b a u y ü y n t a n e r ) 

A V I S O S 

Deshauc ios 
Defensa de Inquilinos y rea'qmladcf 
rebajad de alquilar j reclamacionas 
de toda clase en io qne afecta a la 
vivienda o local arrendado. No M 
cobran cónsul i as, despacho de 5 a 8. 
Xamarlt, 185. prat., junto Coada. 

La regla suspendida 
reaparece enseguida con pildoras 
«DOiiAS* DK l'ROTtH.'A • ÚIERSO 
Auamla. debilidad. ¡Probarl 9 ptaa 
caja. SagalA BamMa Plores. 1A 

>Ctiauffeurs 
ios mejor*» condnetoroa ,- saloa da 
cata Ulchelona, por üKlt '-í. PEOK 
MAt^TKO y enaafia coa los PEO
RES AUTOS, uoy lecciia diay no-
ch% lantaraataai, ^ 

AHOGO 
Canción del ahogo lofec). asma 

cansancio. bronquitis, tos r ca< 
caxua, por un ooaro slatama. Trata
miento especial de la Uaia. — Doctor 
AKTICfl. VUiU de 12 y media a i r 
malla. Pelayo. 7.1.* Gratis, Oe 3 a i 

Srta. alca da capital casará legal 
Tallera. 30-1.° Despacho del Sr, Badia 

I M P O T E N C I A I 
Vigor sexual rápido y sin pallen. — 
CLINICA (iífAKO, médico espeda-
lisia. Rambla Llano Boquería, núa. t 
(entre calles Kospitaly San Pablo).-
Consulta diaria: De 9 a i2y de 3 a S. 

V E N E R E O 
Cura rápida amias-

especialidades de 2a 
farmacia PAMOEU-Asalto.̂  I 
Facturas^letras 

recibos y demás efectos comerciáis 
aplazamieutoa. Lncargáudome dst 
cobro, anticipo sn importe en el acta 

de 9s U r da 8a K 
Bl3la.GataMa,40,2.°, 2 / 

K ED RASTSÍÍIA 

I M P O T E N C I A 
CUBA PSEFUOTA 

en todas sos lona as r edades 
coa el Quico y acreditado t n -

tamleato eielusivo del 
Or. Gallego 
(S , C o n d e ( ! • ! A s a l t o . IS 

La Mutual Agrícola 
Y de Propietarios LI 
1'ARA la EXTKACClüS da letrina» 
Arrondatarkxn OATK1.L I UUlAl 

SU M W l g i ATIBUih 
i eatral: SepdlTOda. 177. pral, Telat 
SüO-A tiacursales: Paseo San Juaa 
95, praU Teléf. ao«-8. CoeUo, lí8^Tí 
i*t. JJü-Q. Sana y ""« ' •^• '"c t ' r Ca 
rretora de Sana. lió. 1.*. Baña J 
Uostafranch* Carretera de Bosplta, 
la» (Dspúsitoa) Toléfc UB-H. Sarrii. 
Plaaa Prat de la lilba. fi. Bar. Sai 
Oerrasloi Alfonso X I I , SS-Bar. C r.id» 
t raaciaco Giner Cantes Culebra. fAr 
San Andrés:: Calla San Andrés. 275, 
Sagrara: Ara pin, 005. t . San Uartia 
Calle I'edro 17.1». Cafó. 

O B R E R O S 
Para reclamaciones anta ai Trlba» 

c u indnacriai da lómales y aecldeo» 
tas del trabajo. Junqueras. 16 prin
cipal, 2.* — Lsío anuncio se oubLca-
b» oa SOLIDAniD-VD UBUEUA -
Horaa Da 10 a » y 7 a 9. S 

¿Desea Vd. ana basca 
s i r T í e n í a ? ^ " ^ ^ 
Entrada por la calla Giganlos^ 
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COaSüTl* SEBU y agSE«v*i)A de 

ESPSBliTOSSBt, PBBDIDAS, «te 
TRATAMIENTOS MODERNOS 
Dirigiría: B&mbls Canal «tai, II prl. 

CONSULTORIO CLINICO 
DslOí lydf lSafc 

Oonaalta, t pta.—Etpeolil, ¡3 p i u . 
Tratamiento* para forastero?. 

^ C O N S U L T A 
ESPECIAL 

para •marmi 
" BVENÉREO-SÍFi l lS 

18. San Pablo, 18 
De 11 a l T 9B9—1 pcíeta. 

BS 

6 
O 

6 

CURACION PERFECTA DE LA 

S I F I L I S » 
A P L I C A C I O N del 606/914 

PURGACIONES 
QOTA MILITAR, ULCERAS, «te 
en 10 • 11 diaa. — uirlrlrM al Ant!-
raa COISOLTOSIO CUNICO -
Ramilla Oanaletas, U.—De 10 a 1 j 
1 a S.-Comolta i ptaa.—Especial 10 

ZAPATEROS 
8a acaba toda ciase de calzados y te 
coso Blách.—Plaza ErenuiO, 18 (antes 
í iam Sol). Hostafranchs. 

E O D P l i E O S 

y e o l o g a g i o t a e s 

Fábrica g é n e r o s de punto 
riltsn maquinistas para Stsndaril. 
CaUa ae Premia, « (Sans). 

Mecánicos 
A; nstadopes 

te necesitan para construir matrices 
y miqalnas herramientas propias 
para trabajar hojadelata. Inatíl pre-
tentarse sin Inmejorables referen-
tíat Calidad y rapides on el trabajo. 
Hañin: Cabe de Vlllarroel, 806. 

El GSQíro iBíostrlal 
de 3. Sarraslo (Qolllermo Tell n.» 5. 
L ) desea un joven que tenga libres 
ana* horas para llevar la contabili
dad do sos libros.—Informarán sn la 
BUWiloiiada entidad el prúximo mar 
tas de 3 a 6 da la tarde. 
F á b r i c a d e c a l z a d o 
faltan magalnistaf.—Cortea. <M. 9 

FALTA 
ja» maquinista , 
•obro. Calla de 

aprendlxa para 
lorrell. 10T. 

ZAPATEROS 
rsilaa buenos operarloj. trábalo 
JPto »1 tilo. — Callo del Boa de 
ÍJJJ Pedro, mliasro », L« 

FALTA CRIADA 
gt t» de Hurla, t í , tienda Idot ) . 

CEDULHS 
PASAPORTES AL DIA 

y toda clase de Jocamentos 
Pa l ay a . j a . p r a l . . I . * 

OJALERA 

G I N E C U R 
IB t i «otlssptleo fot Uda mnjsr <sbs leuer ta sa louSot 
(era «I tacada intimo. Anicaña las mlsroblas, tlectrlx* ' » 
tuuatss, tTita las luterreacionts qulrnrglcaf, «SK. | wü» 

M E T R I T I S 
l e aco r r ea , kerpes 
f i b r o m a , p r a r i l o 

{•T^sfá' qa» salta sentirá pronto as bien tstar y aa anvté 
senslbíos, luago el reatablecbalsoto somplsto. La «sja da 
tS paquetes de Qinecnr 4 Pesetas. Dalmaa Olivares Bares» 
Ion*. De venta en todas partes. No bi-¡ooa intima sin Ginecm, 

Por qué los médicos recomiendan e, 

G I N E C U R 

La higiene Intima üa becüo grandes prouresoa do 
nnosaaos a esta parte. La mujer Ua comprendido que 
deoe cuidarse Intimamente, como se cuida la boca y 
las manos-, poro resulta qaa muy a menudo, a Hn da 
•conomlzar. emplea productos baratos que sin dudaal-

Suaa son antisépticos, pero de resultados conlrapro-
uasntes. Katoa prodnetos tienen el inconveniente da 

ser cáusticos y acaban por irritar las mucosas, otros 
no meaos conocidos mancban la ropa y los mas care-
Cen de efectos mlcroblcldaa. 

Bl QISliCUB evita todos estos inconvenientes. 
Además, como es un perfecto antiséptico, no pueda 

ter nunca ni caustico ni toxico. 
Su uso cotidiano no Irma nanea. Al contrario, sua. 

visa y cica triza las mucosas, destruyendo el propio 
tiempo los microbios. 

Evita ios males olores, y esta es nna da ana cualida
des, demasiado Imoortante, para que dele da llamar la 
atención a loa médicos. 

¡So mancha nunca la ropa. 
Su disolución en el agua es instantánea. Es completa 

y no ensucia el tubo de coma. 
Toda muler debe usar el GINECUR Ea nn producto 

elentldcamenta preparado, estimulante, astrlnsente, 
lenitivo, antiácido. Su acción bienhechora se haca sen
tir en todas las enfermedades de la mujer, uartlcular-
mente en la 

M i s 

tortea 

Pmíio yapa! 

[jsiamiJyÉaraifl! 

füiroffla 
Depositario áencrai en España: 

Dalmau Oliveres, |4, P d e Industria, Barcelona 

R E C L U T A S D E C U O T A ^ i T ^ ^ ^ : 
I/STPKNOIONS hasta el I o do Dlolembhre. Precios por equipos completos. 
Infantería: 300 ptas. Artillería: 380.8.' Ulero: 400. IntandenoU: 350 Caballería; 

(USO. (Cortador especial) UcUormea Carablnoroa y Guardia ClvlL 
ORAN S A S T R E R I A CAYETANA.--«O. V í a L a y o l a n a . 4 0 
L.A O B I , R E L O J . - Antes de entrar fíjese en el reloj de la fachada 

S I F I L I S 
Específicos SjBL*L.&S 

Bl rey de la sangre tiumana 
(PATESTADO) 

Garantizado por la Ley internacional do Puros Alimentos y dro-
¿té de SOde Junio do 1«S. CURACION RADICAL, DE 
LA SIFILI» EN 4O DIAS con todas sus derivaciones cr6-
nloas y tereditarlas. locos, raudos, cleeos. sordos, paraiíticoa. mle-
lítlcos. Uagados. tísicos, ote—So dan prospectos eratla.- Deposito 
y venta en el laboratorio y farmacia de orea •losé Tarrés o hlioa. 

VUadomat. 180 y Carmen. 84 y en 

Unión, número 8. prai-Barcelona 

SASTRE 
ralla aprendiz». — Calle de las 
Cortes, número 833, 3.» 

Faltan oficialas 
oflclAlaa y aprendUrs para nrticnloa 
da pioMmonederos. Iloapital, 20. 

AFRENDIZAS 
faltan. — Calle de Hlpoll, 14, !.• 

s 
PASAPORTES Al DIA 

y toda clase de documentos 
R.i T a ü e r s . 6 v S, a.° . I." 

APREN0!CES 
da 14 aQos fallan, ganando 13 
pesetas semana. — Calle de Vllla
rroel, í05, esquina COrcepi. 

SOPLETISTAS 
Se necesitan que sepan su obil-
laclón; de no ter asi, excusen pre-
tentarse. Cabanas, 16, cerra.lcria. 

SASTRE 
falta aprendiz» adelantada, buen 
jornal. - Vista Alegre, n." lo, 4.e, 1.* 

CHOFER 
8* ofrece. Ubre todas las mañanaa 
Sara auto particular o reparto. — 

alie Patona, i . 2.° 

FALTA 
buena maquinista zapatera, trabajo 
en la Uenda.—Calle Laurls, número 
98, principal, 1." 

Corredor 
2i vinos a nartlcnlares. 120 pesetas 

ontaña. 95 bis. Clot. 

C a j a s d e c a r t ó n 
Faltan medios oficialas. Sao Vicenta 
30. tienda, latra I . 

A13 r e n e raí 
cátala, per recados i ilfmpiefia. — 
«líazarCnión» c Unid, náca. 3, 

falta un medio oficial adelantado, 
que sepa planchar, medias oficialas 
y aprondlzas adelantadas, trabajo 
toao el año.-Ponioute, número Sí, 
entresuelo, 2.* 

M e d i o s o f i c i a l e s 
oarplnlero. faltan en Florldablano», 
«9, fábrlcn. 

SASTRE 
medio olicl.ila práctica confección.— 
San Antonio Padua, 8, i.". 2.*, entre 
Cadena y San JorOralno. 

V E N T A S 

Para FINCAS 
e s t a b l e c i m i e n t o s , 

a u t o m ó v i l e s , 
v i s i t e V d . a G U A L 

Uftnará tiempo y ilínero 
Lean naestras pizarras en 
Cera, SI, esq. Ronda 
y Rambla de Mores, 13 

Tolefonoa 699 A y 361» A 
P u e s t o M e r c a d o 

Santa Catalina, se vendo. — Baz4n; 
Aragón. 213. portería. 

SE TRASPASA-
establecimiento a tocando a la 
Plaza de Catalana. Razón: Paseo 
Ss San Juan, 19. ue 4 a e larde. 
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P a r a 

luchar 
c o n t r a l a 

Para tocas las afeccionss de los rimmcs, Vejiga •} es-
túmago, ^ contra las manifestaciones del artrilismo, 
es menester que bcbíin agua litinada. Realizarán 
constdaratJo^ennotní» ^vSéndasela en casa con lo» 

f[iie ponen agradable, di^tstWa, gaseosa el agua, 
tiándole Verdadera acíf.'itlad. Tal agua se mezcla 
con el Vino al que da esíjüiiito gusto. Es el régimen 

más seguro para enfermos { sanos. 

La cija de 13 paquetes pkra hacerte la litros de egu ntlncrol. 
Depcilw pmsni at Espeña 1 DALI tAU OUVERES. 

14, Pasco de U Industria. 

H E R N I A D O S (Trmals) 
dosen îuiados de )iat%r probado Infinidad da 
i»rocodlmieiilo« curativo», que no babóU con-
sefrildeni tansúlo la contención perfecta ue 
vuestras haruiao. que os expouon A la terrible 
-.^rranpu¡ación, si queréis erlLar peHKrosas 
•ntervenciijiit s qnirurgícad y acabar de una 
\ ez para BÍOUI pre vuent roa soírimlenio». acudid 
•i la casa V I V E S , eapoclal para el moderno 
y científico trauunienu> curaliTo da las ber
nias, por rebeldes que sean. Es tanta la ŝ ff-a-
ridad que tenemos con tos aparatos cmoloados 

^¿'"X'cS.l la garantía de darlo a 30 días prueba 
bon los mis cómodos. oGcacea y econdmícOA qneso eunoeea. Unraat 8at 
I lAMBLrA B E L , C E N f r i O . 1 ~. H A l í C E l . O N A 

G r a m o f ó n 
vendo por 

l O O p í a s . 
resalo 10 piezas y una caja de 
aguja*, verlu > oirlo e» com
prarlo.-Talléis. 16. 

m m m r i m 
.-i [•rocíos iucreibJos eom-
••osturas ai día. Caaa de 
las iná-t aDtleuas. A. PE-
RIS. talle Sta. Ana, ÍL S 

Kiosco de Joyería y 
Relojería 

Traspaso l.OOO. R.: Oaa Martín 
Cer l autos, 7 cerca olio ATIÍIÓ. 

Xionda Comestibles. Vinos j 
a Mesa de Pan, alquilar Tu ptas. 

cajón 300 ptas. día. se vende—U.: 
Casa Martin. Bajada Cervantes. 
7 cerca calle Armó. 

BICICLEUSIVF 
A-PLAZÜSI.IL 

fcSsiLl/J'JJ .HIÍKTAKERM 

Trajes usados 
oaen uso (.Tan stok. vendo desde fe 
pía. San Pablo IM, piso principal, L* 

Fábrica da orfebrería 
por cesar en el negocie vendo 
útiles, maquinarla, Hsitos, ete-
o sab-ariiendo local con instala 
dones.-Facl.'Mades pâ o - Ma 
Horca. OB. K 

orr» 

r r T T s r r r x j R j k . 
p a r a mi cnttatllo 

Osad La anüsrua del Dr. Sastre Mar 
qaée. fluapitai, n." 109 y Cadena, n.* S 

BtAHCEt.CMMA S 
M m mr¡ mm jm Corase en Wm 

JT> MM SNr mK J B ñutos con Sxt 
m**mWMrm*mtaTmto C m . 
ba l l oro.—Asal to-lC-Farm*—Bar ña 

Ocasidn: se traspasa 
tienda con vivienda de pan o comes
tibles, a i buen precio.-Bu Honda 
Torraaa. núm, l CoU BlaBeh. 8 

REMiaGTON 10 
vendo. CaUe Os Urgel. 60. 1.». 1^ 

C O L M A D O 
cerca calle Fernando, cajón 800 
paaecas diarias, so vende,—¿a 
tOa: Cass Martin—C'̂ Ua Cer 
van te*. I. 

ME INTERESA 
tienda alo eéneros en calis contl-
KUS a Plata Catelufii. EnrUr cTer-
ias a Apartado de Correos, 80*. 

' A L D O 
" I ALEMAN 
/GANE ORO 

2 ¿ > 0 
'loe. pon-ltBiiti*, iitrifos moún 

3 ptas. dna. 
P e n d e n t i l » 

varios modelos preciosos 
A l l l l e r pac t io 

dosda 1 pta docena. 
A i - K c n l o a p l a l l n l n 

ai&ores pecho 3 ptas. dna 

gran moda 
Colla** c>«erl£t 

Sstllos t r a b a r «¿rati 
lisio maciaEO* 

8 ptas. docena 
f e a l s c r a p i e d r a 

preciosa 6 pesetas docena 
C o l i a r a s 

Ittt docena y arrita 
Alf i ler p e r l a 
t paso tas docena 

C a d e n a s r e l o l 
1"30,6. 9 y 18 pesetas, docena 

O e m e l o s p u ñ o 
desdo 10 céntimos docena 

A n i l l o « P l a t a «Se ley 
contrasta 4 pesetas docena to

dos tama&os 
rt ict i loe a l p a c a 

monederos cabaileru.Sra^ ai-
ña. coUarm,garcantillaa, pul

seras, cucha ritas bar 
' ' a q u l n a a f e i t a r 

ion dispositivo afilar, en estu 
che 13 ptas. docena 

A r l i c u l o s e s c r i t o r i o 
î ioices 

Kauer. tu hallo, Apuüon. 
Üchal. uic, cialito y tinta; 
mangos, afilalápices, lacres 
teineo barras) 60 céntimos, 
papel atcriblr fino, carpetas j 
cajas, libretas, blocha SO hojas 
4 cía. cortsuapeles, compatas. 
cajas pintura, mojasetlos. 
tintero cristal doble l"5a pisca 

Attietslos a f e i t a r 
máquina afeitar, bolas afei

tar 1'SU dna. navaias barbero, 
"rocha* 

1-Í'»Í>. .- m u e l l e 
1 7á doceaa 

A r t í c u l o s l o c a d o r 
Cepillos cabeaa. dientes, per
fumes baratos o taat maima 
isgitimas Paria, jabonea, pol
vos cajas o sobres. laicos, ar 
ttoulos manicura. Hurtara, 
•te.. Peines buenos desda C 
ptas. dna. peines Hérenlos. Ir 

landa, etc. 
í » o l v a r i « a » lujo 
1*1 as n 5i p a l a n c a 

Ploma •Uno» 
f l u n s a e t e r n a 

escribe y copia a la vea 
R ó s t a l e e 

i llt céntimos 
R e i n e I r r o m p U M a 

«pesetas docena 
.•Vn vo l i ta s 
1"73 docena 

T f j e r a e b u e n a s 
y machas eaegas mas 

Isabsrs C e l u l o i d e 
precias reventados 

O r a n d i o s o s u r t i d o 
artículos ferias, mercadas.bal 

les. reuniones, etc. 

YILAMASUTeiiU.' 
«quina Calle Cortas (Arenas, 

A L D O 
\ ALEMAN 
/GANE 0B0 
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Ventas y traspasos 
de todas clases da 

E s t a W e c i f f l i e n í o s - t i e a d a s 
OiaposUilea de todos piados 

L o s E a t u í M o c I m l e n t o n 
ana mis remUrntcnto prodaorn son 
los adquiridos por la Intermediación 

de la ca&t 
1.. C R E I X E U L . 

Calle Borrell, 47, pral. 
S i e m p r e t a n t a s ( l i a r s e 
Tila "'G ffécoroa de ponto muy acre' 
Ifld. dltada, lado muroado. so r. uto" 
Bai* cafe lado Paralelo se T. a prne. 
Tfnmta tf""10 cocido la (rae mis ven 
llSili J oe, se cede por 5.500 pía gaaK 
Cís'i«-comídas y bar. se 7. a plazos, 
fü'hannria en el casco antiguo vende 
lílUUilel'O 3 carros semana p. 600 ü. 
Ti/Jftlia coine«tiblo3 y carne. 60 de. ca-
lltil'Jd jón día. se vende a prueba. 
C r a n e r l x » v comestlblos, 300 dis. 
P i s o con muebles. 400 duros. 
G i r o piso cou inueb. 200 ds. alq. 6il. 
Rliíflfla t'e vinos concurrida, se ven-
DUJíyu de por 80 duros, oportunidad 
B a r bodega, por 3,000 nts. a prueba. 
C u a d r a con SOeabrae. so v. i>. pre 
t i t í hmah Y otros géneros, con vi-
BaUlIltKllB da propl.i se v. a prueb. 
T a b e r n a carretera Han» áOO urs. 
HodatftSta en las afueras, láO ürs. 
TUa. y vivienda, cualq. nog. 800 da. 

O t r o s s i n a n a n c J a r . 
Borrell. 17, pnü.. de H) a I y da 3 a 8. 

G ranería en buen panto de-
Graela. alq. 75 pts.. con pa

tio v baña vivienda, se venda 
por 8,000 ptss. Bazán: Casa Mar
tin. Cervantes, 7. carca Aviñó. 

Patente moto-taxi 
Vendo oalqni'o.—Ratón; Cortea, nú
mero 617,1.a. 2.' , i 

P e s c a s a l a d a 
Uobtrador de conejos, mucha venta, 
gran vivienda, almacén. 15 duros al
quiler, a prueba. Calle de .-sn l'aeiA 
numero 15, junto Sonda San Pablo 

L a T A c t i v i d a d 
T r a s D a s o oomestlbles a prueba. 
C o m e a i l b l e n Gracia, gran local 
Tienda ropas 3.000 d. Bar 17,000 pts. 
Confitería 8,000 d. Bisutería 9,UC0 d. 
Kloeco refretcos 10,000 d. Pesca 2.C00 
Carnicería 3 000 pts. Aceites, (irada 
Pelnijnoria a prueba. Borrell. 172-11 

~PELÍIQUEBIA 
Vendo. SCO da. buena vivienda poco 
alquiler. B. Radas. 8. - tienda (P. 8.) 

R a s í e l e r í a 
con toda clase de maquinaria, 
buen cajón se vende. — R.i Casa 
Martín. — Cervantes, 7 travesía 
eaiie ATIM. 

casa comidas, en el 
mejor punto de 8. M. 

Alquiler, 60 otas, gran ganga. 8e 
traspasa- — Basta' Caía Martín, 
Cervantas, 7 (travada AviñiJ). 

T r a s p a s o d e 
ESTABLECIMIENTOS 

Casa Martín 
Calle Cervices, oiiraero 7. 

travosi* calle Aviñó 
Teló'oto 630 A. 

F u n d i c i ó n 
se vende barata o se admitiría socio 
con capital.-Buen negocio. 
¡ V f C k R n de Poseí - Salada en 

^ » «* mercado se traspasa. 
Comes t i l J l e s S d o r b ^ ¿ | S 
na £ puercas, uen cajón, se rende. 

C o n f i t e r í a 
y pastelerua. venta ai detall y ma 
vor. con maquinaría, f - vende. 
Taberna C. Comidas 

en buen punto del P. N.. alaniler 
STptas. Con habitación, oe reoMle. 
Tpaberua en S. M.. eaídu 70 pesetas 
* día, alquiler SO ptas men&aale», 

por 6,00) pecetas so Teu<áe-
Bar bodega 

buen punto de Saus, buena vivien
da, ncon lardin. por 6.000 pesetas, se 
vende.-

B a r - C a i é 
en el mejor punto de la Torrasa, se 
vende por 5.000 ptas. con géneros. 
Bar en los Encantes 

irabalando mocho; es ganga. 
B a r e i m e j o r de G r a c i a 
iraoajanUo sóio de limonada. 
B a r - F o n d a 
B a r - G a s a G o m i i l a s 
dülera trabajando mucho. 
1t~ i A v i s i *a so traspasa en ca-

lleAviúó. 
T í A m r l o cerci los alma ce-
* rea llarato. 

T i e n d o . 
Gran tienda S ^ l ^ ^ ' 
T i e n d a f IJZa***1*' 

G r a n i o c a i 
con sótaejs cerca Paseo de Gra
cia se traspsa barato. Casa Mar
tín. Cervantes, 7, cerca Boic.n. 

C a s a c o m i d a s Ü K 
clones reservadas se vende, — 
Martin. Cervantes. 7 • Avlftó. 

M e r c e r í a y acreditada da 70 
otas, alquiler, se traspasa por 
7.CÜ0 ptaa.-K.i Casa Martín, calle 
de Cervantes número i 

POR AUSENTARME 
traspaso bonito taller mecínico ea 
bnen sitio y alquiler b«r«W, buen 
rendimiento y ea>» para vivir. — 
Razón: EL DILUVIO «13. 

TRASPASO 
un pilo muebles caoba, bailo, 
tanga. R.: As alio. 7«, ».«, 

B o r r a d l o s 
La mayoría de los grandes crí

menes son cometidos por bombres 
aleobollzados. Irresponsables de 
sus actos. 

Los Potros Lavld son los Ontcos 
en el mundo que quitan el vicio 
de ernborracbirae, ala que se 06 
cuenta el Interesado, ni perjudi
car sn salud. 

Con los polvos LavM el alcosoi 
se neutraliza en el estómago y se 
evita ta embriague*. 

De venís: Seflora viuda de M -
slm. Pásalo del Crüdlio, 4, Bar
celona. 

¿"Jarnieerfn, Comestibles v 
Pesca salada, bien situa

da, se traspasa barata. — Urge 
por ausentarse. — IC Casa Mar
tín. Cervamos. 7. 

^einostibles y carnicería cer' 
^ea OranviaDiagODal se iras 
pasa por I,C00 da, cou muy bue
na vlvlen la.-Ks ganga. Casa 
Martín.—Cervantes. 7. 

T i e n d a 
con buenas habitaciones, agua, icâ  
y etectricMad, popular barriada, 150 
pesetas. — CaUe de Aragón, núm. 5-lj 
cerca independencia. 

TIENDA 
de eomesublcs, se traspasa par el 
valer de las existencias. Calle de 
Aironso XII, 14 (San Gervasio}. 

GOJVIP^AS 

C O M P R A - V E N T A 
J o y a » - G é n e r o s 

Con rapldem reserva y por todo sn 
valor sea cual sea su importancia.-
Rambla del Centro. 30- entr." 0 

P a p e l e t a s d e l 
M o n t e - F i o 

Se compran, dando lodo su valor, 
operación rápida, en la Rambla del 
Centro, 90. entr.° 0_ 

PAWÉLOS DÉ MAHiLA 
Compro, antiguos y modernos, y 
toda clase de tottgiledades. Calle 
de EacudlUers, í . tienda. 

flüQÜIüEHHS 

LOCAL 
auardsra carro» j caballos. Buen 
precio. — Pasaje Ilatís, nOme-
ro < i (San M&illu). 

HERMOSAS 
babltacioned con d. c. por alquilar^ 
Conde Asalto, 74, 3.*, 

Habitación para 
1 o 8 amigos s. dormir. - C. Bot, 6, >.* 

" h a r i t a c s o h 
alquilo con •lerecho cocina. Magalla 
nee. 61, Razón: Portería. 

Para extrangeros 
o no, serios, hab. ind. sin prrx. Ram-
bla. R-i Mendiaibal, I I . 3.', 8.' 

buena babiiaetón. Kazón: Parlamen
to, numero 26, llar. 

RJURTAClOll 
para áos amibos >oIo dormir, - Razón 
&enüra. 9. imprenta. 

H U E S P E D S S 

Pensión económica 
Abonos semanales, a . 15 y 17 ptaa. 
Toda pensión, a . . , 22 > 
Taplnena. quinero 33. - Bar Garrido 

CASA PARTrGÜLAR 
desea uno o dos amigos a todo 
estar o sólo comer. Molss, 8, S.« 

S I R V I E N T E S 

¡ S i r v i e n t a s í 
¿Queréis colocaros..? 
Dirigirso a la Casa MARTIN. — Bajada Cervantes, 7,— Seriedad y rapidez. 

C r i a d a s t o d a s c l a s e s 
coloco.-Pasaje Virreina.21. 

P É R D I D A S 

SE HA PERDiDO 
perra conejera, mancbada de ne
gro, en las montanas ds Piera el 
día I . " de septiembre; se gratín-
cará. — Cslle de la Purísima, Dil< 
nitro 29, bajos. 

M E R C E D E S t 
• 

L A M E J O R M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 

RAMBLA DE CATALUÑA. 41 B A R C E L O N A 
( S E C C I O N JB) 

:: TELEFONO 45- 88 A \ 
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Manifestaciones del presidente interino - • El general Primo de Rivera dirige dos manifiestos, 
uno al Ejército de Africa y otro ai pueblo español Combates en Marruecos 

De la desaparición misteriosa de lastres niñas Mujeres suicidas 
Reunión del Directorio Vázquez Mella mejorado 

ün padre desalmado -- La "Gaceta** 

Manifestaciones del 
presidente interino 

Madrid, 8. 
Desde laa disz y media basta las onoe da 

la mañana estuvo en Palacio el presidente 
Internlo del Direotorlo. marqué» de Magaa. 

Informó al rey de las últimas noticias de 
Africa. 

Al salir de Palacio manifestó que habla 
sometido a la Arma del rey varios decreto*, 
entre dios uno relativo al funcionamiento 
del somatén, del cual facilitan una referen-
ola en la Presidencia. 

Hablando de Marruecos manifestó el mar
qués de Magas que, según las últimas noti
cias recibidas la situación era mis favorable, 
sin que pudiera asegurar que bublera desa
parecido la gravedad. 

Lluvia beneficiosa 
Madrid. 8. 

Después de cuatro meses da terrible se
quía, que producía grandes dallos en los cam
pos, desde ayer por la mañana llueve coplo-
eamente en Madrid. 

Hundimiento 
CORRIDAS SUSPENDIDAS. 

Madrid, 8. 
En !a calle de Embajadora* s« produjo 

ayer un hundimiento en el que no ocurrie
ron desgracias. 

Por causa del temporal se suspendieron 
las c o m í a s de novillos anunciadas pora ayer 
y hoy en Madrid. 

A las dos de la tarde seguía lloviendo eo-
plosamente. 

Cambio de impresiones 
NOTICIAS DE AFRICA. 

Madrid, 8. 
. En la Presidencia manifestaron esta tarde 

a Jas dos que anoche se reunieron en el m l -
ülsterio de la Guerra los genérale» del D i 
rectorio que ee encuentran en Madrid. 

Sin embargo, la reunión no tuvo caricter 
de Consoló. 

Fué EClamente un cambio de Impresiona, 
reuniéndose para conocer laa nottolaa Se 
Atricd. 

— ¿ S J O mejore»t — preguntó un perio
dista al general Vallaapbtoaa, aludiendo a la 
nota. 

—Son Iguales — oontestó el seflor Vallea-
plaosa. A , , 

WBYLER 
Madrid, 

£1 general Weyler nombrado Jafe d i 
tado Mayor Central. l'.egarA a Madrid a m í -
«¡Hados de la semana para tomar posesión del 
cargo. 

Decretos 
Madrid, 8. 

Hoy firmó el rey loa siguientes decretos: 
Presidencia. — Uno sobre la protección y 

defensa que la autoridad de todos los órde
nes bao de prestar a cuantos figuren en la 
Institución del somatón. 

De Hacienda. — Jubilando a don Femando 
Sana Crespo, Jefe de Administración de tar
eera clase, ingeniero de montes y de la sec
ción del catastro del ministerio. 

Otra jubilando a don Manual Delgado, Jefe 
de Administración da primera clase e Inge
niero industrial. 

De Marina.^ — Propuestas de ascenso» da 
alféreces de navio. 

La "Gaceta" 
Madrid, 8 

La "Gaceta" publica la siguiente m i 
orden del ministerio del Trabajo: 

"Vista la instancia de la Sociedad Coope
rativa Constructora de Casaa Baratas Foman 
to do la Propiedad de Baroelona, en solici
tud de eallflcaclón definitiva. 

Resultando que se solicita oaUflcaolón de-
tlinitiva para 3!S casas en Sana, cuatro en 
Sarrlá y 33 en Santa Eulalia, oaUfloadas oon-
dtclonalmente de baratas con—arreglo a la 
ley de 19! 1; 

Considerando que en' la construcción de 
dicha» casa» se han cumplido loa requisitos 
exigidos por la ley de 1911 y el regiament* 
para au aplicación da l i de mayo de 1931: 

Vista» la» disposiciones légale» pertinen
tes al caso y lo» informes emitido» por la 
.Tunta local de casas barata» correspondien
te, el rey ha dispuesto se exseda a lo eoll-
oitado por la Sociedad Fomento de la Pro-

Ítedad de Barcelona concediendo la oall-
caclón definitiva de casas de referencia. 
De real orden lo digo, etc." 
También publica la ''Gaceta" re laáón <U 

laa facturas de créditos de Ultramar presen
tada» al cobro, con al turno preferenta, qü« 
ae han d» satlslaoar por •Tesorería, con arr*-
glo al real decreto de S8 oclubra de 1816, 

Figuran laa Stgulanle»: de Balsares, P«dí« 
Torres, «on ^lo peaata»; Miguel Mulst, con 
i 2 0 ¡ y Vicente Terdal con i V t S . 

Vázquez Mella mejorado 
Jtadrld, 8. 

El sefiar Vásquaa de Mella oonünaa ma-
(orando da »u dolencia y ha desaparecido ya 
odo peligro. 

Puede úeclraa qo? ba estrado en un 
franoo periodo da oonvalesconoia, abando
nando ya al leche. 

La oioatrlzaolóa da la herida e» ya cooi-
pleta y el aefior Mella pasa la mayor parta 
flal tiempo sentado en una butaca. 

El safior Mella na oomonaado hoy a ba-
oer uso da las muleta» hasta cae el ¡indu
ré oimiento del muflón permita la aplloaclón 
de una pierna arttflettl. 

Mujer suicida 
Madrid, t / ^ 

En la calle del Príncipe dos agentes de DN» 
lióla encontraron «ata madrugada el oadi* 
ver de ana mujer en on gran charco de san
gre. | 

8e avisó al Juzgado de guardia, que or« 
donó al levantamiento del cadáver & lüítrQ» 
yó la» oprtunas dlUgenola» para lograr ha» 
cer la Idsnüfloaolón de la fallacida, 

Se llama ésta Segunda Lópe» García, d« 
5S alios, con domloluo en la Oalle del Prin
cipe, 8. 

Según declaración de la madre. Segunda 
se habla suicidado, arolándosa desde al teja* 
do de la casa donde vivía. 

Se Ignoran la» causa» que bajan Impulsa
do a U suicida a tomar tan fau reaoloolób 
unqu» la familia aupone que acaso loa n * 
fpimiento» de una enfermedad orónloa. 

Otro suicidio 
Madrid, 8. 

En la casa número de la calle da laa Fu so
tes, pisó segundo, puso fin ayer a au vida 
mujer llamada Escolástica Huertas J imé
nez, de 60 alio», que vivía como huésped en 
la citada casa. 

Escolástica se encerró con llave en sa 
cuarto y allí atentó contra «a vida. 

La dueña del piso vló qut por debajo d i 
la puerta del cuarto salla sangre. 

Lió aviso a la* autoridades, qtw toodJarc» 
enseguida, abriendo la puerta. ' . 

Tendida en el suelo apireóla BeeolAitíea, 
que era cadáver. 

La muerta, sin duda, sa la produjo pot 
haberse desangrado. 

Presentaba Ta suicida do» berida» profun
da» en 01 brazo derecho, que ae habla Inferi
do con un cuobillo de oocln». 

Por orden del juez da guardia, que loa* 
truyó la» oportunas diligencia^ al ctdávtt 
de la suicida fué trasladado a l depósito Ja-
dlclal. 

Movimiento bursátil 
Madrid. « . 

Lo» fondos púbUoo* están Irregulares, con
tinuando el alza es InUrlor y Exterior, éu-
ya» partidas olerran a 7110 y 88'40. 

Ea lo» valore» üidustrlale» y banoarloi 
se observan exoaaa* dlferenala», excepto en 
la* acciones del Rio de la Plata, que sonaa 
dles entero» y quedan a 60. ! 

Lo* franco* suban a 4D,tO. las libra» • 
S3'86 y los dólare* a 7'595. 

Recurso desestimado 
Madrid, 8, 

BI Juez üe instrueoión d^J distrito da PJ* 
laclo, oue entiende «n él sumarlo I w t r u W 
ooo motivo de la esteía da la Compafila de* 
Norte, hja desestimado el recurso In**1" 
pueetú por el abogado defensor de rede-
rico Aníaga solldlando la reforma del eut» 
de nrocesamiento. 
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En las proximidades del aniver
sario del 13 de septiembre 

El presidente del Directorio dirige un extenso 
manifiesto al pueblo español 

No hay más camino posible que pelear en 
Marruecos hasta derrotar al enemigo 

E l . RESPETO A L * LEV : FAL
TA MUCHO QUE ANDAR POR 
E L MISMO CAMINO DE LA 
PURIFICACION :: E L CACI
QUISMO Y E L FEUDALISMO 
CINICOS V PERVERSOS CEN- . . 
T E DEL HAMPA V MAL VIVIR 
RECRUDECIMIENTO DEL PRO
BLEMA AFRICANO i : E L T E 
RRENO DE LAS ARMAS II K8-

. TU DIO V PREPARACION :: E L 
CAMINO DE LA LEV V DEL 
DEBER II E L DIRECTORIO EN 
AFRICA :: SITUACION PRE
SENTE 

Mcdrkl. 8. 
Giro aanifleslo del prciiilcaU del Diree-

torla: 
"AI pueblo español. , 
i.n laa prozlmidade* del 13 de üeptlem 

tre he dirigido una oar l i a leí ej«:roitof de 
Mar y tierra cuyo» con :iptos Interesan tam
bién al pueblo, a quien hace un «fio me di
rigiera, que con tan deeiiUda actitud rao ae-
eundd y con tan noble serenidad y juicio ha 
npreaado la obra do e»te Qoblonw que w 
dado en llamar dicta I ira. 

No lo ea ciertamente, porque a la ley no» 
temo» atendido en todo. Por respetuosos 
•en el eoncepto, hemos modlllcado prsvia-
icenle a nuestras disposiciones y aun de los 
recursos exscpcionales que la sospensión de 
ciertas leyes y conceptos eonstltuctnnales 
Bonia en nuestras manos hemos hecho bien 
Moderado uso. 

No nos arrepentimos de ello, porque, si 

Eceder asi acaso quitó a nuestra obra vlo-
clas y asperezas a que nos Impulsaban 
apasionados, atrajo en eamblo sobre ella 

• I respeto de kw serenog y la eonslderaclán 
{e los pueblos europeos, donde muohos hom-

res emíenles hacen Justicia a nuestra labor 
7 * I sentido humano que la tnspirn. SI en 
•Igunps casos aplicó el máximo rlgnr, no 
•neontró en los mis villa que detuviera la 
lormenU. 

Pero hay que eontln u r sin ceder en la 
yrlentadúa ni en el propósito. Falta aun 
pocho que andar por el mismo camino de 
M pnrlBcaclón. 

Aun corsé va su fllo el caciquismo mal 
fevemrio con este orden de cosas que tiende 
• cxtlrpario; ao han acabado aun feudalls-
Mo de ciertos organismos públicos ni lea 
Malos satos de Indisciplina y holganza, tanto 
ti*rapo tolerado*, que han venido a eonsli-
luir segunda naturaleza y han oscurecido 
• la vista del ehidadaao la verdad resplan
deciente da que sólo trabajando con orden 
7 bnen espíritu, lo mismo en funciones ofl-
Males oue en labores particulares, se oblie-
»« la felicidad Individual que engendra i * 
•electiva y hace prósoero. y dichosos ios 
Pueblo» y las famillaa. 

Aun «fren y triunfan muchos elnleoa y 
SSíZÜ?09' I^01* del hampa y mal vivir, ha-
•uuslmoa para sortear accione» de Justicia, 
«•Pra social « Inquietante para loa hombres 
«« bien y para fas familias horadas. Preciso 

e», pues, seguir ta (.XI>.~)MICÍ6II Ú* esle cán
cer social sin descanso ni miramiento 

Marchábamos pur este rumbo, satisfechos 
y sin encontrar obíl lculo. que no io pueden 
ser cuatro desonn'.emos ni cuatro enredado
res ante la diafanldal de los hechos favo
rables que el pulillco eonlrasli en su orden 
y en su progreso, euaodo se ha presentado 
en nuestro camino una gravo dificultad: el 
recrudecimiento de ese problema africano 
que por medlog paclOcs, dignos y razona
bles nos proponíamos solucionar en unos me
ses, redueióudolc a termino que no fuera pa
ra España amago de .-ulna ni causa de ecus-
tanle inquietud. 

Por difícil que sea r i c i«o y el momento, 
ya lo sufrió KspaAa í l afio 9, y el 13, y el 
21. Hay que darle frente en el terreno úni
co con que al presente Ucnt solución: el do 
las armas. Porque, de no emplearlas ante 
la actitud del enemigo, que en esta ocasión 
ha provocado la guerra, porgue se ha visto 
provisto do abundantes medios para hacer
la, no serla el territorio sólo io que perde
ríamos, que conservarlo más o r.icnos tiem
po y en mayor o an menor extensión es 
causa a resolver .lesnuós que las circuas-
' n pasen, sino q>ie nuestros hermanos 
perderían la vida, como raza perderíamos en 
concepto de virilidad y como ejército el 
prestigio. 

Hoy, pues, MpMhtMt habéis de saberlo 
con U verdad con aue lodo lo sabéis de 
nosotros: no hay más camino posible que 
pelear ea Marraeco» hasta derrotar el ene
migo. 

En so dia daremos cuenta de si fue posi
ble prevenir este alsaroiento irmado o si 
fué posible sltuvsc antes de modo que se 
hiciera menos difleil eonlrarreatarle. 

Bien sabemos que hoy. aprovechando la 
amargura y la contrariedad nacional, se hará 
de ésta arma para combatimos; pero DO 
caeri el pueblo en la relaja, que bien sabe 
cuán firme y recta ftié y es nuestra Inten
ción para arreglar ose problema que en to
dos sus aspeetas requiere, por difícil, largo 
estudio y preparación. 

No nos arredra oue se pretenda turbar 
la paz social • la vida de. trabajo que Rs-
pa¿4 disfruta, porque nos sobra carácter y 
medios para hacer marchar a cada cual per 
el camino de la ley y el deber. Mas nos 
preocuparla la conciencia y hlen tranquila 
la tenemos de habT obrado previsora y d i -
ligentemenle, mercer a lo cual esperamos 
que tenga solución prual» lo que se pre
senta con caracteres bien alarmantes. 

De un modo u otro, el Directorio marcha 
donde las dlllouitadcs se han presentado a 
compartir con el mindo y con la9 tropas de 
Africa las privaciones y los riegos, dejando 
aquí en sus compafieros el níimero indis
pensable para la función de nobicroo. 

Esta es la situación al dirigirnos boy al 
pueblo espaflol, al afio precisamente de ha
ber solicitado su apoyo, otorgado coa lar
gueza y confianza por teda» la» clases so
ciales: por el sexo fuerte de cuerpo y sano 
da alma, per la» bella» » tecnmparsblemente 
buenas mujeres «spaflolaa que tanta nos 
han alentado con su fe y con ni aplaudo. 

Salado a todo*, deseándolo» matura, pa
tria y familia, el geneial HI«Ml PriaM de 
Rivera." 

Reunión del Directorio 
NOTA :: CONFERENCIA CON E L 
PRESIDENTE 

Madnd. 8. 
La reunión del Directorio terminó cerca 

da las nueve de ta noche. 
A la salida el general Valleepinosa dló 

lectura a la siguiente nota: 
•El Dlrcolono se reunió a las seis y me

dia, siendo leído, en primer térmmo, el te-
legrama, ya dado a la Prensa, que, aun 
cuando se refiero a un incidente de la 
earopaAa, que en al mismo carece da Im
portancia, demuestra el valor, entusiasmo 
y acometividad de nuestras ¿opas , siempre 
merecedoras de alabanzas. 

Después el subsecretario de Hacienda dló 
cuenta de dos expedientes, que fueron apro
bados, y el de Guerra de uno sobre ad
quisición de material. Por úl'imo. comenzó 
el estudio del proyecto de racrKanlzaclón 
del Consejo de Estado, que cuatintiará ea 
sucesivos Consejos.» 

Terminada la reunión del Birselorto, los 
generales conferenciaron con el presidente. 

Terminada la conferencia, el general Va-
Hespinosa dijo a los periodistas que el pre-
íiidcDle no hnbia comunicado nada nuevo-

Padre desalmado 
Madrid, 8. 

En la Casa de Socorro del distrito de la 
Latina se prestó asistencia a la jovea Ma
ría Rodríguez. la cual, Según pare-e, ha
bía sido maltratada por su padre Joaquín 
Ftodiiguez. 

Los médicos apreciaron a la joven diver
sas lesiones leves y tremenda excitación 
nerviosa. 

Una vez conseguido calmarla, acusó du
ramente a su padre de maltratarla por no 
querer ella acceder a determinadas preten
siones. 

Del caso so dló cuenta al lazgado de 
Riiardia, llevándose, además, detenido a Joa
quín, quien quedó a disposición de! Juez co
rrespondiente. 

Suceso extraño 
DETENCIONES 

Madrid, 8. 
Jacinta Fcrn.lndez Máaquez, de 31 aflos, 

falleció en su dcmlcillo a eonsecaencla de 
un susto, según manifestaren los que se 
hallaban a su alrededor coando murió. 

En vista de lo extrafio del suceso. la po
licía ha procedido a la detención de éstos, 
que son: Pedro Fernández, de 52 afios. do
miciliado en ta callo de San Bernabé, 5, 
taebrna; Pilar Fernández, de 15 anos, hija 
del anterior; Catalina Lauro, de 58, domici
liada en San Bernabé, 7, y Valeriana Santos, 
de á«. 

Detención del autor de 
una agresión 

Madrid, 8. 
La policía ha conseguido detener al autor 

de la agresión perpetrada la noche del sá
bado frente al teatro de Novedades en la 
persona de Antonio de la Osa Rebollo, con
fidente de la policía. 

El ci'iiulaal se llama Francisco Moreno 
Mufioz (a) El Paco, y tiene 30 aflea. Es 
sujeto de pésimos antecedentes y está cons
tantemente perseguido por la policía. So v i 
da ordinaria e» apoderarse de cuanto cae 
al alrance de su marino. 

"El Paco" penetró en una farmacia con 
ánimo de llevarse lo que pudiera, pero el 
d pendiente le sorprendió, salló corriendo 
detrás de él y con la ayuda de unos guar
dia» de seguridad pudo ser detenido. 

En I» Comisarla que ha sido reconocido 
como el autor de la herida que sufre Antonio 
de la Osa: y " E l Paco", convicto y confeso 
da su delito, ha sido puesto a dlspMteióu 
M Juzgado correspondiente. 
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España en Africa 
Texto del manifiesto que el general Primo 
de Rivera dirige al ejército de Africa :: Sólo 

una vida tiene cada hombre 
PERIODO MILITAR DE LA MA
YOR FATIGA :: EL ALTO MAN
DO :: PARA VENCER AL ENE
MIGO SE NECESITA SERENI
DAD V ARROJO :: EL CAUTI
VERIO CON TODAS SUS VE
JACIONES : : REACCION OFEN
SIVA :: LIMPIEZA Y TRANQUI
LIDAD : : MEDIDAS DE CAS
TIGO I I EXCESIVAMENTE GE
NEROSOS EN EL PERDON I I 
EL HONOR DE LA PROFESION I 
OPTIMISMO DEL GENERAL. 

Madrid. 8. 
En la Presidencia facilitaron el texto de 

dos manifiestos que el general Primo de Ri
vera ha dirigido últimamente. s 

Uno de ellos esti dirigido al c j í rc l t s -de 
Africa y ha sido repartido profusamente en 
Mamiecos al llegar Primo de Rivera. 

Dice asi: 
"El conocimiento <ie que este ejército pa

sa por un periodo militar de la mayor fati
ga lia docluldo al Directorio, y ha merecido 
la aprobación del rey, a hacer una visita a 
los territorios del protectorado y a las fuer
zas que lo guarnecen para conocer mejor y 
alenaer ripidaoiente sus necesidades. 

Tiene el ejército un mando natural y es
calonado que merece U mayor oonQansa j 
está acreditando valor y pericia en estaa 
circunstancias. 

Tienen todos la convicción de que sin se
renidad y arrojo al mUmo tiempo no se ven
ce a un enemigo tan sagaz como el moro; 
pero olvidan en ocasiones los soldados que 
ellos son más fuertes en el cuerpo a cuer
po que los moros y se dejan sobrecoger In-
JusUflcadaraente. • 

Es preciso, pues, que en la lucha indivi
dual y colectiva el soldado ponga todo su va
lor de espafiol en la confianza en si mismo y 
piense que defendiéndose y atacando se so
brevive en los más de los casos, pero que, 
rendido y volviendo la espalda, solo puede 
esperarse la muerte o el eterno cautiverio 
con todas sus vejaciones. 

Tenemos mejores armas y más aliundan-
tes municiones, más recursos y medios, me
jores asistencias para los heridos y somos 
más ; pero aunque ea ua combate parcial 
seamos menos, el moro, falto de espíritu y 
cohesión militar, resiste menos bajas que no
sotros. 

Apuntad, pues, con serenidad y a los blan
cos, que no es el sonido da los disparos lo 
que asusta, sino la bala que entra en la car
ne del enemigo, como lo demuestran aque
llos cuantos soldados que se batieron con se
renidad y coraje. 

El compafierismu no es sólo un deber, s i 
no una fuerza, y hay que sacrificarse a 61. 
30 dispersándose nunca y permaneciendo ba
jo la dirección del miaoo, que os conducirá 
a! triunfo. 

No dejéis perder nunca ni un callón, ni 
una granada, ni una ametralladora, ni un f u 
sil, que pronto actuará contra vosotros mis
mos o contra vuestros cámara Jas. 

Las dificultadas que el mando actual ofre
ce por la situación Inicial da las fuerbas ea 
el momento de la rebellón, serán vencidas 
OOB valor y pericia, y pronto todo al ejór-
olto estará reunido en su base y podrá em
prender la reacción ofensiva que le permita 
castigar con la mayor dureza a loa que han 
sido Infleles o traidores. 

Que la fatigosa vida militar no oa aburra 
ni os baga caer en abandono. Asearos, lavad 
vuestra ropa, cuidad vuestras armas, estad 
atentos y vigilantes ea vuestro servicio, que 

en ello estriba la tranquilidad y la vida de los 
que reposan. 

La guerra exige todos los desvelos y saga
cidad y también el enemigo cae en error o 
desouiao, que deb pagar caro. 

Yo espero que ningún castigo ejemplar 
tendrá necesidad de imponer el mando; pero 
si las circunstancias lo exigieren, facultado 
está para, indistintamente, hacerlo, que el 
honor y oí triunfo lo JuatiOoan todo. 

He de visitaros en las ciudades, en ¡os 
campamentos y en las avanzadas y ha de 
comprobar alli que sois los mismos soldados 
que hace diez anos, bajo mi mando, vencie
ra un dta y otro en este mismo torritorio a 
esos mismos moros que hoy tenéis enfrente 
y con los que acaso fuimos excesivamente 
generosos en el perdón. 

Sólo una vida tiene cada hombre; nadie 
puede asegurar que sea grata en lo que que
da por vl\7r. Nada más hermoso que ofrecer
la al honor de la profesión, aunque ésta sea 
temporal, y mejor aún conservarla por ha
berla defendido con gallardía para que siga 
siendo útil a la patria v a la sociedad. Todo, 
menos inmolarla desfallecidos sin honra ni 
provecho. 

Estoy seguro de que dentro de muy poco 
seréis un ejército triunfante y a tener la se
guridad de presenciarlo y de volver a Espa
ña para que todos lo sepan y lo proclamen 
ha venido a esta tierra vuestro general y 
presidente del Directorio militar — Miguel 
Primo de Rivera." 

OPERACION DE ABASTECI
MIENTO AFORTUNADA 

A las cinco y cuarto llegó a la presideaola 
el marqués de Magas, diciendo a los perio
distas : 

Acabo de recibir un telegrama del pre
sidente en nt que dice que hoy se ha veri
ficado una operación de abastecimiento muy 
afortunada. No recuerdo er. que sitio se ha 
verificado el combate, pero ya les dará a us
tedes una nota csplhaUva. Las tropas han 
demostrado excelente espíritu y han llegado 
incluso al arma blanca. . 

TELEGRAMA DEL GENERAL 
PRIMO DE RIVERA : TROPAS 
EN PELIGRO l ES RECHAZADO 
EL ENEMIGO : BAJAS 

En la Presidencia han facilitado el si
guiente telegrama: 

"Telegrama dirigido del presidente del 
Directorio al presidente Interino. 

Se ha verificado convoy para provislo-
nar la posición de Beni Salah, de indispen
sable mantenimiento por ser del servicio 
del exlsrioí de Tetuán, que ss hizo sin es-
fuerto, pero mientras las tropas protegían 
desde sus postclones la operación, un fuerte 
grupo enemigo envolvió el flaneo Izquierdo, 
llegando hasta l i s ametralladoras del Ter
cio. 

La Intervención valerosa y oportuna do 
una compaflla del regimiento de Saboya, 
que so lanzó al arma blanca, restableció la 
situación, haciendo muertos' al enemigo, dla-
tinguléndoss el soldado de la primera com-
pafiia del citado regimiento Miguel Sánchez 
y Sánchez, que ludió ouerpo a cuerpo con 
un moro, causándole la muerte y apode
rándose de sus armamentos y de una car
tera coa documentos. 

Las bajas nuestros, unaa 70; la mitad del 
Terolo, en su mayoría leves. 
. El batallón de Saboya ontró en su cuar
tel cantando el himno e igualmente las de
más tropas. 

Salúdeles carifiosamente A todos. 

LOS GENERALES PRIMO DE RI 
VERA, JORDANA Y MUSLERA 
LLEGAN A TETUAN t: EL GE
NERAL RODRIGUEZ A CEUTA 

Tetuán, S. 
Han llegado a csla pu.a el presidíale 

dol DirevJlorio y ios vocales del ailsmo gs* 
mírales Jordana y Muslm-a. 

Kl otro vocal, g e n m l Rodríguez, he que* 
dado en Ceuta. 

La hora de üega'U fué a las seis y me
dia de la tarde del fábado. 

Los viajeros eran esperados por el a t t i 
comisarlo y las autorda««;s nillltares de U 
pieza. 

El presidente del Dircrlorio, coa el alte 
comisario y su séquito, se tras 'adó al pa< 
laclo de la Residencia, donde revislaton la 
compafila del batallón expoílK-ionsrio de Mur< 
cia. que rindió honores. 

EL PRESIDENTE EN EL HOS
PITAL MILITAD I I CONFEREN
CIA DE GENERALES 

Tetuán. 8. 
Después do una detenida conferencia cn< 

el alto comisarlo, ayer, a las once de la 
mañana, salieron a caballo el presidente de] 
Directorio, el alto comisarlo y el coman* 
dante general de Ceuta, escoltados por IrtM 
pas de la mehalla Jalifiana y fuorxas de c»« 
oalleria. 

Se dirigieron al Hospital miíitar, vlsl« 
lando a los heridos y recorriendo todas l a l 
dependencias. 

El regreso a la plaza lo hicieron ea auto-
móvil. ' 

En la alta Comisaria han estado hoy Io | 
generales Quelpo de Llano y Rlqueirae. eouj 
ferenclando con el marqués de EsteUa, ot 
general Alzpuru y Bermudez de Castro. 

Terminada esta conferencia salieron d i 
nuevo para Ben Karrlch. donde pernoctará 
la columna. 

En la alta Comisaria ha estado «I jefe 
do la legión, teniente coronel sefior Franca» 
que pasó enseguida a despachar con el gee 
neral Alzpuru. 

AVANCE DE UNA COLUMNA I I 
COMBATE : : EVACUACION DS 
HERIDOS 

Tetuán, 8. ,, 
En la mañana del sábado avanzó la CQ« 

liitnna del general Qucipo da Llano da Bei 
Karrlch, en donde acampó, hada la poslclóq 
de Sinat, donde se encontró con la columna 
del general Riquelme. 

Se libró un combate y se logró el coij* 
tacto de las columnas, replegándose am« 
l>as hacia Ben Karrlch. 

La columna de Queipo de Llano habi( 
avanzado basta Zlnat un tren blindado. He* 
vando aprovisionamientos. 

La evacuaclóa de los heridos se hizo I 
Tetuán. 

VUELOS DE AVIACION : : MO
RO APROVECHADO 

Melllla. 3. 
El cuarto grupo de es.-uadralas voló »*« 

bre Cabo Quilates, Mala, cabllas de Bocoya, 
Aydlr y Morro Nuevo, bombardeando durani 
te media hora los pob'ados de Benl Urrlaguel 

— Se espera al general Sorlmo. ¡efe de 
loe servicios de ivlaclóo» 

— Se aabí de infornns de buen origeA 

Íae el indígena El Haddu, lugarteniente 1» 
bd-el-Krlm se halla en Port-Said y se nie

ga a Ir a Alhuoemos porque tiene que d u 
cuenta de cieñas cantidades que ha gastadl 

LAS BAJAS DEL ENEMIGO : V I 
SITAS AL CEMENTERIO 

Tetuán, 8. . , . . . 
Según los cálculos da personas auolonaais 

a las estadistloas, lo» cabllas da Gom&riij 
Hlf v Benl Seyel han tenido hasta ahora 
más de 400 moros muertos, pasando aa 
1,000 los heridos por nuestros so'11*?03-... 

— Ha cesado en la dirección del 
de artillería el coronel del arma doa Airpns» 
Carrillo. 
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JCarcbd a Buharra el eoroael del rogl-
m|«nlo de eaballerla de Vitoria don Julio 
Doregóo Gantler. 

— Los Jefes 7 oOoiales del grupo de Re
gulares de Ceuta, oresldldos por el teniente 
Joronel Jeíe don Eliseo AIrarez Arenas, ban 
^stado ea el oementorio donde reposan los 
restos de sos oompafieros. 

Pronunolaron dlsoursos el eoronel del re-

Cento del regimiento del Serrallo, el 00-
dante Interino y el Jefe del grupo, qae 

soalteeld la memoria de los muertos, dedl-
eando palabras de elogio al que fué br i 
llante militar teniente eoronel González 
Tablas. 

En honor de los niños 
catalanes 

Madrid. 8 
Loe eono^Jales madrile&os marqués de 

Fuensanta de Palma, sefior Antón Aldama y 
Santta, con otros elementos de la eoloola 
Teraalega y 00a las autoridades eourlalenses 
•o n« ti luyeron ana Comisión oon el fin de 
agasajar a Jos nlfios barceloneses que for-
num parte de la eoloola escolar de Intar-
«amblo que costea el Ayunlamlento de M»-
drld. 

La citada Comisión cumplió admirable
mente sn misión organizando entre otros fes
tejos nao simpatiquísimo en extremo. 

En los Jardines que rodean la Casa de 
Ips Peoes, engalanados con esoudos, gallar
dete* 7 oriflamas, hablan sido eolocadaa lar
gas mesas artlstioamente adornadas y ante 
ellas tomaron asiento los eolonos que Iban 
del brazo de otros nlfios de la localidad. 

En la mesa central se situaron nlfios •os
udos eon los típicos trajes de eada reglón 
española presididos por ana preciosa niña 
que simbolizaba Eapsfia. 

En un plano superior aparecía otra mesa 
ocupada por el gobernador clrl l , loe alcal
aes ds Madrid r de El Escorial. 

Se sirvió a loe escolares una espléndida 
merienda servida por un centenar de lindas 
señoritas pertenecientes a las más distln-

{oídas familias de la localidad y de la coló
la veraniega, que eon earlño verdaderamen-
1 maternal agasajaron a los escolares br

éelo neses. 
n sefior Robles leyó un cuento Infntll. el 

•eñor Lampéraz recitó varias poesías y des-

tués de un eonelerto de le banda de eara-
loeros regresaron los colonos al colegio 

•cade se hospedan. 
El empresario del teatro de la Comedia de 

Jeta corte, don Tirso García Escudero, ha 
Tlsltado al alcalde para ofrecerle las locali
zadas neoeearlas gara que los nlfios de la 
colonia barcelonesa asistan a la fundón que 
en honor suyo se celebrará en dicho teatro 
el Juevss por la tarde. 

£
Mañana, martes, a las seis da la tarde, los 
Sos barceloneses serán trasladados desde 

estación al Ayuntamiento, donde se lee 
Obsequiará 00a un concierto dado por la ban
da municipal y la imposición y reparto de 
medallas conmemorativas. 

Terminado el aeto se dirigirán al colecto 
M San Ildefonso, donde se hospedarán hasta 
ei « a 18, qua regresarán s Barcelona. 

Las patatas y el carbón 
vegetal aumentan 

de precio 
Madrid, 8 

i-oe productores y asentadores de patata* 
• •n»n aolloltando autorización para elevar 

Precio de las pautas holandesas. 
U s razoaas que han aducido han debido 

Mr de (al fuerza que lea autoridades com-
P«'ente« ban aooedldo a la petición, eeflalan-
« «Ip recto de 76 ocnUmos dos kilos, má-
2™o que pueden exigir los Industriales a loe 
•"•"praaores al detall. 

Tuntolén el precio del cartón vegetal ha 
*Wdo aniBanto. 

eettoonaro, han sido autorizados pera 
•ewierlo al precio de 56 céntimos loe dos 
VUlos Ü per menor. 

De la desaparición de 
las tres niñas 

DILIQENOtAS DEL JUZOADO 1 REGISTRO 

Madrid, 8. 
Durante el día de boy el Juzgado de la 

Universidad ha proseguido Jas diligencias 
relacionadas eon la desaparición de las tres 
niñas. 

Estaban oí todos para comparecer esta 
tarde ante el Juez Carmen Gulllán, Dionlsia 
Paredes y Francisco Ortega para ratlfloaree 
en el escrito por el que ios tres individuos 
nombran acusador privado en el proceso 
al abogado sefior Mullos Ribero. 

Efectivamente, a la hora sefialada, se han 
presentado ante la autoridad Julelal loe t t -
tados parientes de las niñas y se ha pro
cedido a la ratlílcaclón oportuna. 

Según pareoe, el Jazgado de la Univer
sidad ha ordenado a la policía que realice 
un registro en casa de la madre de una de 
las ninas desaparecidas. 

El registro oreamos que se ha efectuado 
esta tarde, y aunque por la impenetrable 
reserva eon que se llevan a eabo las tareas 
Judiciales, nada podremos afirmar, parece 
ser que el registro llevado a efecto no ha 
dedo resultado sensacional alguno. 

El tiempo 
Madrid, 8. 

Rota aal Observatorio. — Las lluvias ban 
alcanzado a toda la mitad occidental de la 
Península y las más copiosas ban sido en 
Soria, Madrid y Santiago. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
31 grados en Murcia y la mínima de hoy ha 
sido de 10 en León. Zamora y Cu enea. 

Bn Madrid, la Máxima de ayer, fué de 
1S'6 y la mínima de boy ha aldo de IS'4 
giados. 

Taurinas 
Madrid 8 

Ayer en la plaza do Madrid no se celebró 
corrida a ooneeouenela del temporal re i 
nante. 

Mareta, 8 
Primera corrida de feria. Lleno. Pablo Ro

meros buenos. 
Cañero rejoneó do*. El primero lo mató 

coa loa rejones. El segundo, después de va
rios rejones y banderínas a eebal'.o, dobló, 
rematándolo el puntillero. 

Maera valiente toreando, superior en ban
derillas y bien eon el capote y muleta. 

Algabefio bien coa el capote 7 maleta 7 
aceptable matando. 

Palma, 8 
Toros de Bueno, regulares. 
FNg regular enu no 7 bien en otro. Oreja 
Torquito superior en emboe. Oreja. 
Saleri mal eíi uno 7 superior en otro. 

Bilbao, 8 
Toros de Conde, grandes, onmplieron. 
Valencia I bien eon el capote 7 moleta f 

regular matando. 
Posada bien y meiHwo en sus dos toros. 
AgOero cnperlor eon el capote y bien eon 

la espada. 
Bevffla. t 

Oallardoa, eompUeron. 
Relaatpagulto euperior. 
Paco Madrid regular eon el capote 7 breve 

con el estoque. 
Lerita valentón 000 el capot» 7 bandari-

lllag 7 regular eon la espida. 

DE PÍ^OVlHCIflS 

Temporal 
Vlgo, 8. 

Ratas fuerte temporal, tiabésndr Unid» 
lodo el « a euplu i—li i . Han entrado va
rio* boque, de an*eda toma. dMrada 
sus tripulantes que ea las eoetas de realu-
gtX reina también tiempo malísimo. 

La flota de Pinillos 
VBKTA DEL "CONDE WIFREDO-

Cádiz. 8. 
Ha dejado de perteneor á la Compañía P i 

ninos el vapor "Conde Wlfredo", que ha 
sido» adquirido por la Compafila italiana de 
Génova Garolero y Olivo. 

Desplaza el buque 3,733 toneladas y co
menzó a navegar en 1899, habiendo hecho 
principalmente 1» linca Cádiz-Centro Amá-
rlea. 

Efectos de la electricidad 
MUERTO DE UNA CORNADA 

Valencia. 8. 
Un cable del tranvía que pasa por el 

puente do Son José se desprendió esli ma-
Aana, yendo a caer encima de la bar.inililla 
del puente, que es de hierro, nlrntritnán 
dolo. 

Unoe cuantos sujetos que se hallaban 
echados sobre la barandilla del puente, su
frieron loe efectos de I» electricidad, y uno 
do ellos, José Verona, tuvo que ser reco* 
gido en grave estado. 

Los demás sufrlerun heridas leves. 
— En la plaza de toros de Cafint salló 

al ruedo el aficionado Domingo Perrtn Mar
tin, siendo volteado por el toro, que le rom
pió ta femoral. Palleción en el Hospital de 
Valencia esta mañana. 

Vigilancia en la pesca 
SALVAJADA 

Ferrol, 8. 
Proeedentes de Pasajes ban llegado los 

buques de guerra «Fogonero» «Majobrc • y 
«Taraoa*, que serán destinados a ta v ig i 
lancia de ta pesea en estas costas para c \ l -
tar que los pescadores empleen explosivos. 

— En ta aemana actual emprenderá su 
primer vtaje el crucero «Máaaez Nuñez», 

Sue visitan primeramente los puertos del 
orle. 
— La guardia civil ha detenido a siete 

veelnoe de Júbla, a quienes sorprendió co
locando piedras para que descarrilara el 
tranvía que hace el recorrido entre el Fe
rrol 7 aquel pueblo. 

Esta salvajada ha producido gran Indig
nación entre el vecindario. 

Bañistas en peligro 
UN CUADRO DE MUftOZ DEQRAIN 

Málaga, 8. 
En los bafios del Carmen estuvo a punto 

de perecer ahogado, a causa del fuerte olea
je, el Joven Féiz Campillo Espinosa. 

En su auxilio se arrojó otro Joven, lla
mado José Sánchez Zorrilla, que también 
estuvo en peligro, pero fuern salvados los 
dos por un capitán de Marina. 

— En el pabellón de Bellas Artas de ta 
Expoeiolón ha quedado expuesto el cua
dro de Muñoz Degraln, donado al Ayunta
miento, en que se evoca ta epopeya de Igue-
ilben. 

Locomotora eléctrica 
PRUEBAS 

Bilbao, 8. 
Se ban verifloado las pruebas de ta p r i -

le m i mi iee elée trina construida en 
•ate por loa Astilleros del Nervión, hacién
dose después entrega de dicha locomotora 
a ta Cntróefll* del Norte. 

Esta ináqtilne eetá destinada al puerto de 
Pelares. 

Mide 18 metros y medio de longitud, 
pesa 84 tonetades y desarrolla una veluol-
áed de 85 Mlómetros. 

En loe miamos astilleros e construyen' 
otras ctaao locomotoras eléctricas eon des-
tino a la Compañía del Norte. 
• I T I N om PROPAOAMDA t ¡ MEDALLA 

OOM MEMORATIVA 
Vlgo, 8. 

Se celebró en ta parroquia de Cabra! un 
mitin de propaganda del estatuto municipal. 

Bn el nrtfmn aeto se Impuso la medalla 
conmemorativa de loa combates del Caney 
y Lomas de Ban Juan al que fué allí com
batiendo, José Luis Iglesias. 
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E X T R A N J E R O 
r» la ACeacU flavas « <tc muestro* c»;raaponsa ia* •spaclalaa 

En ia Asamblea de Ginebra el señor Quiñones de León ex
pone el punto de vista de España sobre el pacto de asis
tencia mutua : Degoutte ordena la aplicación de la amnistía 
en los territorios ocupados : Herriot se felicita de los re
sultados de la Asamblea de la Sociedad de Naciones : El 
Congreso socialista de Bssiiea rechaza la oposición sistemática 

a la Sociedad de Naciones 

El décimo aniversario de 
la batalla del Marne 

París, 8. 
Coa motivo del décimo aniversario de ia 

batalla del Mame se ha celebrado en Mcaux 
la ceremonia solemne de la inauguración del 
monumento erigido al general Gallienl. 

El seDor Herriot fué recibido con fervien
tes demostraciones de entusiasmo al dirigir
se a Trilbardou para e! acto' del descubri
miento del moniim'ínto. 

Después se celebró un naiiquele, en el 
cual el presidente ddl Consejo pronunció un 
discurso en memoria de los muertos de la 
guerra, cuyo sacriflcio — dijo — fué la más 
espléndida victoria que el espirita de libertad 
haya Jamás obtenido sobre la brutalidad y 
la violencia. 

Elogió el pape! desempefiado por GillUni y 
expresó al mariscal Joffre el expresivo to-
menaje de la gratitud de Francia. 

Hizo extensiva esta gratitud a los aliidos, 
porque con su estrecha solidaridad propor
cionaron a Francia la victoria. 

Desde entonces han surgido diflcu'tades y 
complicaciones que aflojaron los lazos fuír-
tcs que en la lucha nos unieron. 

Francia quiere reforzar esia unión y na
cerla duradera y eficaz como lo fué en la 
guerra. 

Yo ruego — aDadló — a cadi uno de los 
representantes aliados aquí presentes de ha
cer llegar a sus respectivos Gobiernos la 
seguridad de que queremos conservar esti 
unión. 

He proclamada en Ginebra la Inocencia 
de Francia y su voluntad decidida dj recla
mar la seguridad, a toda costa, para el por
venir, y me ha sido muy grato ver cómo to
dos los representantes de los países aliados 
se levantaban para proclamar que mientras 
no se de seguridad a los pueblos que quieren 
vivir con dignidad, no puede hablarse de 
desarme. 

Esto lo he dicho en Ginebra ante los re-

Íiresentantes del mundo, y lo repito en la 
Dtlmidad de este acto, y me sorprenderla 

ciertamente que esta advertuncla no fuese 
recogida po.- aquellos que pretenden toda
vía true fué Bélgica la que saltó al cueilp 
da Alemania. 

A asta Francia maltrecha por la guerra, 
que ba visto destrozada una de las más be
lla» partes de su territorio, y esta Fran
cia que tan magnifleamente ha soportado to
do el peso de la civilización en su lucha 
contra la barbarie, hay que rehacerla sin 
dsoaimlentos, hay que darle un armazón fi
nanciero que le devuelva la salud y la Ju
ventud. 

No olvidemos, terminó diciendo, que so
mos hijos de un mismo país, que no es tan 
numeroso para poder dividirse y luchar con
tra ai mismo. Es, pues, a toda Francia, que 
yo pido sea la palabra "fraternidad" la que 
Inspira todos nuestros actos para poder 
llegar a don aspiramos. 

PROPOSICION RECHAZADA 
Basllea, 8. 

E l Congreso socialista suizo ha rechazado 
por 133 votos contra 57 la proposición de 
opotlolón sistemática a la Sociedad de Na
ción»», aprobando la proposición de creación 
da un Banco obrero. 

La lucha en el Extremo 
Oriente 

Shanghai, 8. 
El gobernador militar de Tchc Kyan anun

cia que ha logrado derrotar completamente 
a las tropas del general Liang Su. a cuatro 
millas de Shanghai, avanzando en un espa
cio de seis millas y haciendo prisioneras a 
dos compafiias completas. 

El corresponsal de la Agencia Reuter 
conS-ma que las tropas de Liang Su han re-
rocedido cuatro millas de las posiciones que 
ocupaba.i. 

El mariscal Tsang-Tso-LIn ha declarado 
la guerra al Gobierno de Pekín, y el general 
Wu-Pel-Fu se ha constituido en dictador mi
litar. 

Tsang-Tso-Lin, en su proclama al pais, 
dice que a pesar de que el pueblo chino su
fre la opresión militar, que fueron saquea
das las casas da Scheznen, Hunain, Kwang-
Sl, Kuang-Tsun, y que la sequía primero y 
las inundaciones después, diezmaron diez 
provincias, Tsao-Kun y Wu-Pei-Ku. sin de
mostrar hacia el pueblo chino ninguna sim
patía afligen ahora con la nueva calamidad 
de la guerra las regiones que basta ahora 
no hablan sufrido. 

Shangai, 8. 
Según un comunicado del gobernador mi

litar Tchekyan, 20.000 soldados suyos han 
salido con dirección al Nor'.e y están a diez 
millas de Tehing. población de la que espe
ran hacerse dueños maflsna. 

Se cree que el principal objetivo de las 
tropas de Tcliekyan es Tchow. El comu
nicado dice también que han sido enviados 
desde Shangol a Lluho 15,000 hombres de 
refuerzo, pues la situación en esta última 
ciudad parece comprometida. 

Rakin, 8. 
El Gobierno ha destttulito al gobernador 

militar de Tche-Kiang. El comisario de de
fensa de Shanghai ha ordenado el envío de 
una expedición para reducir a los rebeldes, 
y al propio tiempo proteger los bienes de 
los subdito» extranjeros. 

El enemigo ha cercado Lln-Ho, a excep
ción de la carretera que la comunica con 
Shanghai. 

Tcnang-Tso-LIn marcha hacia el Sur al 
frente de an numeroso ejército. 

Wu-Pel-Fu ha desembarcado en Naakln 
con 6,000 hombres para reforzar el ejérci
to del gobernador militar de Kiang-Su. 

El ministro de la Guerra pronunció un 
discurso enalteciendo la memoria de aquel 
general que supo aprovechar el momento 
oportuno que ofreció el error estratégico del 
Estado Mayor alemán, par: salvar a Fran
cia. 

Seis afios hace que Francia perdió al bra
vo general, y si en el horizonte vemos relu
cir los resplandores de una nueva aurora, 
si tenemos derecho a avanzar hacia ella por 
el camino del progreso y de la paz, tenemo» 
también el deber de permanecer vigilante» 
y fuertes. 

Terminó su discurso en párrafos elocnen-
UsimoS, rindiendo su tributo a la memoria 
da los Jefes y oficiales que tomaron parle 
ea la lucha, a los soldados caldo», y salu
dando a Joffre y a Foch, que fueron los ar
tífices de 4a victoria. 

MARINOS A PAF.IS 
Marsella, 8. 

El comandante. 3 oficiales y 42 alumnol 
del buque -esoueli argentino "Presldent» 

Sarmiento", saldrán mañana para París. 
LA ULTIMA PENA 

Méjico, 8. 
El Tribunal ba condenado a muerte a i 

asesinos de la granjera inglesa sefiora Evans, 
detenidos recientemente en Puebla. 

El Gobierno Inglés ha expresado su sa
tisfacción por la actividad y justicia de lai 
autoridades mejicanos. 

REUNION EN E L REICHSTAQ 
Barlln, 8. 

Los principales representantes del parti
do liberal se reunieron en el Relcbstag. apio-
bando el acuerdo de Londres, pronuncián
dose en favor de la formación de un bloqua 
burgués. 

OPTIMISMOS DE HERRIOT 
París 8. 

"Le Journal" publica una Intervlñ con 
el sefior Herriot. 

El jefe del Gobierno francés se felicita ds 
los resultados de Ginebra, expresando su es
peranza de que las Comisiones acordar i n 
rápidainene el texto que respondiendo a la 
unanimidad de la Asamblea prepare el éxito 
de la futura Conferencia Internaoional del 
desarme. 

Dijo que Francia no baria ninguna objec-" 
clon a la dimisión de Alemania en la Socle-
ilnd de las Naciones, a condición de qu« 
las estipulaciones pactada» sean observada! 
fielmente. 

En lo que concierne a la publicaoión even
tual de la nota del Heich acerca de lai 
respon labilidades de la guerra, no ooultií 
decir que complicarla seriamente la situa
ción, y que sería considerada por el Go
bierno francés como tendiendo a socavar lai 
bases del Tratado de Versalles, en cuyo casi) 
la respuesta de Francia está ya preparad» 
y seria clara y precisa. 

Para terminar el sefior Herriot anuncil 
que iba a ocuparse activamente de política 
Interior, especialmente del problema finau-' 
ciero y del de la vida cara. 

LA HACIENDA FRANCESA 
Parts, 8. 

"Le Petit Parisién" dice que el seflor He
rriot empezará hoy sus conferencias con el 
ministro de Hacienda y con los Jefes de lot 
servicios ministeriales acerca del estado ge' 
neral del Tesoro. 

Inmediatamente empezará el trabajo d* 
revisión del presupuesto de cada departa
mento. 

El presidente del Consejo se ha reunid» 
esta mañana con el ministro de Haoiei'.l» 
y con los Jefes de los departamentos mi
nisteriales para estudiar la reducción que >(* 
posible hacer en el presupuesto de 1925. 

Esta tarde ee han reunido los »eOorei H»* 
rriot y Clementel para estudiar varios pr ) ' 
supuestos ministeriales con objeto de e l i 
minar »! podían aumentarse lo» aconomiu 
antes de que esos presupuestos sean rr»« 
sentado» a loa Comisiones parlamentarlas. 

MOTORISMO 
Milán, i . 

El campeonato motociclista en Europa »• 
ha corrido en el Autódromo de Monxa, b»* 
blenda ganado el belga Vauger en la catea»* 
ría de cilindrada de Z50, Slmpson se ha ¿la* 
slflcado en la categoría de 350. 

REVISTA NAVAL ITALIANA 
Nápole», 8. 

Con asistencia de los ministras de la Gue
rra y Marina el rey ha pasado revista a ht 
buques de guerra que participaron en la» ni-
timas maniobras navales. 

HUELOA QUE SE EXTIENDE 
Viena, 8. 

Las huelgas declaradas en la Industria me
talúrgica aaouleren cada vez mi» extenslcm-

Actualmente el número de obreros que s' 
hallan en huelga pasan de 15,000. 

FALLECIMIENTO 
Ginebra, 8 

Ha fallecido el seflor Paul Moriand, se
gado, profesor de Dedecho de la Univer-i-
dad de Finebra y presidente del tribunal ar
bitral germano-belga. 



P a o . sr 

La Asamblea de Ginebra 
DIVERSOS PUNTOS DE VISTA 

Ginebra, 8. 
'El señor Mello l?raaoo, represéntame del 

É
asil so expresó en faor del arbitraje obU-
lorio, pidiendo, no obstante, el estableci
ente oe precisiones sobre ciertos puntos 

fe) proWema. 
Et señor Quiñones de León declaró que si 

(spaña figura entre loa países que han for-
touiado objecolones al proyecto de aslsten-
sia mutua, no es por el deseo de esquivar 
sus deberes ol por falta de intereses, sino rué estima que la base de la paz debe 

el pacto de la Sociedaa de Naciones. 
Hizo resaltar que en a Comisión lempo-

Hü mixta fuó el delegado español quien 
»portó cierto número de enmiendas al ol-
iado proyecto de asistencia mutua, entre las 
tuales figuraba una proponiendo que la oa-
túoaclón de agresor debía aplicarse a aquel 
ís tado que hubiera rechazado el arbitraje. 

Terminó manifestando que España es un 

K s eminentemente paeiflsu, puesto que es 
país de absoluta ouena oluntad. 

El señor Villegas, representante de Ctolle 
pidió el establecimiento de una fórmula en 
k que se tengan en cuenta los Intereses le
gítimos do cada país. 

El señor Dandurand. por al Comité, ex
presó su deseo de que Francia e Inglate
rra se unan para el bien de la Humanidad. 

Antes de proaederse a la aplioaalón de 
la resolución franco Inglesa, et señor Mac 
Donald declaró que la tarea que ha de lle
var a cabo la Asamblea, consiste en busoar 
lo que constituye la verdadera seguridad, y, 
•demás, hasta donde debe extenderse el ar
bitraje y las condiciones del desarme. 

Añadió que no- exite ninguna divergencia 
•profunda de opinión con el efior Herriot, 
puesto que tanto él como el presidente del 
Gobierno francés están inspirados por igual 
buena voluntad. • , 

El primer ministro inglés, señor Mac Do-
Bald dijo, entre otras cosas, aue Inglaterra 
BO cerrará los ojos ante el peligro evidente 
fcue pueda amenazar a las pequeñas na
ilon es. 

Si adoptáis la decisión que proponemos, 
dijo el señor Mac Donald, nosotros os pro
tegeremos contra las amenazas y todos loa 
temores que podáis abrigar respecto a vues
tra seguridad desaparecerán. 

Bl señor Herriot hizo un último llama-
Miento a la Asamblea pidiendo que vote la 

Cioludón propuesta, y manifestando que 
toaoes abandonará Ginebra lleno de es-

^•raaza en el éxito y convencido de que se 
fumplirá la obra emprendida, cuya primera 
•tapa ha sido franqueada. 

Añadió que continuará recorriendo la ra
la marcada, en completa unión con sn amigo 
•eflor Mac Donald. 

EL PROBLEMA DEL DESARME 
Ginebra, 8. 
La Asambiea. de la Sociedad de las Ma

ltones aprobó el proyecto de solución re
dactado de común acuerdo con los prime
ros ministros de Granóla y de la Gran Bre
taña, como conclusión del debate acerca de 
las cuestiones de la seguridad territorial y 
W desarme. 

La Asamblea levantó acta de las de clara-
wones hechas por los Gobiernos representa
do* «o ella, declarando ver con satisfacción 
qu« se llegue a una base de Inteligencia pa-
J* ••l'blecer eQ ei mundo una paz deñul-

y decidiendo hacer todo lo posible 
Vjra que desaparezcan y e concillen las di -
•'jrgeaclas que todavía existen acerca de los 
«•Untos pontos de que ^ 3i<¡0 el_ 

_ ^ n * •exTlevada a cabo esta conciliauión, 
•»rt PMlble convocar, dentro del más bre-
J* ptaxo, y bajo la égida de la Sociedad de 
••Clone», una Conferencia internacional que 
" ocupe de la cuestión de los armamentos. 
-¿J tercera Comisión de la Asamblea ha 
I j o a d o encargada de examinar todos los 
wBomanto» relailTos a la reduoción de ar-

•woa. especialmente las observaciones 
in ^ por los Gobiernos al proyecto de tra-
" ae aslstenc^ mutua, preparado en vir

tud de la observación adoptada por la ter
cera Asamblea, y a los diferentes planos del 
proyecto do tratado; así como Igualmente 
de examinar las obligaciones contenidas en 
el pacto da la Sociedad de Nacioues relati
vas a las garantías de seguridad que puedan 
ser necesarias, caso de llegar a !a reducción 
de armamentos o de recurrirse al arbitraje. 

La primera Comisión de ta Asamblea se 
llalla, a su vez, encargada de estudiar las 
enmiendas que pudieran ser presentadas a 
los artículos del pacto referentes a la regla
mentación, y de examinar hasta qué punto 
y dentro de qué limite» nuedea ser Inclui
das en el párrafo segundo del articulo 36 
del estatuto del Tribunal permanente de 
Justicia Internacional, con objeto de facili
tar la aceptación de esa cláusula y de re
forzar asi la solidaridad entre las Naciones 
del mundo y de garantizar su seguridad, re
solviendo por procedimientos pací Seos todas 
las diferencias que entre ellas pudieran sur-

PLAN FRANCES 
Ginebra, 8. 
El señor Paul Buncourt, delegado do 

Francia en la Comisión de dejarme, ha ex
puesto ante los representantes de ia Pren
sa Internacional el punto de vista que Fran
ela defenderá ante ia citada Comisión. 

Los delegados franceses opinan que el pacto 
bastaría para Instaurar la paz, pero con
sideran que ese pacto necesita un regla
mento o autorización pública y dicho re
glamento as el proyecto del tratado de a s i 
lencia que, sin embargo, tendrá que sufrir 
algunas modificaciones, a los efectos del 
principio del arbitraje obligatorio, gracia» al 
cual se ha encontrado una nueva defiol-
clón de la agresión. 

La delegación francesa opina qu, ae Im
pone una segunda modilicaclón al tratado. 
Dicha modlflcación tiende a establecer una 
diferencia entre ios diversos patees, según 
su situación geográfica y estratégica. 

A esta respecto el plan francés establece 
las siguientes categorias: 

i . * Pueblos que no pueden paortar una 
asistencia militar, los cuales aportarán un 
débil concurso económico. 

Z* Para algunos pueblo*, ia obligación 
se limitarla a asegurar la libertad de laa 
comunicaciones en beneficio de los países 
atacados. 

8.* Para las naciones particularmente 
amenazadas se establecerá libertad de pres
tar concurso «n forma de resistencia mi
litar. 

Determinados acuerdos unirán unas na
ciones con otras, pero diferirán de laa an
tiguas aUansas en que serán sometidos a 
publicidad y a la Terlflcaolón de la Socie
dad de Naciones. 

EL PACTO DE AYUDA MUTUA 

Ginebra. $. 
La Comisión del desarme, después de ha

ber distribuido entre las tres Subcomisio
nes el estudio de las cuestiones que la han 
sido reservadas, ha solicitado conocer sn 
una discusión entre los representantes de los 
respectivos Gobiernos las Intenciones de és
tos acerca del proyecto de pacto de ayuda 
mutua y lo* diversos acuerdos regionales 
y particulares que constituyen una cuestión 
anexa. ^ 

£1 representante de Italia expuso la te
sis de su Gobierno relativa a los problemas 
del arbitraje, ia seguridad y el desarme. 

liaiia estima que el problema de la se
guridad puede ser resuelto per medio del 
pacto de ayuda mutua y formula ciertas re
servas acerca de la oportunidad de la con
clusión de acuerdos particulares. 

Considera con simpatía la extensión dal 
principio del arbltrsje, pero prefiere «1 • • -
todo de enmiendas de mlerpretaelón intro-
ilanliMi en «I pacto, no obstante lo eual no 
se niega al examen de la* proposiciones qoe 
havan sido hechas. 

Finalmente, declara que M debe raoo-
nocer que existen conflicto» deo »d«n moral 

I politlco, qu» no deben ser Incluidos en-
e aquello* marsadámenle deúoldos por su 

carácter jurídico. 
OTRAS CUESTIONES. ., 

Ginebra, 8. 
En la sesión de la Asamblea é« la So

ciedad de Naciones celebrada esta mañana 
pronunció un discurso el señor Ador, quien 
se mostró favorable a la Idea de un tribunal 
de arbitraje^. 

El señor'Hoffmeyer afirmó su ccnlUnza 
en la Sociedad e Naciones y se adhirió a la 
idea de la admisión ds Alemania. 

Intervino después el delegado de LItuania 
para solicitar que la Sociedad arreglara IP 
vuesllófl de Vllna. 

LA PRENSA FRANCESA 
París. 8. 
Los periódicos ) nen de manifiesto la gran 

significación moral que encierra el hecho de 
la voluntad común demostrada por Mac Do
nald y ilerriot para Hogar a una unanimidad 
en la Asamblea do Ginebra. 

"Le Journal" dice que la tesis francesa 
de Herriot demuestra el recto criterio que 
presidió su elaboración, pues ha logrado la 
equiesoencla de odos los asambleístas. 

La mayoría de los diarios, al comentar el 
anuncio de Marx de la nota acerca de las 
responsabilidades de la guerra, califican el 
hecho si se llega a realizar, de desacierto 
enorme en el momento en que Froucia y 
sus aliados tratan de interpretar el tratado de 
VersáMes de un modo amplio y generoso y 
llevan a cabo las gestiones que permitan la 
entrada de Alemania en el concierto de las 
Naciones. 

"L'Erc Nouvclle'' dice que es preciso que 
los alemanes sensatos reaccionen y se de
claren contra este Intento de Marx, opo
niéndose a que se lleve a cabo, pues con ello 
Alemania comprometerá sus derechos y des
corazonará a aquéllos que fian en su bue
na voluntad para llegar a un feliz acuerdo 
por el camino de la paz. 

EL DIA DE LAFAYETTE 

Baltlmorc, 8. 
En un discurso que pronunció con motivo 

de la celebración del día de Lafayctte el pre
sidente Coolidge declaró que América no se 
olvidará jamás de los servicios que le ha 
prestado Franela. 

VISITA 
Parla, 8. 

El presidente del Consejo de ministros ha 
recibido esta tarde al embajador de Fran
cia en Madrid, vizconde de Fontenay. 

'APLAZAMIENTO 
Berlín, B 

Los miembros del Gobierno del Reicb que 
se hallan actualmente en esta capital, ce
lebrarán hoy una reunión para tratar de la 
situación oreada por la visita hecha a la 
Wilhelmstrasse por el embajador do Fran
cia señor De Margerie. 

La gestión anunciada por el Relch en io 
que concierne a la cuestión de la* respon
sabilidades dé la guerra, no se llevará a 
efecto hasta el regreso a Berlín del señor 
Stressemann. a quien se espera el Jueves. 

LA VUELTA AL MUNDO POR EL AIRE 

Bastón, 8. 
Lo» tiaderes americanos que dan la vuel 

ta al mundo han llegado a esta capital. 

Nueva York, 8. 
Los aviadores americanos que han dado 

la vuelta al mundo han llegado proceden
tes de Boston. 

Bostón, 8. 
Australia ha batido á Francia en la copa 

Dawls de Law tennis. 
En su eonseoüenola, Australia jugará la 

nal del campeonato con los Estados Unidos. 

TENNIS 
Le Touquet, 8. 

Campeonato Internacional de tennis. — 
Simple de Sras. 

La señorita de AjTarez, española, vence 
á tt " Q M t e }ty*D> emerioana, por • / l % . • /> , 
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ESPECIE DESMENTIDA 

Santiago de Chile, 8 
En loa clrcuioi autorizados se declara i > -

•llutamente tnesactá la noticia relativa a la 
dimisión del presidente de la RcpftbUea sofior 
Aleesandri. 

DIMISION DEL PRESIDENTE DE CHILE 
París, 8. 

Loa periódicos anuncian que según des-, 
háchbs de Santiago de Chile el presidente 
dt la RepOMica, efior Aile=sanJri, ha pre-
MátUdo la dimisión. 

MAO DONAL A ESCOCIA 
Paris, 8. 

En el tren de esta mañana el sefior Mac 
Doñald parte para Escocia. 

LOS FRANCESES EN AFRICA 
Rabat. 8. 

Las tropas francesas han progresado en 
la orilla derecha del Ouergha. 

Otro grupo ha rechazado al norte del co
llado de £1 Khencg un importante contin
gente de rebeldes. veriOcáuaose la operación 
con completo éxito y sin que haya que la
mentar más que dos heridos. 

BOXEO 
Bayona,8 

Bl espafiul Paulino Uzcudum, de la cate
goría de pesos pesados, vence al Inglés God-
dard. de la misma categoría, por k. o. al 
princisio del round. 

VUELCO FATAL 

Clermont Ferrand, 8 
Un autocamión del servicio de bomberos 

volcó al tomar una curva a gran velocidad, 
resultando del accidente tres muertos y una 
veintena de heridos. 

ADVERTENCII 4IA 

Londres, 8 
Telegrafían de Berlín anunciando que el 

embajador de Francia ha ronQrmado al sub
secretario de Rstado en Negocios extranjeros 
que el envío de la nota alemana rechazando 
las responsabilidades de !a guerra, produci
rla actualmente en Francia malísima impre
sión y que está en el interés de Alemania 
renunciar a ese envío. 

El subsecretario declaró que el tteich era 
opuesto a enviarla; pero que, por otra parte, 
se hallaba comprometido a hacerlo por la 
promesa dada a los nacionalistas en este sen
tido. 

Se oree que acerca de este asunto se pedi
rán nuera* instrucciones ?1 seAor Strcso-
man, que se halla actualmente vera
neando. 

CAMBIOS DE IMPRESIONES 
Berlín. 8 

Hoy se ha sabido que la gestión oficial 
hecha por el embajador de Francia ecn re
lación al envío por parte de .Alemania de una 
nota relativa a las responsabilidades de la 
guerra, ha sido procedida de varios cam
bios de imprésiones y visitas oficiales. 

Entre estas últimas figuran las que h i 
cieron los embajadores de Inglaterra e Ita
lia y el ministro de Bélgica a los represen
tantes del Gobierno alcm.ln, excilándole 
proceder con prudencia. 

El Consejo de ministros anunciado para 
la semana próxima estudiará tambMn Ja 
respuesta que debe darse al discurso del 
sefior Mac Donald acerca de la entrada de 
Alemania en la Sociedad de Naciones. 

PREPARANDO LA COMUNICACION 
ALEMANA 

Berlín. 8 
En-una Información de carácter oficial se 

anuncia que et Gobierno se reunirá tan 
pronto como regresen « esta capital el can-
ollier Mars y el ministro de Negocios ex

tranjeros sefior Strcssamann, en el trans
curso de la semene próxima, con el Un de 
últlmar la redacción y lijar la fecha de 
envió de la comunicación que el Gobierno del 
Imperio debe hacer a los aliadas acerca de! 
la aplicación del plan Dawes. 

mm mmm BE m HHHI 
Carreras de caballos 

San Sebastlia. 9. 
Con extraordinaria animeión cclebráransf 

ayer las carreras de caballos, no obstante la 
lluvia. 

Disputábase el importante premio del 
<5ran Critcrlum. dotado con 100,000 pese
tas. 

Para presenciar la interesante lucha acu-
dJierun a Lasarte innumerables personas. 

El resultado de la carrera fufi el siguiente: 
Primero. — Militar, llandicap, 1,200 rae-

tros. De los nueve Inscritos, corrieron cua
tro caballos. Llegó primero, ganando 1,000 
pesetas, "Bad-Good", de la Escuela de Equi
tación, montad» por el flocial Garrido. 

Segundo, "Gullatorc", de húsares de la 
Princesa, montado por Alvarez Toledo. 

Scgnndn. y - Premio Llclgnl, 1.00 metros. 
De ocho Inscritos corrieron cinco. Primero, 
4,000 peseta^. "Espérlde", de Lleux; segun
do. 600 pesclae, "Chrlssels", de Francisco 
Cadenac. 

Tercera. — Premio An ti veri. Handicap. 
2,200 metros. De trece se retiraron cinco. 
Primero, "Novialo", del duque de Toledo; 
segundo, 1,500 pesetas, "Oyarzun", de Fran
cisco Cadenas: tercero, 500 pesetas, "Ma-
ruxa", de cazadores de Tetuán. montado 
po- el sefior Jiménez 

Cuarta. — Gran Crlterlum, Intern.nMonal, 
1.000 metros. Se Inscribieron 19 y ^ r i e -
ron 14. La carrera fué seguida con enorme 
¡nlerés. 

El primer premio. 75.000 pesetas, lo ganó 
"Le Bijou", del principe Aga-Khan; llegó 
segundo, ganando 15.000 pesetas, "War Le-
gende", del duque de Dccaeea, y el teroero, 
10.000 pesetas. "Chubasco", de Ulzuc. 

Quinta. — Rol de la Lands (vallas, handi
cap). 2,500 metros. Ganaron: primero, "La 
Losse", del conde da JuniUuo; segundo, 
600 pesetas "Emir X " , del marqués del Lla
no de San Javier, y tercera, 400 pesetas, 
"Great Tens", del marqués de Amboage. 

Real Orden acerca de los 
somatenes 

Madrid. 9. 
En la "Gaceta" de hoy se publicará la r e i l 

orden siguiente referente a los somatenes, 
que dice asi: 

"Real orden. 
Señor: el espíritu y la letra del real de

creto de 19 de septiembre último, que cieó 
el somatén en las provincias españolas y en 
las ciudades de soberanía del Norte de Aí 'U 
ca. tendió a rodearlos del prestigio Indispen
sable a su alta función ciudadana a que vo
luntariamente se congregó y para Bostcncrls 
y hacerle efectivo se hace preciso scfialar 
la protección y fedensa que las autoridades 
de todos los 6der.es han de prestar a cuan
tos en las lilas de la Institución figuran, y no 
sólo en lo que toca en los actos propios de 
sus peculiares servicios, stoo Cuando fuera 
de ellos, precisamente po<Su condición, sean 
objeto de coacciones, amenazas o persecu
ciones. 

Para evitar ese posible mal y llevar al 
ofendido facilidades en favor del prestigio 
ciudadano, el que suscribe tiene el honor de 
someter a V. E. el siguiente proyecto de real 
decreto. 

Madrid 7 de septiembre de 1924, etc. 
A propuesta del jefe del Gobierno, pre

sidente del Directorio militar y de Keuerdo 
coa -éste, vengo en decretar lo siguiente: 

Aticul.o primero. Tan pronto omo las 

autoridades militares o gubernativas V]ut 
ejercieran jurisdicción o mando, teqgan no
ticias de la realización de hechos que slgni» 
lique amenaza o coacción a cualquier mit ~ -
bro del somatén y haya indicios de que tat 
Ies hechos tengan su origen, preolsamenté 
cu las circunstancias da formar loa ofen« 
fliilos o perjudicados, parte de aquella icsV 
Uluciún, se dispondrá, por un jeta u ofl-

jí lal del ejército, «e practique una sumarié 
Liformación que se someterá a la autoridad! 
frliliernativa. la nial, si el resultado de la» 
HlllKKncias lo aconsejen, hará uso de la fa-! 
cuitad que 4a ley de orden público otorga. 
ém lo que toca a cambiar de residencia a, 
ÍSs íersonas que aparezcan autoras de loij 
Wlpflldoj hechos, todo ello sin perjuicio daj 
Ja Rcrián Judicial que le pueda correspoa-
&e.". Í 

Articulo segundo. El somatén fe eons!-
Ueraí-á incluido entre las clasificaciones a 

3ue se refiere el artículo tercero de la ley" 
e 23 do marzo de 1906 y, en su conse-

cueiicla. las causas instruidas por los hechos 
(jue el mismo menciona conocerán los tribu
nales del fuero de guerra, conforme al ar
ticulo quinto de la citada ley. 

Artículo terefro. Los individuos qu* 
forman parte del somaté tendrán la oonslde-; 
ración de agentes de autoridad, a los efeo-" 
tos del articulo 270 del Código penal, siem
pre que los hechos tuvieran relación coa 
la permanencia de aquéllos en la Institu
ción o con los deberes que ella les impone, 
auu cuando el ofendido no se encontrara,! 
do momento, prestando su peculiar cometido' 

Dado en Palacio a 8 da septiembre, etc.» 

Accidedte de automóvil 
HERIDOS GRAVES 

Teruel, 9. 
Un matrimonio de Barcelona, que con 

sus lujos se dirigía en automóvil, de la ms-
tricula de Barcelona, a San Sebastián, al 
llegar 4 la carretera de Zaragoza, kiló-^ 
metro 76, y a consecuenol da un falsa 
viraje, cayeron por un terraplén de grafll 
altura. , 

El módico don Tllcardo Gall sufre magu
llamiento en diferentes partes del cuerpo, 
muy grava su esposa Mercedes Mareo y. 
su hijo Francisco fractura del pie derecho 
y sus hijas Montserrat y Concepción, gti* 
vistmas. 

El chófer, tambiéc isrsve. 

Descarrilamiento 
HERIDOS 1: EMPLEADO DTENIDO 

Córdoba, 9. 
Ha descarrilado en Puente Genll un trsa 

de viajeros. 
La máquina era conducida por el maqul-

Blata Ramón Garda, que fué despedido de 1* 
máquina y hallado en un teraplén de dos 
metros de altura. 

Varios vagones, al chocar unos con otros, 
quedaron convertidos en astillas. 

El tren se componía da 26 unidades. 
Lá máaulna. al descarrilar, fué a estre

llarse contra un parapeto que hay en 1* vi» 
muerta, próximo al paso nivel, destrozanda 
uh horno de pan y penetrando por un tapis-

I.os heridos fueron llevados en camlU&s 
a Pueate Gcnll. donde los practicaron las cu
ras da urgenoln. 

Los herido-; soü el Jefe del tren, Pelayo 
Quintana, guarda freno José Baena y el ms-
qulalsta Ramón" García. 

Hay oíros varios heridos que sufren i«* 
s:oaes dep ronósticó reservado. '-. 

Ha sido detenido el jefe del apartadero. 
Luis Francisco Cano. 

El Juzgado militar actúa. 
LOLA MEMBRIVES 

Madrid, » 
Anteanoche hizo su presentacife en el te*' 
tro Lara, de Madrid, la notabilísima ac.n» 
Lola Membrive3 con éxito clamoroso. , 

Se llenó el teatro, a pesar da lo elevad» 
de los precios, pues la bulaba costaba noe* 
ve pesetas. k . 

Se (Hee que la Menbrive actuará en orí»» 
en • ' l teatro Pollorama de Barcelona. 
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